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Quem é que lucra 

com uma guerra? 

Äs moedas em crise 

As moedas não tornam a socegar. Os çlii- 
iiezes não mais conseguiram sustentar seu 
yüan, depois que os inglezes deixaram de 
encontrar graça em interessar-se pelo mesmo 
com a intensidade de ha pouco. Nestes últi- 
mos tempos parece que também o zloty po- 
lonez só ainda consegue manter-se sobre per- 
nas cambaleantes. Ora, já se manifestam na 
PoIonia todos os prenuncios de uma inflação. 
Também ahi tudo indica, que a confiança no 
auxilio inglez que, em ultima analyse, pro- 
vou ser ficticia, está vacillante, contribuindo 
para que c .solo do padrão monetário var- 
soviano se vá convertendo em pantano. E 
como havia de ser de outro modo? O nome 
da Inglaterra já não foi porventura citado 
em correlação cora outras moedas oscillantes? 
Na era da Hespanha vermelha a Inglaterra 
também não estava lá muito desinteressada 
no tocante á moeda hespanhola. A moeda di- 
visionaria madrilena havia cahido, proximo 
ao fim da campanha, até a ISo/o do valor 
anterior do peso, isto é, mais ou menos 
tanto quanto agora o yüan chinez. 

•Se, em geral, e,\aiL' .ái..ios o «indic,. di» 
padrões monetários nnindiaes-), .o qual re- 
flecte as nscillações nos valores das moedas 
de 51 paizes, constataremos, cheios de es- 
panto, que hi cerca de oito annos jamais 
se verificou tranquillidade na relação reci- 
proca das moedas. O inJice, que ainda em 
1929 se encontrava no nivel d; 93,8, havia 
se retrahido, até 1933, para 78,9; a seguir; 
até 1933, para 69,7; depois, até 1937, para 
62,3, e agora, em melados do anno de 1939, 
para 53,5. Quer isto dizer, que presente- 
mente as moedas dos paizes — se tirarmos 
a média em geral — perderam approximada- 
mente a metade do seu valor de outrora. 

Especificadamente, temos assini o seguinte 
aspecto de immensa fragmentação: A Bélgica 
reduziu o valor de sua moeJa a 72,3, a 
Hollanda «apenas» a 78,1, a Suissa a 69,0, 
os Estados Unidos a 59,1, a Inglaterra mesmo 
a 56,8 e a Suécia a 53,1. E segue a escala 
descendente: A Áustria procedeu á desvalori- 
zação até ao nivel de 45,3, a França então a 
39,9 (!), o Brasil a 25',5, o Mexico a 23,4, 
a Russi-i Soviética chegou a^21yl e a China, 
finalmente, até a cerca de 15. De permeio 
a esses paizes encontram-se todos os demais, 
maiores ou menores, numa confusão mone- 
taria tremenda. 

Jazem quarenta bilhões nos 
porões estadunidenses 

Isso teve seu inicio, na realidade, quando 
a Inglaterra tratou, em 1931, da desvalori- 
zação da libra, afim de obter vantagens no 
mercado mundial, em detrimento de seus 
concorrentes. A Inglaterra foi então o pri- 
meiro grande paiz que procedeu á desvalori- 
zação da moeda, não por imposição da ne- 
cessidade, mas com toda premeditação, afim 
de arredar, através desse .golpe, as indus- 
trias exportadoras de todo o resto da Europa. 

A Allemanha pôde observar essa salsada 
com certa tranquillidade, por assim dizer 
como observador á distancia, de vez que a 
moeda allemã é intangível. Na Allemanha 
cuida-se para que as medidas não se em- 
baralhem. Dahi a razão por que ella se en- 
contra igualmente afastada, quando se fala 
dos grandes cuidados de outros paizes em 
torno da luta por causa das barras de ouro 
dos Bancos emissores. Não ha duvida, que 
nestes últimos annos, particularmente, porém, 
desde 1938, o ouro se evade das casas fortes 
dos Bancoí officiaes democráticos rumo aos 
Estados Unidos da America do Norte e que 
sommas aos bilhões abandonam, de navio, o 
continente europeu' e, notadamente, a ilha 
ingleza. 

O deposito em ouro dos inglezes reduziu- 
se, dentro do prazo de um anno, conforme 
fesalta da estatística da Liga das Nações, 
de 1589 milhões de dollares USA. antigos 

(o dollar eqüivale a 4,20 marcos) em 30 
de Junho de 1938 a 630 milhões de dollares 
em 30 de Junho de 1939. Também os outros 
paizes assi'stiram a um analogo êxodo de 
ouro de monta. Do outro lado, os Estados 
Unidos, que era fins de 1933 administravam 
um fundo de ouro de 4012 milhões de dol- 
lares antigos e que o haviam augmentado, 
em nieiados do anno passado, para 7656 mi- 
lhões, receberam agora, no decurso de um 
anno, um novo affluxo de ouro inesperado 
qüe eleva os depositos a 9505 milhões de 
dollares antigos. Eqüivale isso, em marcos, 
nada menos que 40 bilhões de marcos, cifra 
redonda! 

Quarenta bilhões que jazem, como material 
morto, nos porões da Federal Reserve Bank, 
nos Estados Unidos, ou sejam 65»/o de todo 
o estcque certificado de ouro do mundo. 
Ora, quarenta bilhões produzem, quando em- 
pregados á taxa de 4",o, ao todo 1,6 bilhões 
de juros. E os norte-americanos, de tão ex- 
traordinário tino conimercial, deixara escapar 
uma tão favoravel opportunidade de auferir 
jnros, embora ostentem a macula economica 
de quasi 10 milhões de scm-trabalho. 

Calculo sem escrupulos 

E' necessário, não ha duvida, penetrar na 
re.didade das cousas, afim' di so.idar a po- 
lítica do senhor Roosevelt. Esses bilhões áu- 
reos não vieram espontaneamente; represen- 
tam, em grande parte, capitaes judaicos at- 
trahidos pela America do Norte. Afóra isso, 
a estúpida propaganda guerreira provocou a 

■^fuga de outros, bilhões de cabeJaes perten- 
centes á não-judeus apavorados, fazendo com 
que abandonassem a Inglaterra e outros pai- 

zes. Na Inglaterra o êxodo foi tão forte a 
ponto de a libra esterlina oscillar varias 
vezes de modo ameaçador, só podendo ser 
sustentada, graças aos recursos do fundo de 
compensação da moeda. 

Os E. U. A. de seu turno, representando 
o centro dos interesses financeiros judaicos, 
procuram hoje fazer ura negocio de vulto 
com o ouro. Acredita-se alli, que, quanto 
menos ouro possuir o «mundo restante», tanto 
maior será seu anseio pelo metal amarello. 
E' necessário que se saiba, que a producção 
de ouro americana augmentou, mau grado os 
gigantescos affluxos de ouro vindos do ex- 
terior, do dobro desde 1933 (de 2,1 para 4,7 
mlLliões de onças). Cabe referir, finalmente, 
que também o commercio externo norte-ameri- 
cano regista extrema actividade, o que prova 
a continuação da torrente de ouro e de cam- 
biaes era direcção aos E. U. A. 

A moeda allemã mantem-se estável. A Alle- 
manha não carece de ouro para o pagamento 
de sua importação, pois exporta tanto quan- 
to necessita de importar, comprando, na me- 
dida do possível, lá oride, simultaneamente, 
consegue collocar os productos de sua indus- 
tria. Nos primci.os annos, a couju ia mal 
e mal: entretanto, de anno para anno vae 
melhorando. Ora, está também ahi uma das 
razões que tornaram a Allemanha antipa- 
thica aos judeus financistas. Ja.mais a Alle- 
manha se encontrará sob o seu dominio fi- 
nanceiro. 

**IV guerra traz dinheiro** 

Sim, é isto o que o judaísmo financista 
collima. As experiencias feitas por JVlr. Roo- 
sevelt já custaram sommas astronômicas aos 

Estados Unidos. Todavia, não conseguiu do- 
minar a crise. As matérias primas, inven- 
daveis, atulhara os armazéns, ás montanhas, 
tal como nos annos da grande crise. Perto 
de dez milhões de sem-trabalho não sahem 
do seu chomage, tal qual na época da crise. 
Todo novo «barulho» foi um tiro que falhou. 
O ultimo recurso para muitos judeus endi-! 
nheirados é agora a guerra. Uma guerra na> 
Europa redundaria num alto negocio para os 
Estados Unidos da America do Norte! Já 
se tomaram as médidas preliminares. Dis- 
põem-se das formidáveis reservas em merca- 
dorias, do enorme contingente em braços 
desoccupados e — do ouro! Na guerra os 
belligerantes compram consideráveis quanti- 
dades de generös de toda especie. Na guerra, 
porém, o fornecedor não acceita, se quizer, 
libras inglezas, nem francos francezes, exi-> 
gindo simplesmente ourol O ouro, por sua 
vez r- eis cpnjo se especula no Novo Mundo: 
— só será encontrado nos E. U. A. í 

Ora, SC o devedor vier a encontrar-se em' 
sérias aperturas, em conseqüência da guerra,' 
não custa impor-lhe exigencias que mais con- 
venham á gente. Shylock exigiria seu pre-' 
mio, notadamente da Inglaterra, como o co- 
nhecido usurario do drama de Shakespeare. 

Parece que aqui e acolá já começa a alvo-; 
recer esta noção também nas democracias. 
Sente-se. quão oppressora e, provavelmente,, 
quão vexatória poderá tornar-se essa. depen-, 
dencia total que alguns negocistas nos E. U. 
A. desejam crear por via de especulações. 

Ora, a Allemanha não está envolvida nesse' 
jogo. tlla se libertou, era tempo propicio, 
desses argentarios internacionaes. A Allema- 
nha é odiada, por parte de certos círculos 
estadunidenses, visto que não mais pôde ser' 
attingida. Ella está empenhada em expur-' 
gar-se dos últimos judeus, afim de poder 
volnr definitiv imente as costas a- essa raça 
Não mais se logrará contaminar a Allemanha 
de parte do judaísmo internacional, nem por 
meio de especulações raonetarias, nera através 
de deslocamentos de puro. Dahl a razão por 
que a Allemanha não tem as inquietações 
das democracias. E. H. 

IDet oetöient on einem ßcieg? 

£s hrifelt in Úen tDõhrungen 

Es kommt doch nicht zur Ruhe mit den 
Währungen. Die Chinesen haben ihren Yüan 
nicht mehr zu halten vermocht, nachdem es 
den Engländern nicht mehr Spass machte, 
sich daran so stark \yie bisher zu interessie- 
ren. Und neuerdings scheint auch der pol- 
nische Zloty nur noch auf schwankenden 
Füssen zu stehen. Alle Vorboten einer Infla- 
tion sind ja in Polen bereits vorhanden. Auch 
hier scheint das Vertrauen in die englische 
Hilfe, die sich letztlich als trügerisch erwies, 
zu wanken und der Devise Warschau den 
Boden sumpfig zu machen. Wie war es doch 
übrigens?' Ist nicht der Name Englands schon 
im Zusammenhang mit anderen schwankenden 
Währungen genannt worden? Damals in Rot- 
spanien war England in bezug auf die Wäh- 
rung auch -nicht ganz unbeteiligt. Die Devise 
Madrid war gegen Ende des Feldzuges auch 
bis auf 18 vH. des früheren Wertes des 
Pesos abgesackt, d. h. etwa so viel wie jetzt 
der Chinesische Yüan. 

Wenn wir uns überhaupt den „Weitvaluta- 
Index" ansehen, der die Wertschwankungen 
der Währungen von 51 Staaten widerspie- 
gelt, so sehen wir voll Erstaunen, dass seit 
etwa acht Jahren niemals Ruhe in das Ver- 
hältnis der Währungen zueinander eingetre- 
ten ist. Der Index, der noch 1929 auf 98,8 
gelegen hatte, war bis 1933 scho.i auf 78,9 
zurückgegangen, dann bis 1935 auf 69,7, 
weiter 1937 auf 62,3 und jetzt um die Mitte 
des Jahres 1939 auf 55,5. Das will besagen, 
dass jetzt die Währungen der Länder — 
wenn man den grossen Durchschnitt zieht — 
nahezu die Hälfte ihres früheren Wertes ein- 
gebüsst haben. 

Im einzelnen ergibt sich dabei folgendes 
Bild unendlicher Zerrissenheit: Belgien hat 
auf 72,3 abgewertet, Holland „nur" auf 78,1, 
des weiteren die Schweiz auf 69,0, die Ver- 

einigten Staaten auf 59,1, England schon auf 
56,8 und Schvifeden auf 53,1. Und weiter 
abwärts geht es dann: Australien wertete bis- 
her auf 45,3 herunter, aber Frankreich bis 
auf 39,9 (!), Brasilien auf 25,5, Mexiko auf 
23,4, Sowjetrussland sogar bis auf 21,1 und 
China schliesslich bis auf etwa 15. Dazwi- 
schen liegen alle anderen grösseren und klei- 
neren 'Staaten in einem wüsten Werte-Durch- 
einander. 

Oienig muiiúcõen 

lagern in US{).-ßellecn 

Angefangen hat es eigentlich, dass England 
1931 zu seiner Pfund-Abwertung schritt, um 
sich Vorteile gegenüber seinen Konkurrenten 
auf dem Weltmarkt zu verschaffen. England 
ist seinerzeit das erste grosse Land gewesen, 
das nicht aus Not, sondern mit voller Ab- 
sicht entwertete, um mit diesem „Coup" die 
Exportindustrien des übrigen Europa in den 
Schatten zu setzen. 

Deutschland kann dieses Durcheinander mit 
ziemlicher Gelassenheit, gleichsam als aussen- 
stehender :Betrachter, beobachten, denn die 
deutsche Währung ist unantastbar. In Deutsch- 
land wird dafür gesorgt, dass die Masse sich 
nicht verschieben. Deshalb steht es auch 
ebenso ausserhalb, wenn von den grossen Sor- 
gen anderer Länder wegen des Kampfes um 
die Goldbarren der Notenbanken die Rede 
ist. Es stimmt schon, dass in den letzten 
Jahren, besonders aber seit 1933, das Gold 
aus den Tresoren der demokratischen Staats- 
banken nach den Vereinigten Staaten flieht, 
dass Milliardenbeträge per Schiff den euro- 
päischen Kontinent und insbesondere die eng- 
lische Insel verlassen haben. 

Der Goldbestand der Engländer ist inner- 
halb Jahresfrist, wie die Statistik des Völker- 
bundes ausweist, von 1589 Mill. alten USA.- 
Dollar (der Dollar zu 4,20 RM) am 30. Juni 

1938 auf 630 Mill. Dollar am 30. Juni 1939- 
zusammengeschrumpft. Desgleichen haben auch 
die anderen Länder nennenswerte Abzüge an 
Gold gehabt. Auf der anderen Seite haben 
die Vereinigten Staaten, die Ende 1933 ein 
Qolddepot von 4012 Mill. alten Dollar ver- 
walten und die dieses ira Sommer vorigen 
Jahres schon auf 7656 Millionen aufgefüllt 
hatten, jetzt innerhalb Jahresfrist erneut einen 
ungeahnten Goldzufluss bis auf 9503 Mill- 
alten Dollar erhalten. Das sind, in Mark 
unigerechnet, nicht weniger als rund 40 Mil- 
liarden Mark! ' 

Vierzig Milliarden lagern als totes Material, 
in den Kellern der Federal Reserve Banken 
in USA., das sind 65 vH. des gesamten aus- 
gewiesenen Goldbestandes der Welt. Vierzig 
Milliarden bringen aber, wenn sie zu 4 vH. 
angelegt werden, rund 1,6 Milliarden an Zin- 
sen ein. Diesen gewaltigen Zinsgenuss las- 
sen sich die so ausserordentlich geschäfts- 
tüchtigen Amerikaner entgehen, obwohl sie 
den wirtschaftlichen Schandfleck von fast 10 
Millionen Arbeitslosen haben. 

Shrupellofe Rechnung 

'Man muss wohl einraal dieser Tatsache 
auf den Grund gehen, um die Politik des 
Herrn Roosevelt zu durchschauen. Diese Gold- 
milliarden sind ja nicht von selbst gekom- 
men, sie sind zum grossen Teil jüdische Ka- 
pitalien. die Amerika angesogen hat. Darüber 
hinaus hat die törichte Kriegsreklarae auch 
Milliardenwerte an Kapitalbesitz ängstlicher 
Nichtjuden aus England und den anderen 
Staaten fort.gctrieben. In England war der 
Abgang so stark, dass das Pfund raehrmals 
bedrohlich ins Schwanken geraten ist und nur 
durch den Währungsausgleichfonds wieder 
gehalten wurde. 

USA. hinwiederum, das bedeutet das Zen- 
trum der jüdischen Finanzinteressen, sucht 



iä Freitag, den 18. Aug-ust 193Q Deutscher Morgen 

heute ein ganz gewaltiges Geschäft mit dem 
Oolde zu machen. Man glaubt dort, dass, 
je weniger Gold die „übrige Welt'.' besitzt, 
desto mehr werde sie nach dem gelben Metall 
Verlangen tragen. Die amerikanische Oold- 
produktion hat sich nämlich trotz der gigan- 
tischen Goldzugänge vom Ausland seit 1933 
ausserdem verdoppelt (von 2,1 auf 4,7 Mill. 
Unzen). Und schliesslich ist zu erwähnen, 
dass auch der amerikanische Aussenhandel 
hoch aktiv ist, was auf eine Fortsetzung des 
Gold- bezw. Devisenzustroms nach USA. hin- 
deutet. 

Die deutsche Währung ist fest. Deutsch- 
land braucht kein Gold zur Bezahlung seiner 
Einfuhr; denn es exportiert in dem Masse, 
wie es Einfuhr braucht, und es kauft nach 
Möglichkeit dort, wo man gleichzeitig auch 
die deutschen Waren kauft. Es ging in den 
Anfangsjahren recht und schlecht, es wird 
aber mit jedem Jahre besser gehen. Das ist 
nun auch einer jener Gründe, die Deutsch- 
land bei den Finanzjuden unbeliebt gemacht 
haben. Deutschland wird nie unter ihre Geld- 
herrschaft gelangen. 

„ßcieg bringt Gelö" 

Denn darum geht es dem Finanzjudentum. 
Die Experimente des Herrn Roosevelt haben 
die 'Vereinigten Staaten ungeheuer viel Geld 
gekostet. Und doch hat er die Krise nicht 
zu meistern vermocht. Gewaltige Berge von 
Rohstoffen lagern unverkäuflich — wie in 
den "Jahren der grossen Krise. Fast zehn 
Millionen Arbeitslose feiern — wie in den 
Jahren der Krise. Jeder neue „Rummel" ist 
verpufft, ohne Erfolg. Das letzte Mittel für 
viele Geldjuden ist nun der Krieg. Ein Krieg 
in Europa würde für die Vereinigten Staaten 
ein ganz grosses Geschäft! Man hat vorge- 
sorgt. Man hat die ungeheuren Warenvorräte, 
man hat die ungeheuren Reserven an brach- 
liegenden Arbeitskräften und man hat — das 
Gold! Im Kriege kaufen die Kriegführènden 
ungeheure Mengen Waren aller Art. Im Kriege 
aber nimmt der Lieferant, wenn er will, keine 
englischen Pfunde und keine französischen 
Franken, sondern er verlangt einfach Gold! 
Gold wiederum — so spekuliert man in jener 
anderen Welt — wird aber nur in USA. vor- 
handen sein. 

Wenn man aber einen Schuldner hat, der 
durch einen Krieg in starke Bedrängnis ge- 
raten ist, so kann man diesem ja Forderun- 
gen aufzwängen, wie sie einem passen. Shy- 
lock würde seinen Preis fordern, insbeson- 
dere von England, wie jener Wucherer aus 
Shakespeares Drama. 

Diese Erkenntnis scheint hier und da auch 
bei den 'Demokratien bereits gedämmert zu 
sein. Man fühlt, wie drückend und wahr- 
scheinlich wie unwürdig jene totale Abhän- 
gigkeit werden könnte, die einige ,.Geschäfts- 
leute" in USA. sich herbeiztispekulieren wün- 
schen. 

Deutschland ist hierbei nicht im Spiel. Es 
hat sicli schon frühzeitig von jenen interna- 
tionalen Drahtziehern befreit. Deutschland 
wird von gewissen Kreisen in USA. gehasst, 
weil es nicht mehr zu erreichen ist. Es ist 
dabei, auch die letzten JuJen auszumerzen, 
um dieser Rasse dann ganz den Rücken 
kehren zu können. Weder durch Währungs- 
spekulationen noch durch Goldverschiebungen 
wird man Deutschland seitens des internatio- 
nalen Judentums je wieder berühren können. 
Daher hat Deutschland auch nicht die Sorgen 
der Demokratien. E. H. 

9. August. — Der bereits genügend be- 
leuchtete eng.ische Propagandist Mister King- 
Hall schickt neuerdings seine Aufklärungs- 
briefe auch nach Danzig. Die Deutschen die- 
ser Stadt stellen aber mit spöttischer Genug- 
tuung fest, ^iss dieser immerhin in fast offi- 
zieller Stellung stellende Engländer auf der 
Anschrift „Danzig-Germany" vermerkt. 

Die polnische Bevölkerung hamstert seit Mo- 
naten alles erreichbare Manzgeld. Darüber 
schreibt die Warschauer Presse, dass nur die 
„Agenten Hitlers daran schuld seien, die, mit 
grossen Summen ausgestattet. ^Iles Silber im 
Lande aufkaufen, um Polen in wirtschaftliche 
Unordnung zu stürzen". 

Generalfe'.dmarschall Göring hat seine Rund- 
fahrt auf den Verkehrswegen der deutschen 
Binnenschiffahrt beendet. Er legte 4000 Ki- 
lometer zurück und besichtigte dabei die gros- 
sen Werke der Schwerindustrie, der Westlre- 
festigungen, die Einrichtungen der Flugwaffe 
und erklärte dem Mitarbeiter einer Berliner 
Zeitung, der ihn über seine Reiseeindrücke 
fragte: „Auf meiner ganzen Reise hat nie- 
mand von Krieg gesprochen. Als ich die Re- 
den und Artikel über die gegenwärtige Hal- 
tung der polnischen Politiker las, die sich 
als überreizte Chauvinisten hinstellen konn- 
te ich dafür nur eine einzige Erklärung fin- 
den. nämlich, dass diese Politiker aus lauter 
Angst und Furcht nicht wissen, was sie sa- 
gen." 

in Nordfrankreich fahndet die Polizei ver- 
geblich nach Mitgliedern einer antisemitischen 
Organisation, die eine lebhafte Propaganda 
treiben. Die Organisation heisst „Rassemble- 
ment Internacional Fasciste". 

Der ehemalige englische Marineininister 
Duff Cooper besucht König Carol von Ru- 
mänien. Weitere Mitglieder der englischen Ge- 
sellschaft werden gleichfalls, nach Bukarest 
fahren. 

10. August. — Die Rede des Gauleiters 
Forster vor hunderttausend Danzigera hat in 
der ganzen Welt ein starkes Echo ausge- 
löst. in den europäischen Hauptstädten ist 
man der Ansicht, dass die Entscheidung um 
Danzig von Tag zu Tag fallen kann. Nur 
in Warschau glaubt man der Rede, die den 
Standpunkt des Führers und Reichskanzlers 
darlegte, keine Bedeutung beizumessen brau- 
chen. 

Der Oberbefehlshaber des Heeres, General- 
oberst von Brauchitsch sprach in Düsseldorf 
zu den Arbeitern der Rheinmetallwerke. Sei- 
ne Ausführungen wurden auch in allen an- 
deren deutschen Rüstungswerken gehört. Er 
sagte u. a.: „Der beste Arbeiter der Welt 
hat die vollkommensten Waffen der Welt 
für den besten Soldaten der Welt geschmie- 
det." 

Die englische Regierung hat in Australien 
160.000 Tonnen Stahl im Werte von 5 Mil- 
lionen Pfund bestellt. Das Material soll zum 
Bau von bombensicheren Unterständen ver- 
wandt werden. 

In Burgos (Spanien) wurde die neue Regie- 
rung bekanntgegeben. General Franco verei- 
nigt in seiner Person vier Aemter: er ist 
Staatsoberhaupt, Regierungschef, Führer der 
Partei und Oberster Befehlshaber des Hee- 
res. 

11. August. — Der italienische Aussen- 
minister Graf Ciano, ist mit Reichsaussen- 
ininister von Ribbentrop in Salzburg zusam- 
mengekommen, wo beide Staatsmänner die 
wichtigen Fragen der europäischen Politik prü- 
fen. Im Mittelpunkt steht die Entscheidung 
über Danzig. Die ausländische Presse verfolgt 
die Zusammenkunft mit höchster Nervosität. 

Dem halbamtlichen „Deutschen Nachrich- 
tenbüro" zufolge sind acht deutsche Reisen- 
de bei ,der Fahrt durch den sogenannten 
Korridor von polnischen Polizisten aus dem 
Schnellzug heraus verhaftet worden. Die Ver- 
hafteten, darunter vier Angehörige der deut- 
schen Luftwaffe, wurden später auf freien • 
Fuss gesetzt. Die deutsche Tagespresse ist 
über die polnische Willkür empört und ver- 
öffentlicht lange Listen über die unerhörten 
Provokationen und Ueberfälle auf Deutsche 
während der letzten Monate. 

Nach der dänischen Zeitung „National Ti- 
dende" hat England in den letzten Tagen 
200 neue Bombenflugzeuge auf dem Luft- 
wege über Dänemark an Polen geliefert. 

Die internationale Finanzwelt hat mit dem 
Zusammenbruch des jüdischen Bankhauses 
Mendelssohn u. Co. in Amsterdam eine seit 
Jahren unbekannte Sensation erlebt. Der 
Bankkrach begann mit dem geheimnisvollen 
Tod des Hauptaktionärs Mannheimer, der an 
den grössten internationalen Finanzgeschäften 
beteiligt war sich aber immer im Hinter- 
grund zu halten wusste. Er war mit einer 
jungen Brasilianerin verheiratet. An den Bör- 
sen in Paris und London herrscht sehr er- 
regte Stimmung. 

Die englische Regierung hat dem Druck 
der Japaner erneut nachgegeben und ihrem 
Botschafter in Tokio Anweisungen zwecks 
Wfederaufnahme der japanisch-englischen Ver- 
handlungen zugehen lassen. 

12. August. — England bemüht sich 
gegenwärtig sehr heftig," die Garantieverspre- 
chungen gegenüber den europäischen Ost- 
und Südoststaaten in schriftliche Bündnisse 
umzuwandeln. — Mit der Türkei hat man 
allerdings Schwierigkeiten, da diese den ver- 
sprochenen 60-Millionen-Pfund-Kredit mög- 
lichst bald sehen möchte. 

An der mandschurisch-mongolischen Gren- 
ze gibt es immer wieder neue Zwischenfälle. 
Sowjettruppen und japanisch-mandschurische 
Grenzwachen führen einen blutigen Klein- 
krieg. 

In Kiel vmrden die beiden neuen U-Boote 
,,U-9" und „U-61" in Dienst gestellt. Die 
ehemalige Kriegsbesatzung des „U-9" nahm 
an der militärischen Feier teil. 

Wegen Devisenschmuggels wurden drei Be- 
satzungsmitglieder des USA-Dampfers „Man- 
hattan" in Hamburg festgenommen. 

Auf dem Kongress des Nationalsozialisti- 
schen Marineverbandes in Dresden hielt Gross- 
admiral Räder eine Ansprache, in welcher er 
die Nutzlosigkeit der Einkreisungsmächte ge- 
genüber der planvollen Führung der deut- 
schen Politik kennzeichnete. 

England hat sich bereit erklärt, die vier 
chinesischen Staatsangehörigen, die sich un- 
ter den Schutz der britiscnen Niederlassung 
in Tientsin begeben hatten, nunmehr doch 
den Japanern auszuliefern. Bekanntlich wa- 
ren die Chinesen wegen der Ermordung ei- 
ner japanfreundlichen Persönlichkeit gefli'ich- 
tet und die Briten hatten alle bisherigen 
Auslieferungsversuche Japans abgelehnt. Der 
Vorfall führte schliesslich zur Stacheldrahtblok- 
kade und zu der ausserordentlich scharfen 
Spannung zwischen London und Tokio. 

13. August. — Der Bankkrach Mendels- 
sohn u. Co. in Amsterdam steht weiterhin 
im Mittelpunkt der Börsenkreise. Grösstes 
Aufsehen hat das Verschwinden des auf meh- 
rere Hundert Millionen Gulden geschätzten 
Privatvermögens Mannheimers hervorgerufen. 
Gegen verschiedene führende Persönlichkei- 
ten Hollands, die den Juden Mannheimer 
unterstützt haben, werden von der Presse 
scharfe Angriffe gerichtet. 

Nach Meldungen aus Stockholm haben sich 
England und Frankreich angeboten, der Sow- 
jetunion beim neuzeitlichen Ausbau ihrer 
Kriegsflotte Hilfe zu leisten. 

Bei einem Eisenbahnunglück in USA ist 
der Luxuszug „City of San Francisco" zer- 
trümmert worden, indem er auf einen Fel- 
sen auffuhr. Die Zahl der Töten und Ver- 
letzten ist gross. Die Untersuchung ergab, 
dass die Gleise aufgerissen waren. Die Po- 

lizei sucht eifrig nach dem Attentäter. 
Der italienische Aussenminister wurde nach 

der Aussprache mit dem Reichsaussenminister 
vom Führer auf dem Obersalzberg empfan- 
gen. Wo man die politischen Unterredungen 
fortsetzte. — Die deutsche und italienische 
Presse bçtont die gemeinsame Auffassung der 
deutschen und italienischen Staatsmänner in 
allen wichtigen Fragen. Die Ueberschriften der 
Meldungen lauten: „Deutschlands Geduld ist 
erschöplt" ,,Eine vollkommene Revision des 
Versailler Vertrages ist unerlässlich" ,,,Die 
Regelung des Danziger Problems kann nicht 
länger verschoben werden", ,,Der polnische 
Korridor kann nicht weiter bestehen bleiben". 
„Die Angriffe gegen die Deutschen in Polen 
werden sich an ihren eigenen Urhebern rä- 
chen" ,,80 Millionen Deutsche und 45 Mil- 
lionen Italiener stehen hinter Danzig". —. 
Graf Ciano ist in Begleitung des deutschen 
Botschafters von Mackensen wieder nach Rom 
zurückgekehrt 

14. August. — Reichswirtschaftsminister 
Funk nahm in einer Unterredung mit dem 
Berliner Mitarbeiter der „New York Times" 
zu den Wirtschaftsbeziehungen zwischen 
Deutschland und den USA Stellung. Er sagte 
dabei u. a.: „Die politische Spannung der 
letzten Monate konnte in nichts den beschleu- 
nigten Rhythmus des deutschen Wirtschafts- 
lebens beeinträchtigen. Ebensowenig wirkten 
sich die Boykottmassnahmen fühlbar auf un- 
sere Ausfuhr aus. Die Verantwortlichkeit für 
den deutsch-nordamerikanischen Handelsaus- 
tausch müssen wir der Regierung der Ver- 
einigten Staaten zuschreiben, die alle vernünf- 
tigen Vorschläge abgelehnt hat. Da wir nun 
nichts nach Nordamerika liefern können, so 
können wir eben auch nichts von dort kau- 
fen." 

An der slowakisch-polnischen Grenze wur- 
den 150 Flüchtlinge von. der polnischen Grenz- 
wache unter Feuer genommen und 25 Ver- 
letzte wieder auf polnisches Gebiet zurück- 
geschleppt. — Es mehren sich besonders die 
Grenzübertritte von Angehörigen der ein- 
zelnen Volksgruppen, die gegenwärtig in den 
polnischen Grenzgarnisonen stehen. 

In Italien darf künftighin von englischen 
und französischen Zeitungen nur noch die 
„Times" und „Le Temps" verkauft werden; 
diese auch nur unter der Voraussetzung, dass 
alle lügenhaften und beleidigenden Meldun- 
gen bezüglich der Achsenmächte unterbleiben. 

Der Leiter des britischen Faschistenverban- 
des, Sir Oswald Mosley, wurde zu einer 
Geldstrafe von 20 Pfund verurteilt weil er 
über die englischen Juden schlecht gespro- 

chen haben soll. Mosley erklärte hierzu: 
„Wenn meine Witze über die Juden ge- 
schmacklos sind, dann scheinen ohne Zweifel 
jene Witze geschmackvoll zu sein, für die 
viele Theater und auch der Rundfunk vielen 
Juden hohe Honorare zahlen." 

15. August. — Der Leiter der Rückwan- 
derer-Abteilung der Auslanüsorganisation hat 
Pressevertretern gegenüber inte.essante Mit- 
teilungen über Zahlen und Organisation der 
Rückwanderung während dcT letzten Jahre 
abgegeben. Während im Juni 1937 insgesamt 
1355 Personen in die Heimat zurückkehrten, 
waren es im Juni 1939 4197. Die meisten 
deutschen Rückwanderer kommen aus Bra- 
silien, den Vereinigten Staaten, Holland und 
Argentinien. Aus Brasilien kehrten im Juni 
1938 schon 204 Personen zurück im Juni 
des laufenden Jahres aber bereits 832. Zur 
selben Zeit (Juni 1939) wanderten aus den 
Vereinigten Staaten 421, aus Holland 509, 
aus Argentinien 234 Deutsche ins Reich zu- 
rück. Die Ziffern der aus Polen heimge- 
kehrten Deutschen sind dabei gar nicht be- 
rücksichtigt. Den Rückwanderern wird in den 
Rückwandererheimen in Berlin, Düsseldorf, 
Stuttgart und Prien am Chiemsee in Bayern 
sowie deren Zweigstellen in Hamburg, Saar- 
brücken, München, Innsbruck, Wien, Aussig, 
Breslau und Königsberg eine weitgehende Be- 
treuung zuteil. 

In der Bekleidungs- und Texiilindustrie von 
München-Gladbach und Rheydt fehlen infol- 
ge des allgemeinen Mangels an Arbeitskräf- 
ten 10 vH. der benötigten Arbeiter. 

Wien erfreut sich seit dem Anschluss der 
O.stmark tiner ständig steigenden Geburten- 
zunahme. Während des Schuschnigg-Regimes 
kamen auf ICOO Einwohner 5,5 Geburten, 
heute bereits ist die letztere Zahl auf 14,4 
gestiegen. 

Das regelmässige Streckenflugzeug der Bri- 
tish Airways London-Hamburg-Kopenhagen- 
Stockholm ist auf unerklärliche Weise bren- 
nend ins Meer gestürzt. Die Besatzung und 
fünf Fahrgäste kamen ums Leben. 

In mehreren chinesischen Städten wurden 
wieder Kundgebungen gegen die Engländer 
veranstaltet. Japanische Truppen mussten ein- 
schreiten damit das britische Konsulat in 
Swatow nicht in Brand gesteckt wurde. 

Mit einem Dampfer des Norddeutschen 
Lloyd haben 150 deutsche Rückwanderer aus 
den Vereinig;ten Staaten die Reise nach 
Deutschland angetreten. Unter ihnen befin- 
den sich einige, deren Voreltern bereits vor 
200 Jahren nach der Neuen Welt auswander- 
ten. 

ßonject des Sci^fdie-Quactetts in S. Paulo 

Mittwoch abend. Der grosse Saal des Ger- 
mania-Heimes liegt im Dämmeriicht. Eine 
Stehlampe auf der Bühne spendet dieses war- 
me Licht. Unter ihr je vier Notenpulte und 
Stühle; unter ihr.! versunken im Schauen, hin- 
gegeben der meisterlichen, körperlich mit- 
schwingenden Handhabung ihrer Instrumen- 
te. Strahlpunkt müheloser Konzertharmonie — 
die vier Künstler des Fritsche-Quartetts. Und 
die vielen Hundert Menschen im Saal füh- 
len vom ersten Ansatz die ganze erhebende 
Weihe dieser musikalischen Feierstunde. Sie 
hören :und lauschen und sind von der un- 
nennbaren Stimmung der Andacht und Ver- 
ehrung erfüllt; sie schliessen die Augen und 
lassen sich weit vom Alltag in die idealen 
Welten begnadeter Musikschöpfer tragen. So 
ist jene- Stunde, die nur ein Konzert bieten 
sollte, wahrer Gottesdienst geworden. Und 
über das Bevvusstsein von Ort und Zeit er- 
hebt sich die Verehrung vor der unsterbli- 
chen Kunst, die Dankbarkeit gegenüber je- 
nen. die zu ihren Dienern und Kündern be- 
rufen sind. 

Darum wollen wir von diesem ersten 
Fritsche-Konzert vor der deutschen Kolonie 
nicht Wie von einem Ereignis sprechen, son- 
dern es als Erlebnis in uns bewahren und 
niemals vergessen, welche, meerüberspannende 
Kraft dem deutschen Kulturschaffen in die- 
ser Blütezeit der politischen Zerrbilder erst 
recht innewohnt. 

Ein schweres Unterfangen, wenn man die 
einzelnen Darbietungen der Vortragsfolge zer- 
gliedern und würdigen wollte. Selbst der kri- 
tischste ,.Fachtechniker" müsste der feinsin- 
nigen. oft geradezu unerklärlichen Virtuosität 
dieses Streichquartetts Rechnung tragen. Aber 
auf die Superlative kommt es hier nicht an. 
Die Künstler Gustav Fritsche (1. Violine), 
Lothar Gebhardt (2. Violine), Johannes Oels- 
ner (Bratsche). Volkmar Kohlschütter i(Vio- 
loncello) wussten, was sie geben können, ihre 
Hörer wussten den einmaligen Wert des Kon- 
zerts zu schätzen. Zwischen beiden bestand 
das Empfinden eines weitreichenden Ver- 
ständnisses, 

Wir hörten ,^uerst das Streichquartett op. 
18 Nr. 5 in A-dur von Ludwig van Beetho- 
ven. Vielleicht traf daraus die Wiedergabe 
des ,.Andante cantabile" die Stimmung der 
Stunde am meisten? Oder vielleicht das Alle- 
gro aus Franz Schuberts ,,Nachgelassenem 
Quartettsatz in c-moll" das die Künstler im 
Anschluss an das „Andante aus dem Quar- 
tett in c-moll aus op. 56" des Brasilianers 
Heitor Villa Lobos boten? Oder gipfelte al- 
les nicht zuletzt doch in Johannes Brahms 
,,Streichquartett op. 51 in a-moll"? 

Selten hat das an sich mit dem Beifall . 
haushälterisch umgehende deutsche Publikum 
in São Paulo seiner Zustimmung einen be- 
geisterteren Ausdruck verliehen als an die- 
sem Konzertabend. Das Fritsche-Quartett lohn- 
te wiederum mit der vollendeten Wiedergabe 
der Variationen aus Josef Haydns „Kaiser- 
quartett". Eine herrliche Krönung der musi- 
kalischen Veranstaltung gerade in dieser Zeit. 

Das Quartett spielt noch einmal vor der 
deutschen Kolonie im Saal der „Lyra" an 
diesem Sonnabend (19. August). 

Die Künstler haben in Brasilien bereits in 
Rio de 'Janeiro Curityba, Bello Horizonte 
Konzerte gegeben. Sie weilen seit Anfang 
März in S.d merika und haben in Peru, Chile. 

Argentinien insgesamt 70 Konzertabende ver- 
anstaltet. Auch nach seiner Rückkehr wird 
das Fritsche-Quartett bald wieder weitere Aus- 
landsreisen nach den übrigen Erdteilen antre- 
ten. ep. 

%Di|cnii|p ljí(r,|iiliiníic 

Nach Berichten der Landespresse ist die 
erstmalige brasilianische Luftschutzübung in 
Rio de Janeiro erfolgreich verlaufen, indem 
die Erfassung des feindlichen Apparates durch 
die Scheinwerfer in einer wahren Rekordzeit 
gelang. 

Der Präsident des Rückversicherungs-Insti- 
tuts. Herr João Carlos Vidal, erklärte, dass 
sich ein Gesetzentwurf bezüglich der Natio- 
nalisierung sämtlicher im Lande täiigen Ver- 
sicherungs-Gesellschaften in Ausarbeitung be- 
finde. 

Das Condor-Syndikat hat nach Indienstnah- 
me der beiden neuen Focke-Wulf-2C0-Appara- 
te auf der Strecke Rio-São Paulo-Curityba-Flo- 
rianopolis-Porto Alegre eine neue Fluglinie ein- 
gerichtet. 

In Santos sind fünf schwere deutsche Focke- 
Wulf-Maschinen für die Seefliegerei eingetrof- 
fen. 

Der Banco do Brasil hat den in Brasilien 
arbeitenden deutschen Banken mitgeteilt dass 
der Kurs ^er Verrechnungsmark künftig nicht 
mehr fest bleiben, sondern die allgemeinen 
Schwankungen des freien Kursmarktes be- 
gleiten werde; in diplomatischen nordameri- 
kanischen Kreisen vertrete man, Meldungen 
aus der Bundeshauptstdt zufolge, die Auffas- 
sung. dass durch diese Massnahme die Kurs- 
vorteile ausgeglichen würden, die Deutschland 
seit der Wiederherstellung des freien Kurses 
für die übrigen Währungen geniesse. 
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Os polonezes e 0. 

grupo eíhnico allemâo 

Esíudo retrospectivo, abrangendo apenas poucos annos 

Pelo tratado de Versalhes foram arrebata- 
das á Allemanlia algumas províncias uberri- 
mas que desde éras primevas, já constituíam 
solo de cultura allemã. Foram segregados 
do Reich, Pommerella, Posen, uma parcella 
da Prússia Occidental, outra da Alta Silesia 
e collocados sob a soberania de um Estado 
treado artificialmente mas que não repre- 
sentava um Estado nem em sentido historico 
nem geographico, e que nem sequer chegou 
a provar sua capacidade estatal. A Allemanha 
teve de se conformar, sob a pressão das 
baionetas da Entente, com esse roubo. Certos 
assim chamados revoltosos tomaram conta do 
poder naquelles territorios e marcharam cada 
vez mais Allemanha a dentro. E quando 
os corpos de autodefesa allemães enfrentaram 
esses, rechaçando-os, a Entente interveio e 
obrigou o governo allemâo a fazer oom que 
esses soldados sem ordens retrocedessem. 
Sabe-se, como decorreram os ulteriores acon- 
tecimentos. Em 28 de Junho de 1919, os 
territorios foram adjudicados como posse aos 
polonezes pela conferencia suburbana de Pa- 
ris. Só se permittiu a realisaçâo de votações 
em alguns pequenos trechos, as quaes decor- 
reram em meio a violentações e op- 
pressôes inauditas. Se até ahi os' polonezes 
vinham mantendo seu odio contra tudo quanto 
era allemâo dentro de limites determinados, 
elles passaram a mover depois das resoluções 
suburbanas parisienses uma guerra de exter- 
mínio. sem símile na historia, contra a po- 
pulação teuta. Milhares e milhares de cida- 
dãos e camponezes allemães eram enxotados 
através das fronteiras dentro do prazo de 
vinte e quatro horas. Agindo por planos 
tratavam de expropriar os allemães, afim de 
poderem fruir uma vida commoda com os 
bens roubados. A Allemanha desarmada as- 
sistia, impotente, a tudo isso. Lembro-me, 
com grande amargura no coração desses 
longos cortejos da miséria que, procedentes 
da fronteira poloneza, atravessavam minha 
cidade natal. Viam-se mães desfeitas em pranto 
e soluçantes que conduziam pelas mãos seus 
filhos, emquanto os homens traziam nas cos- 
tas trouxas que continham os poucos haveres 
que lhes haviam sido deixados. Destruira-se, 
da noite para o dia, uma vida de paz 'e 
felicidade. Era uma perigrinação de afflicçâo 
allemã. Houve, entretanto, centenas de mi- 
lhares que não se deixaram enxotar. Firmaram 
pé no solo e supportaram tudo, não obstante 
as tremendas chicanas que eram de natureza 
a fazer com que o sangue de qualquer pes- 
soa recta se incand.escesse. Reproduzamos aqui 
apenas algumas poucas realidades sóbrias 
acerca das difficuldades e da luta de nossos 
fieis filhos ,e filhas de além-fronteira. 

No territorio da província de Pommerella 
o numero de habitantes allemães montava, 
no anno de 1910, em 421,033 almas, e no 
anno de 1931 as estatísticas polonezas indica- 
vam o contingente demographico allemâo com 
105,400. No decurso de treze annos expulsa- 
ram-se ou assimilaram-se portanto, tres quar- 
tos do numero de todos os allemães. Nas' 
cidades dessa região existiam, em 1910, 
162,690 allemães; no anno de 1931, 23,448. 
Nos campos viviam, no anno de 1910, 258,343 
allemães e em 1931 apenas ainda 81,952. 
Citemos aqui,, para dar uma idéa mais jíer- 
feita. algumas cidades. Allemães residentes 
em: 

Culm 
Graudenz 
Thorn 

1910 
23,345 
34,194 
30,509 

1931 
7,930 
3,608 
2,450 

Mesmo na antiquissima provincia allemã de 
Posen, a allemanidade se viu reduzida, do 
anno de 1919 até 1931, de tres quartos do 
seu total, isto é, 71,5 »/o. Passou de 779,339 
almas para 193,080. 

Allemães residentes em; 

Bromberg 
Posen 
Hohensalza 
Qnesen 

1910 
74,292 
65.321 
28,394 
21,463 

1931 
10,648 
6,387 

753 
7,465 

Quanto aos algarismos, deve-se considerar, 
que estes são de fonte official poloneza e 
portanto reproduzidos na descoloração offi- 
cial- poloneza. E' provável que naquellas re- 
giões se encontre domiciliado ainda hoje 
numero maior de allemães em proporção per- 
centual; o que se continuara a sustentar, 
entretanto, é que dezenas de milhares foram 
afastados violentamente de sua patria. 

A reforma agraria 

Os polonezes não investiram apenas contra 
a população tudesca, mas manifestaram-se, 
particularmente contra o solo allemão como 
alimentador do elemento teuto. Mediante as- 
sim chamadas reformas agrarias, retalhou-se 
violentamente as propriedades allemãs, trans- 
mittindo-as 4 mãos polonezas. No anno de 
1914 as propriedades agrícolas privadas 
reunidas em mãos "allemãs, nos trechos da 
Prússia Occidental e de Posen, que mais 
tarde passaram para a Polonia, abrangiam 
1^535.000 hectares. As estatísticas. do anno 
de 1936 provam, que os allemães se viram 

Die polen unD Öle iieutfche 

Dolksgtuppe 

Ein Querrdinitt ous tnentgen Rohren 

expropriados de 577,500 hectares. Segundo os 
relatoríos do Departamento de Liquidações 
adrede creado foram liquidados, isto é, tira- 
dos. 153,000 hectares. Em virtude de um 
parecer da Corte Permanente Internacional 
foram abjudicados aos allemães, em 10 de 
Setembro de 1923, 60,000 hectares. Merce 
de medidas coercitivas inauditas, os proprie- 
tários allemães foram coagidos, ademais, a 
vender 287^000 hectares. A reforma agraria 
desapropriou outros 77.000 hectares em be- 
neficio de colonizadores polonezes. Até ao 
anno de 1936 ps allemães se viram expro- 
priados de 38<yo, cifra redonda, das terras 
que lhes pertenciam. Cabe aqui apontar para 
o facto de que das superficies a serem des- 
apropriadas por força da reforma agrari3 
7O0/0 eram de propriedade de allemães. Fri- 
saniol-o bem, afim de contestar affirmações 
polonezas em contrario. A justificação dessas 
medidas bem mostra com que recursos os 
polonezes operavam. Dizia-se que a posse de 
terras dos grupos de nacionalidade allemã não 
podia, de modo algum, ultrapassar a pro- 
porção do numero de habitantes allemães 
para com o da população geral. Por con- 
seguinte. de um lado reduz-se o numero de 
habitantes lançando mão de todos os re- 
cursos disponíveis, emquanto de outro lado 
se toma aos allemães, por via de uma ex- 
propriação planejada, sua única base de vida. 
Essas medidas representam um achincalhe em 
face de todos os sentimentos salutares e de 
todas as leis em prol das minorias. 

Si se considerar, que os grupos ethnicos 
allemães se acham quasi que excluídos da 
actividade economica geral, que os allemães 
não são admittidos aos cargos públicos e 
que não podem dedicar-se á industria, ao 
commercio, aos negocLos bancarios e ás pro- 
fissões chamadas liberaes, tem-se um quadro 
perfeito da situação dos grupos de nacionali- 
dade allemã. 

As escolas 

Desde o anno de 1919, os polonezes ten- 
tam. agindo por planos, dissolver, nada mais 
nada menos, as escolas allemãs. Na Alta 
Silesia Oriental, as escolas allemãs eram fre- 
qüentadas, no anno de 1922/23, por approxi- 
madamente 30,000 creanças; em 1925/26 con- 
tavam-se ainda 20,000. Ao ser investido no 
seu cargo o governador Orazynski, começou 
a longa via de supplicios das escolas allemãs. 
Desde o anno escolar de 1925/26 até ao anno 
de 1936/37, portanto no periodo de dez annos. 
o numero de escolares teutos tombou de 
20,000 para 7,269, representando uma di- 
minuição de 13,000. O numero das escolas 
minoritárias desceu de 382 para 160 sendo 
que destas 160 escolas apenas 68 dispunham 
de mestres allemães portanto 430/0. 

Por meio de exclusão de creanças allemãs 
as escolas allemãs são trazidas, violentamente, 
a um nivel de frequencia inferior 40 prescri- 
pto. que é de 40 alumnos, e uma .vez que 
se o tenha attingido dissolvem-se-as. Todos 
os mestres allemães que. esjjontaneamente, 
derem lições particulares ás creanças,. são 
perseguidos pelas autoridades que os detem. 
impondo ainda multas ou os expulsa simples- 
mente. Antes de irem para a escola, 'as 
creanças allemãs são examinadas quanto aos 
seus conhecimentos da lingua e encaminha- 
das , arbitrariamente, para a escola poloneza. 
Centenas de paes allemães conservaram seus 
filhos em casa, no periodo de 1937/38, a 
despeito de todas as ameaças polonezas. A 
luta dos polonezes contra a escola allemã 
assume um caracter mais crasso em Posen 
e Pommerella. No curso de um só anno. 
isto é. de 1933/34 a 1934/35, foram cerradas 
as portas de 22 das 82 escolas allemãs in- 
dependentes em Posen e Pommerella. Foram 
ainda supprimidas 26 das 118 escolas allemãs 
aggregadas a escolas publicas. Foram inter- 
dictados. conSeguintemente, dentro de um só 
anno, 250/0 dos institutos iectivos allemães 
existentes. Nesse andar não mais haverá esco- 
las allemãs na Polonia, passados ainda alguns 
annos. 

Pela disposição de 24 de Outubro de 1934, 
ficou prohibido usar os nomes das localida- 
des em outra lingua a não ser a, poloneza. 
Se já ha séculos se vem tentando polonizar, 
aos poucos, os nomes de muitas cidades al- 
lemãs, com mais afan se o faz hoje, sob 
recurso a todos os meios; mudam-se nomes 
de cidades e aldeias ou empresta-se-lhes outra 
coloração, afim de obliterar o passado al- 
lemão. Mas, não importa que se passe o 
pincel em todos os nomes._ as construcções, 
as vias publicas e os mercados denunciam 
o caracter architectonico de cidades allemãs. 

Este rápido esboceto dá a conhecer apenas 
ura fragmento daquillo que um Estado apoiado 
tão somente pelas minorias se permitte fazer 
em relação aos cidadãos allemães que lhe 
estão confiados. O povo polonez, que não 
somma 20 milhões, privou, sob applicação 
de um terror sem limites, de prohibições e 
violentações, as suas minorias de sua admi- 
nistração própria e de sua liberdade politica. 
E como se isso não bastasse, foi prohibido 
a milhões de seres declararem-se pró sua 
própria nacionalidade. Mais de uma vez na 
historia os povos trilharam este mesmo ca- 
minho. No fim dessa marcha, que infringia 
todas as leis naturaes encontrava-se o poder 
coordenador da divina Providencia. 

H. I. 

Durch das Diktat von Versailles wurden 
Deutschland fruchtbare Provinzen, die seit 
Urzeiten deutscher Kulturboden waren, ge- 
raubt. Pommerellen Posen, ein Teil West- 
preussens und Oberschlesiens wurden vom 
Reiche getrennt und unter die Hoheit eines 
Staates gestellt, der künstlich geschaffen wor- 
den war, aber weder geschichtlich noch geo- 
graphisch ein Staat war noch seine Staats- 
fähigkeit bewiesen hatte. Deutschland muss- 
te unter dem Druck der Bajonette der En- 
tente den Raub hinnehmen. Sogenannte Auf- 
ständische rissen in den Gebieten die Gewalt 
an sich und marschierten immer weiter nach 
Deutschland hinein. Als sich dann deutsche 
Selbstschutzorganisationen diesen Banden ent- 
gegenstellten und sie zurückwarfen, schritt 
die Entente ein und zwang die deutsche Re- 
gierung. die Soldaten ohne Befehl zurück- 
zurufen. Der Verlauf der weiteren Ereig- 
nisse ist bekannt. Am 28. Juni 1919 wur- 
den die Gebiete von der Pariser Vorstadt- 
konferenz den Polen als Besitz zugesprochen. 
Nur in einigen kleinen Teilen durfte abge- 
stimmt werden. Was dann auch unter na- 
menlosen Vergewaltigungen und Unterdrük- 
kungen geschah. Hatten die Polen bisher 
ihren Hass gegen alles Deutsche in bestimm- 
ten Grenzen gehalten so begannen - sie nach 
den Pariser Vorstadtbeschlüssen einen Aus- 
rottungskrieg gegen die deutsche Bevölke- 
rung zu führen, der seinesgleichen in der 
Geschichte sticht. Tausende und Abertausende 
deutscher Bürger und Bauern wurden binnen 
vierundzwanzig Stunden über die Grenze ab- 
geschoben. Man ging planmässig daran, die 
Deutschen zu enteignen, um so mit geraub- 
tem Eigentum ein billiges Leben führen zu 
können. Das entwaffnete Deutschland stand 
ohnmächtig beiseite. Ich erinnere mich mit 
bitterem Weh im Herzen an die langen Zü- 
ge des Elends, die von der polnischen Gren- 
ze kommend durch meine Heimatstadt zogen. 
Verweinte schluchzende Mütter führten ihre 
Kinder an den Händen, während die Män- 
ner die wenigen Habseligkeiten, die ihnen 
gelassen worden waren, in Bündeln auf den 
Rücken trugen. Ein Leben des Friedens und 
Glückes war über Nacht vernichtet worden. 
Es war ein Pilgerzug deutscher Not. Hun- 
derttausende aber Hessen sich nicht einfach 
verjagen, sie stemmten sich gegen den Bo- 
den und hielten aus trotz der ungeheuren 
Schikanen, die jedem aufrechten Manne das 
Blut zur Weissglut gerinnen lassen. Von Not 
und Kampf der treuen Söhne und Töchter 
von jenseits der Grenzen. seien hier nur ei- 
nige nüchterne Tatsachen zur Kenntnis ge- 
geben. 

In dem Gebiet der Wojewodschaft Pom- 
merellen betrug die deutsche Bevölkerungs- 
zahl im Jahre 1910 421.033, im Jahre 1931 
wurde laut polnischer Statistik der deutsche 
Bevölkerungsanteil mit 105.400 angegeben. 
Man hat also in rund dreizehn Jahren drei- 
viertel aller Deutschen ausgewiesen oder as- 
similiert. In den Städten dieses Gebietes gab 
es 1910 162.690 Deutsche, im Jahre 1931 
23.448 Deutsche. Auf dem Lande gab es 
im Jahre 1910 258.343 Deutsche, im Jahre 
1931 81.952. Es seien zur besseren Ueber- 
sicht einige Städte aufgeführt. Es hatten 
deutsche Einwohner: 

Culm 
Graudenz 
Thorn 

1910 
23.345 
34.194 
30.509 

1931 
7.930 
3.608' 
2.450 

Auch in der alten deutschen Provinz Posen 
hat das Deutschtum vom Jahre 1919 bis 1931 
rund dreiviertel seines Bestandes verloren, 
hämlich 71,5 v. H Es ist von 779.339 auf 
193.080 Seelen zurückgegangen. 

. Es hatten deutsche Einwohner: 

Bromberg 
Posen 
Hohensalza 
Gnesen 

1910 
74.292 
65.321 
28.394 
21.463 

1931 
10.648 
6.387 

753 
7.465 

Bei den Zahlen ist zu bedenken, dass die- 
se amtlich polnisch sind und daher in amt- 
lich polnischer Verfärbung wiedergegeben. Es 
dürfen prozentual viel mehr Deutsche noch 
heute in den Gebieten wohnen, es bleibt 
aber bestehen, dass Zehntausende gewaltsam 
aus ihrer Heimat entfernt worden sind. 

Die flgcaccefocm 

Die Polen sind nicht nur gegen die deut- 
sche Bevölkerung vorgegangen, sondern sie 
sind besonders gegen den deutschen Boden 
als Ernährer des Deutschtums aufgetreten. 
Mit sogenannten Agrarreformen hat man ge- 
waltsam die deutschen Güter aufgeteilt und 
in polnische Hände übergehen lassen. Im Jah- 
re 1914 betrug der in deutscher. Hand ver- 
einigte landwirtschaftliche Privatbesitz in den 
später an Polen gefallenen Teilen Westpreus- 
sens und Posens 1.535.000 Hektar. Im Jahre 
1936 weist die Statistik nach, dass man dem 
Deutschtum 577.500 Hektar enteignet hat. 
Und zwar wurden nach den Berichten des 
eingesetzten Liquidationsamtes 153.000 Hek- 

tar liquidiert, d. h. geraubt. Der ständige In- 
ternationale Gerichtshof gab ein Gutachten 
ab. nach welchem am 10. September 1923 
60.000 Hektar den Deutschen abgesprochen 
wurde. Durch unerhörte Zwangsmassnahmen 
wurden die deutschen Besitzer weiter gezwun- 
gen. 287.000 Hektar zu verkaufen. Die Agrar- 
reform enteignete weitere 77.000 Hektar zu- 
gunsten polnischer Siedler. Bis zum Jahre 
1936 wurden dem Deutschtum rund 38 vH. 
seines ihm gehörenden Bodenbesitzes enteig- 
net. Es darf darauf hingewiesen werden — 
und gerade wegen gegenteiliger polnischer 
Behauptungen —, dass von den auf Grund 
der Agrarreform zu enteignenden Flächen 70 
vH. in deutschem Besitz waren. Mit welchen 
Mitteln die Polen arbeiteten, geht aus der 
Begründung dieser Massnahmen hervor. Man 
sagt der Landbesitz der deutschen Volks- 
gruppe darf um keinen Preis gröisser sein, 
als das Verhältnis der deutschen Bevölke- 
rungszahl in der Gesamteinwohnerschaft. Auf 
der einen Seite also vermindert man die Be- 
völkerungszahl mit allen zur Verfügung ste- 
henden Mitteln, während auf der anderen 
Seite durch planmässige Enteignung den Deut- 
sihen die einzige Lebensgrundlage ' geraubt 
wird. Welch einen Hohn gegenüber jedem ge- 
sunden Empfinden und gegen alle Minder- 
heitengesetze stellen diese Massnahmen dar! 

Wenn man bedenkt dass die deutsche Volks- 
gruppe von der gesamten Wirtschaft nahezu 
ausgeschlossen ist, die Deutschen ferner kei- 
nen Zutritt zu den öffentlichen Aemtern ha- 
ben. sich weder in Industrie noch Handel, 
Bankwesen und freien Berufen betätigen kön- 
nen. bekommt man ein Bild, wie es um die 
deutsche Volksgruppe bestellt ist. 

Die Schulen 

Seit dem Jahre 1919 haben die Polen plan- 
mässig versucht, die deutschen Schulen ein- 
fach aufzulösen. In Ost-Oberschlesien besuch- 
ten im Jahre 1922—23 fast 30.000 Schulkin- 
der die deutschen Schulen. 1925—26 waren 
es noch 20.000. Als dann der Wojewode 
Orazynski seinen Einzug hielt, begann der 
grosse Leidensweg des deutschen Schulwe- 
sens. Vom Schuljahre 1925—26 bis zum Jah- 
re 1936—37 also im Zeiträume von zehn 
Jahren, sank die Zahl der deutschen Schul- 
kinder um rund 13.000 nämlich von 20.000 
auf 7269. Die Zahl der Minderheitenschul- 
klassen sank von 382 auf 160. Von diesen 
160 Schulen hatten nur 68 deutsche Lehr- 
kräfte. also 43 vH. 

Durch Ausschulung von deutschen Kindern 
werden die deutschen Schulen mit Gewalt un- 
ter die vorgeschriebene Zahl von 40 Schü- 
lern gebracht, und wenn dies erreicht ist, ein- 
fach aufgelöst. Alle deutschen Lehrkräfte, die 
den Kindern .privat freiwillig Unterricht ge- 
ben. werden strafrechtlich verfolgt, inhaftiert, 
mit Geldstrafen belegt oder einfach ausge- 
wiesen. Die deutschen Kinder werden, bevor 
sie in die Schule kommen, auf ihre Sprach- 
kenntnisse geprüft und willküriich in die pol- 
nische Schule überwiesen. Hunderte deutscher 
Eltern haben um die Jahreswende 1937—38 
trotz aller polnischen Drohungen ihre Kin- 
der einfach zu Hause behalten. Noch kras- 
sere Ausmasse gegen die' deutsche Schule 
nimmt der Kampf der Polen in Posen und' 
Pommerellen an. Binnen einem Jahre, nämlich 
von 1933—34 bis 1934—35. wurden von 82 
in Posen und Pommerellen bestehenden selbst- 
ständigen deutschen Schulen 22 geschlossen. 
Von 118 an öffentlichen Schulen angeglieder- 
ten deutschen Klassen wurden 26 geschlos- 
sen. Also rund 25 vH. bestehender deutscher 
Unterrichtsanstalten wurden binnen einem Jah- 
re verboten. Wenn die Entwicklung im glei- 
chen Schritt weitergeht wird es in wenigen 
Jahren keine deutsche Schule mehr in Polen- 
geben. 

Durch die Verordnung vom 24. Oktober 
1934 wurde verboten die Ortsnamen anders 
als in polnischer Version zu gebrauchen. Hat 
man schon durch die Jahrhunderte allmäh- 
lich viele deutsche Städtenamen zu verpolni- 
schen versucht, so wird heute mit allen Mit- 
teln daran gearbeitet durch Umbenennungen, 
Umfärbungen von Städte- und Dorfnamen die 
deutsche Vergangenheit abzuschütteln. Allein, 
man mag alle Namen übermalen, die Bauten 
die Strassen und Märkte künden von deut- 
scher Städte Bauherrnkunst. 

Der hier wiedergegebene kleine . Aufriss 
stellt nur einen Teil dessen dar was sich 
ein Staat, ^er nur durch die Minderheiten 

■ getragen wird, gegen die ihm anvertrauten 
deutschen Volksgenossen erlaubt hat. Das pol- 
nische .Volk, das nicht 20 Millionen umfasst, 
hat mit masslosem Terror mit Verboten und 
Vergewaltigungen seinen Minderheiten die 
Selbstverwaltung und die politische Freiheit 
genommen. Damit nicht genug, es wurde Mil- 
lionen verboten, sich zu ihrem Volkstum zu 
bekennen. Mehr als einmal in der Geschich- 
te sind Völker die gleichen Wege gegangen. 
Am Ende dieses gegen alle Naturgesetze ver- 
stossenden Marsches stand die ordnende Ge- 
walt, göttlicher Vorsehung. H. I. 
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Exodo e expulsões da Inglaterra. — üepois de haver o rei da Inglaterra 
sanccionado a lei contra os irlandezes e ter a policia feito detenções e in- 
vestigações em doniicilios de irlandezes ([ue vivem na Inglaterra, registou- 
se luiT verdadeiro exodo dessa gente. A photographia mostra a aglome- 
ração de retirantes na estação de Euston, quando da partida do no- 
cturno da Irlanda, seguido de mais dous trens especiaes, tal a al't'luencia 

de passageiros. 

A „Aldeia do Ministério do Exterior", em Nürnberg. — O chefe do De- 
partamento de Organisação do Reich, Dr. Ley, fez entrega, ([uando em 
Nürnberg, onde tratou dos preparativos para o Congresso do Partido, 
ao Secretario de Estado v. Weizsücker da „Aldeia do Ministério do Exte- 
rior", construída no morro Plattnersberg pela I-'rente do Trabalho. Te- 
mos a([ui uma das casas promptas e, em i;aixo, alguns dos escudos desti- 

nados a distinguir as casas. 

Novos sellos postaes para o Prote- 
ctorado Bohemia-Moravia. A banda 
superior traz os dizeres em allemão, 

a inferior em lingua cheque. 

Für das Protektorat Böhmen und 
Mähren wurden jetzt diese Briefmar- 
ken neu herausgegeben. Sie zeigen 
Burg Karlstein, die Prager Burg und 
die Stadt Kuttenburg in Ostböhmen. 

Massenflucht und Ausweisungen aus England. — Nachdem das enghsche 
Gesetz gegen die Iren durch den König untei'schrieben worden ist und die 
Polizei in verschfirftem Masse unter den in England lebenden Iren Haussu- 
chungen und Verhaftungen vornahm, setzte eine wahre Massenrückwan- 
derung der Iren aus England ein. Unser Bild zeigt den Andrang zu dem 
Irland-Nachtzug auf dem Euston-Bahnhof, der derartig gross war, dass 

zwei Zusatzzüge fahren mussten. 

Das „Dorf des Auswärtigen Amtes" in Nürnberg. — I'eichsorganisations- 

leiter Dr. Ley, der zur Vorl)ereilung des Reichsparteil ages in Nürnl>erg 

weilt, übergab zum Richtfest an Staatssekretär von Weizsäcker das von 

der Arbeitsfront auf dem Plattnersberg erbaute „Dorf des Auswärtigen Am- 

tes" für Nürnberg. — Oben: Eins der Häuser. Unten: Jedes Haus erhält 

ein Wappen. 

Christel Schulz bate o recorde mun- 

dial em salto de extensão. — A com- 
petição feminina era salto de exten- 
são, dentro do programma do cam- 
peonato internacional de athletismo 
no lístadio Olympico, terminou com 
o novo recorde mundial de (Christel 
Schulz, allemã, que saltou (>,12 mis. 

INIãnilestação da Federação Allemã pró Valimento Marítimo em Dantzig. 
No salão da Sociedade de Tiro Friedrich-Wilhelm, em Dantzig, realisou- 
se u'a manifestação da Federação Allemã ])ró Valimento Marítimo, no de- 
correr da (lual fizeram uso da paUura o více-almirante v. Trotha e o 
chefe districtal Albert Forster. Aml)os os oradores salientaram a importân- 
cia exlraordinaria de Dantzig para o valimento marítimo allemão. O che- 
fe districtal chegou á conclusão de que Dantzig e a Allemanha possue mil 
vezes niais direito a um valimento marítimo do ([ue a Polonía que ain- 
da nada jjroduziu de assignalado, nem em mar, nem na construcção de 

navios. 

Der Weltrekordsprung von Christel 
Schulz. — Der Weitsprungwettbe- 
werb der Frauen bei den Interna- 
tionalen Leichtathletikkämpfen im 
Olympia-Stadion endete mit einer 
neuen Weltbestleistung von 0,12 Me- 
ter im Weitsprung für Frauen, eine 
Leistung, die Christel Schulz (Mün- 

ster) gelang. 

Conterá esta mala uma bomba?... 
Em virtude das repetidas explosões 
registradas nos depositos de baga- 
gem nas estações londrinas, ficou 
determinado que todas as malas e 
objectos entregues sejam examina- 
dos no acto do respectivo recebi- 

mento. 

Kundgebung des Reichsbundes für deutsche Seegeltung in Danzig. — Im 
grossen Saal des Danziger Friedrich-Wilhelm-Schützenhauses fand eine 
Kundgebung des Reichsbundes für deutsche Seegeltung statt, bei welcher 
Vizeadmiral v. Trotha und Gauleiter Albert Forster sprachen. Beide Bed- 
ner hoben die ausserordentliche Bedeutung Danzigs für die deutsche See- 
geltung hervor. Der Gauleiter-kam zu dem Schluss, dass Deutschland und 
Danzig ein tausendfach grösseres Recht auf Seegeltung haben als Polen, 
welches weder zur See noch im Schiffsbau Wesentliches geleistet hätte. 

Ist der Koffer bombensicher? Als 
Folge der verschiedenen Bomben- 
explosionen in den Gepäckaufbe- 
wahrungsräumen der Bahnhöfe 
Londons wurde bestimmt, dass alle 
Koffer und Gegenstände, die zur 
Aufbewahrung übergeben werden, 
bei der Annahme durchsucht wer- 

den müssen. 
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0 circuito alpiuo iulcrnacional. — Ai)resenta-se aqui um „Opcl-Capiläo", 
l)ilotado i)or Diehl, na eslrada alpina que atravessa a „cosinha das bru- 
xas". Dessa competição automobilislica ])articiparam ainda outras equi- 

pagens allemãs. 

Luftmanöver im Nordwesten. — Ein weiteres Bild von dem grossen Ma 
növer der Luftilolte II im lUunn Deimenliorst-Oldenburg: Mannsctiafte 
der Bombenilugzeuge auf dem Flugplatz Jever beim Kartenstudium. 

Zweiter Condor-Flug über den Südatlantiii. — Nach einmonatiger Pause 
konnte die deutsche Luftfalirt imlängst einen neuen Triumph verzeich- 
nen. Das viermotorige Focke-Wiüf-Flugzeug FW 200-Condor mit dem Na- 
men „Arumani", das unter der Führung der beiden Flugkapitäne Gramer 
V. Clausbruch (links^ und Güttering (rechts) stand, ist in Brasilien glatt 
gelandet. Unser Bild zeigt die beiden Flugkajjitäne kurz vor dem Abflug 

in Tempelhof. 

Baleeiros allemães em actividadc. A l)aleia 6 attingida pelo harpão. 
Soerguendo-se, o cataceo çhil>ata o mar. Debate-se em vão, porém. O 
corpo do gigante dos mares é immediatamente trazido "para bordo da 

cosinha fluctuante. 

Deutsche Walfänger bei der Arbeit. - Der Wal wird harpuniert. Sich 
aufbäumend, peitscht er das Meer. Vergel;Lich, fest steckt die Harpune 
mit ihren Widerhaken im Leil) des bisches, der unmittelbar darauf an 

Bord der schwimmenden Walkocherei gezogen wird. 

Manobras aéreas na zona noroeste da .Allemanha. — A equipagem dos 
aviões de bombardeio que participam das grandes manobras aéreas da 
frota II na região de Delmenliorst-Oldenburg estudam aqui os mappas 

no campo de aviação de .lever. 

Segundo vôo Condor sobre o Atlântico sul. — Depois de um intervallo 
de um mez, o serviço aéreo allemão i)ôde registrar, ha pouco, um novo 
triumpho. O avião quadrimotor Focke-Wulf FW 200 Condor „Arumani" 
é visto aqui, momentos antes de decollar no aéroporto de Tempelhof, 
em Berlim, mostrando-se na respectiva portinhola os pilotos capitães 
Cramer v. Clausbruch, a escpierda, e Guettering, á direita. 

Depois de uma ausência de 16 mezes, regressa a Berlim a e.\pedição al- 
lemã SS ao Til;et, trazendo copioso e ])recioso material scientifico, colhi- 
do nos reinos vegetal e animal. O clichê apresenta, da esquerda á direita: 
Ernst Krause, Bruno Beger, i)r. lernst Schaefer, chefe da e.xpedição, Ed- 

mund Geer e Dr. ivarl Wienert. 

Die Internationale Aipenfalirl. — Die an der Internationalen deutschen 
Alpenfahrt teilnelnnenden Mannschaften haben das Grossglockner-Gebiet 
erreicht. Unser Bild zeigt einen Opel-Kapitän (Fahrer Diehl) auf der Al- 

penstrasse in der He.xenküche. 

Nürnberg, a Cidade dos Congressos do Partido. — Bealisar-se-á, de 2 a 

9 de setembro de 1939, dentro dos muros da cidade de Nürnberg, o 

„Congresso do Partido dedicado á Paz". Vemos aqui parle das muralhas 

da bella e tradicional metropole allemã. 

Nach sechzehn Monaten kehrte die deutsche SS-Tibet-Expedition mit ih- 
ren wissenschaftlichen Ergebnissen nach Berlin zurück. Die Expedition ist 
die erste, die bis Lhasa, dem Heiligtum des Buddhismus, kam. Unser Bild 
zeigt von links nach rechts: Ernst Krause, Bruno Beger, E.xpeditionsleiter 

Dr. Ernst Schäfer, Edmund Geer und Dr. Karl Wienert. 

Nürnberg, die Stadt der Beiclisparteitage. — In der Zeit vom 2. Sep- 

tember bis 11. September findet die diesjährige Parteitagung, der „Beichs- 

parteitag des Friedens", in den Mauern der Stadt Nürnberg statt. — Unser 

Bild zeigt eine Teilansicht der Stadtmauer von Nürnberg. 
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dus Honiigs gcol^et Gefdiidite 

Dem meere oerrditotflert — Oem Strome gefeilt 

Das Gemeinwesen, das " als „Freie Stadt 
Danzig" heute in der europäisciien Politik 
eine so wichtige Rolle spielt, wurde in Ur- 
kunden zuerst vor rund 700 Jahren erwähnt. 
Aus diesen Urkunden geht mit Gewissheit 
hervor, dass die Stadt Danzig nicht nur von 
lübischen Käufleuten im Einvernehmen mit 
dem unabhängigen, selbstbewussten Fürsten- 
geschlecht der Pomeranen gegründet worden 
ist. sondern dass die Lübecker in diesen 
Gefilden auf kulturelle und organisatorische 
Ueberreste zurückgreifen konnten, die germa- 
nische Siedler der Frühzeit dort zurückge- 
lassen hatten. Die geopolitische Schlüsselstel- 
lung der Stadt Danzig an der Münduing des 
mächtigen Weichselstromes und in unmittel- 
barer Nähe der Ostsee sowohl wie der un- 
unterbrochene Zuström lübischen, hansischen 
und sonstigen deutschen Blutes in tausend 
Jahren hat die Entwicklung der Stadt von 
Anbeginn an iii bestimmte, vorgezeichnete 
Bahnen gelenkt. Danzig ist auf historisch 
deutschem Boden erwachsen und es ist kern- 
deutsch geblieben bis auf den heutigen Tag. 
Es war nie ein organischer Bestandteil des 
polnischen Reiches, nie ein polnisches ,,Tor 
zur Welt". Das ergibt sich aus einer alten 
Danziger Urkunde, einem Statut des Jahres 
1226 das sich mit den Zöllen und Abgaben 
für alle in Danzig importierten Waren, also 
auch mit den aus Polen kommenden beschäf- 
tigt. Zur ersten vollen Blüte ist Danzig dann 
herangewachsen als die Stadt sich mit dem 
Deutsch-Ritterorden zusammenfand, dessen 
Hauptaufgabe die Verteidigung ostdeutscher 
Kulturgüter war. Diese Zusammenarbeit mit 
dem Orden hat der Stadt Danzig nicht nur 
die erste Frühblüte gebracht und ihr inner- 
halb der Ordensprovinz nicht nur eine füh- 
rende Stellung verschafft, sondern sie hat die 
Stellung Danzigs als einer eindeutig deut- 
schen Handels- und Seestadt für alle Zei- 
ten gesichert. 

Der Zusammenbruch des Deutschen Ritter- 
ordens nach der Schlacht von Tannenberg 
— im Jahre 1410 — stellte die junge Stadt 
vor neue, gewaltig schwere Aufgaben. Ihre 
Bürger haben klar erkannt, dass jetzt alles 
darauf ankam, sich auf eigene Füsse zu stel- 
len und in dem kampfdurchtobten Ostraum 
sich zu einem selbst vom grimmigsten Feind 
nicht zu übersehenden Machtfaktor zu ent- 
wickeln. Die Bürger von Danzig haben das 
mit Hilfe der deutschen Hanse, dieses macht- 
vollen Bundes deutscher Exporthäfen, erreicht. 
Sie haben gestützt auf den hansischen Rück- 
halt, den polnischen Expansionswünschen im 
15. Jahrhundert nicht nur Widerstand gelei- 
stet sondern dem polnischen König Kasi- 
mir in dem berühmten, deutsch getriebe- 
nen Privilegium Kasimirananum" von 1457 
eine Machstellung abgerungen, wie sie keine 
andere deutsche Stadt damals in ähnlich ex- 
ponierter Lage besessen hat. Also auch in 
den Zeiten der polnischen Lehensherrschaft 
konnte keine Rede davon sein, dass Polen 
irdendwelche obrigkeitlichen Rechte in Dan^ 
zig hätte ausüben können. Wie stark Danzig 
durch seine bewusst deutsche Politik gewor- 
den war zeigte sich ein Jahrhundert später, 
als der zwischen der .Hansestadt und dem 
polnischen Reich allmählich angesammelte Kon- 
fliktstoff plötzlich ins Aufflammen geriet und 
Danzig dem Polenkönig Stephan Bathory die 
Huldigung verweigerte. Vergeblich hat die- 
ser mächtige König Danzig belagert unge- 
brochen und stärker als vorher, gefestigt in 
bürgerlichem Gemeinsinn, kam Danzig aus 
dieser kriegerischen Auseinandersetzung her- 
vor ja es erzwang sogar von Sjtephait Ba- 
tliory den ,.Pfahlgeldvertrag", in dem seine 
Eigenstaatlichkeit und seine Seegeltung aufs 
neue bestätigt wurde. 

Das von Kriegen durchwühlte 17. und 18. 
Jahrhundert die im Gefolge der grossen Ent- 
deckungen der spanischen und portugiesischen 
Seefahrer erfolgende Verlagerung der wichti- 
gen Seewege, die politischen Umwälzungen 
in dem natürlichen Hinterland Danzigs und 
nicht zuletzt der Untergang des hansischen 
Städtebundes, das alles musste sich scbliess-- 
lieh auch auf den Zustand der alten Stadt 
Danzig auswirken. Es war deshalb nur das 
Ergebnis einer konsequenten Entwicklung, dass 
nach der dritten Teilung Polens zu Ende des 
achtzehnten Jahrhunderts die alte, immer 
deutsch gebliebene Stadt Danzig an Preus- 
sen fiel. Preussen hat dann auch sofort den 
seit langem darniederliegenden Handel die- 
ser nur auf Handelstätigkeit eingestellten 
Stadt mit allen Mitteln gefördert und Dan- 
zig neuem Wohlstand entgegengeführt. Preus- 
sen hat in seiner Sorge um die Stadt lauch 
dann nicht nachgelassen, als Napoleons Feld^ 
Züge nicht nur Danzig, sondern auch Preus- 
sen selbst an den Rand des Abgrunds ge- 
bracht hatten. Preussen hat in diesen schwe- 
ren Zeiten durch bewusste Industrialisierung, 
durch den Bau von Fabriken und vor allem 
durch die Einrichtung grosser, leistungsfähi- 
ger Werften verhindert dass Danzig aus sei- 
ner einstigen Position in die einer belang- 
losen Provinzstadt hinabglitt. Der Danziger 
Hafen wurde nach den Notjahren der napo- 
leonischen Zeit grosszügig ausgebaut. Von 
den Helligen der Danziger Schiffsbauindustrie, 
von den Anlagen der Schichauwerft. der „Kai- 
serlichen Werft" und von den Bauplätzen pri- 
vater Schiffsbaufirmen glitten grosse gute 
Neubauten zu Wasser und weitangelegte Nutz- 
und Zweckbauten bezeugten, dass Danzig im 
Begriff war, innerhalb des deutschen Ostsee- 
raumes die bedeutendste Handels- und Ha- 
fenstadt zu wei-den. Aber nochmals schlug 
ein Sturm die Blüten herunter, ehe sie ganz 
zur Reife kommen konnten. Selbst die Vä- 
ter des Versailler Friedensvertrages, die den 

Polen zu einer neuen staatlichen Existenz ver- 
helfen hatten, wagten es jedoch nicht, die 
Stadt Danzig dem polnischen Reich einfach 
anzugliedern. Zu deutlich sprach die Stimme 
des Blutes, dieser fast hundertprozentig deut- 
schen Stadt, gegen einen Plan, dessen Durchr 
Setzung man zweifellos zunächst vorgehabt 
hat. Man schuf demzufolge die „Freie Stadt 
Danzig" mit der Begründung, Polen müsse 
einen freien, ungehinderten und sicheren Zu- 
gang zum iVleere haben. 

Der freie Zugang zum Meer umschloss a'ber 
für Polen nicht nur ein Recht, sondern auch 
eine Verpflichtung: die restlose Ausnutzung 
des Danziger Hafens, auf die Danzig nun 
mehr denn je angewiesen war. Als Polen 
aber erkennen musste, dass es unmöglich 
sein würde, das Deutschtum der Stadt zu 
überfremden, als alle Polonisierungsversuche 
an dem altüberkommenen Nationalbewusstsein 
der Danziger Bevölkerung zuschanden wurden, 
glaubte die Regierung in Warschau, .durch 
wirtschaftliche Abdrosselung das erreichen zu 
können, was die blosse Gewalt nicht ge- 
schafft hatte, Polen baute in unmittelbarer 
Nähe des natürlichen Hafens Danzig den 
künstlichen Hafen Odingen. Es baute eine 
Eisenbahnumgehungsstrasse die sogen. Koh- 
lenmagistrate. und es hofftè, durch planmäs- 
sige Förderung dieser Neubauten und durch 

ebenso planmässige Zurücksetzung Danzigs 
die gtadt wirtschaftlich auf die Knie zwin- 
gen zu können. Ein hoher polnischer Beam- 
ter und Staatsmann hat vor einigen Jahren 
die letzten Absichten der polnischen Danzig- 
Politik in drastischer Weise "gekennzeichnet: 
,.Wir werden dafür sorgen, dass zwischen 
den Pflastersteinen Danzigs das Gras wächst." 

Es ist trotzdem in den Strassen der alten 
Stadt Danzig kein G/as gewachsen, die Stadt 
ist auch in den Jahrzehnten eines künstlich 
geschaffenen Sonderdaseins ihrem angestamm- 
ten Volkstum treu geblieben, sie hat in den 
Zeiten härtesten Druckes von aussen her ihre 
völkische 'Eigenart bewahrt und die bitter- 
ste Not durch die praktische Durchführung 
der Grundsätz.e überwunden, die ihrem deut- 
schen Charakter gemäss sind. Polen hat nicht 
das Recht, die Weichselmünd'ang für sich 
zu beanspruchen. Durch den Ausbau Gdin- 
gens hat es sich praktisch aller Ansprüche 
auf Danzig als des natürlichen Zuganges zum 
Meer begeben. Durch seine ewigen Schika- 
nen gegenüber dem Danziger Kaufmann hat 
es die Stadt auf das Schlimmste geschädigt. 
Danzig hat dies alles überstanden in der in- 
neren Gewissheit, dass ihm seine Stellung 
als Bollwerk und Brückenkopf des Deutsch- 
tums im Osten heute weniger denn je ge- 
nommen werden kann. 
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Jur Crmnecung on Die flbfttmmungstoge im 3uH 1920 

Die sinnlosen Entstellungen und groben Ur- 
kundenfälschungen der polnischen Regierung 
und Presse lassen die nachstehenden Ausfüh- 
rungen in besonders grellem Licht erschei- 
nen. Sie zeigen aber noch etwas anderes: 
wenn nämlich bei einer so jämmerlichen Re- 
gierung wie damals eine solche entschlossene 
Zusammengehörigkeit bestand, um wieviel 
mehr würde das heute der' Fall sein, wenn 
erneut eine Probe auf das Exempel gemacht 
werden würde. D. S. 

Es ist die Zeit der Drohungen in Spa. 
Der Reichswehrminister verteidigt vergeblich 
das Zweihunderttausend-Mann-Heer. Unter 
den Drohungen der Entente gehen die Er- 
eignisse fast unter, welche über Deutschlands 
Osten breite Schatten werfen. 

In dem Bestreben, das Deutsche Reich zu 
zerstückeln, um es zu demütigen und zu 
schwächen, streckte Polen mit Genehmigung 
der Feindbundmächte seine Hand nach deut- 
scher Erde und deutschen Menschen aus. Der 
Wahn von unterdrückten Minoritäten, die ihr 
Selbstbestimmungsrecht geltend machen woll- 
ten, führte zur Abstimmung in Ost- und West- 
preussen mit der Behauptung, es handle sich 
bei dessen Bewohnern um polnische Men- 
schen mit polnischer Seele, von polnischem 
Blut und polnischem Fühlen. Eine internatio- 
nale Kontrollkommission zog in das Land, 
um die Abstimmung vorzubereiten. 

Es fehlt nicht an Zusammenstössen. Die 
verhetzten mit polnischem Oelde verwirrten 
Gemüter prallen in Versammlungen aufeinan- 
der. italienische Truppen der internationalen 
Kommission müssen in Marienburg von der 
Waffe Gebrauch machen. In Soldau ereignen 
sich Verhaftungen durch Polen, überall fin- 
den Kundgebungen statt, und in Marienwer- 
der Wie Osterode und Alienstein sammeln 
sich die Menschen in Sälen und Schulen. In 
Hohenstein wird an den Gräbern der Ge- 
fallenen. die 1914 Ostpreussen befreiten, ein 
Gedenktag, „der Deutsche Tag", abgehalten. 
Hindenburg telegraphiert: ,,Vorwärts mit Gott 
wie einst bei Tannenberg." 

Tatsächlich wächst die Gefahr. Es wird 
festgestellt, dass militärische Haukommandos 
heimlich die Grenze überschritten haben. In 
Gransee kommt es zu einem starken Zusam- 
menstoss, wobei 40 junge Polen festgestellt 
werden, welche Handgranaten bei sicn tru- 
gen. Die Aufpeitschung und Aufreizung der 
JVlassen hat 'kein anderes Ziel, als Konflikte 
heraufzubeschwören, welche den Einmarsch 
polnischer Truppen in Ost- und Westpreussen 
rechtfertigen sollen, um einen Anlass zu schaf- 
fen. die Welt vor ein fait-accompli zu stel- 
len. 

Indessen werden die abstimmungsberechtig- 
ten Ost- und Westpreussen im Lande aufge- 
rufen. sich an die Ortschaften ihrer Geburt 
zu begeben. Listen werden aufgestellt, und 
eine gewaltige Organisation dehnt sich im- 
mer weiter aus um den Transport der Ab- 
stimmungsberechtigten in ihre engere Hei- 
mat vorzubereiten. Aus Danzig allein sind 
35.000 Menschen zu erwarten, aus dem Rei- 
che 110.000 Ostpreussen und 40.000 Westpreus- 
sen; also fast o kriegsstarke Armeekorps die 
abtransportiert werden sollen. Der unglück- 
liche Kriegsausgang aber hatte eine Wand 
zwischen dem Reich und seinen östlichen Pro- 
vinzen aufgerichtet und ein nur verhältnis- 
mässig kleiner Teil kann durch den polni- 
schen Korridor nach dem Osten befördert 
werden Schikanöse Verkehrsbehinderungen 
von polnischer Seite erschweren die Durch- 
reise am 7. Juli müssen 3S00 Personen um- 
geleitet werden. Der Hauptstrom nimmt sei- 
nen Weg über See von Stettin und Swine- 
münde nach Pillau. Jedes Plätzchen an Bord 
ist besetzt, und es gibt keine Unterschiede 
von Klasse, von Arm und Reich mitten in 

einer Zeit, die im Land voll Verrätereien, 
Korruption und Eigensüchtelei durchsetzt ist 
und immer wieder den Klassenhass herauf- 
beschwört zur Verfolgung eigensüchtiger Ziele, 

Allmählich nimmt die Technik der Abstim- 
mung im bedrohten Osten Gestalt ah. Die 
internationale Kommission setzt gemeindewei- 
se Wahlkomitees von ö Köpfen ein, an de- 
ren Spitze ein Richter steht. Die Abstimmung 
lautet: 

J.Polen — polska" 
oder 

,,Ostpreussen — Wichodnie-Prusy" 
Für eins von beiden hat sich das Land zu 
entscheiden. 

Mit klingendem Spiel ziehen die heimat- 
treuen Ostpreussen im Reiche zu den Bahn- 
höfen. Als am Stettiner Bahnhof in Berlin 
die Musik das Flaggenlied spielt, und die 
Menschen jubelnd einstimmen: 
„Ich bin ein Preusse, kennt ihr meine Far- 

ben ..." 
reisst ein Eisenbahnarbeiter das Fahnentuch 
von der Stange. Die wütenden Ostpreussen 
sind nahe daran, ihn zu lynchen, und dieser 
Vorgang wird Anlass zu Verfügungen, die 
heute einfach unbegreiflich erscheinen. Die 
Fahnen werden zwangsweise eingezogen, um 
Wiederholungen zu vermeiden. Die Arbeiter- 
schaft des Berliner Nordens hatte erklärt, 
sie würde die Aufzüge mit Musik und Fah- 
nen nicht länger dulden und das Schwarz- 
Weiss des Freistaates Preussen als unerträg- 
liche Herausforderung betrachten. Es rotten 
sich Menschen, geführt von roten Fahnen, 
zusammen, die Polizei greift ein, ist aber 
auf Seiten der Roten. Da verbietet der Di- 
rektor des Stettiner Bahnhofes alle Aufzüge 
bei der Abreise und die Verwendung von 
Musik und Fahnen. Zähneknirschend schrei- 
ben die nationalen Zeitungen: „Niemand mehr 
darf sich um die seelische Not der Mensc#m 
sorgen, die ein deutsches Land retten wol- 
len. weil die unabhängige Arbeiterschaft es 
so wünscht." 

Man geht den Anordnungen des Fahnen- 
verbotes nach. Es wird festgestellt dass sie 
von dem Präsidenten der Eisenbahndirektion 
Berlin. Wulff ergangen sind, weil sonst zu 
befürchten wäre, dass Arbeiter mit roten 
Fahnen erscheinen würden. 

Der 11. Juli rückt näher. Alle Einschrän- 
kungen und Behinderungen haben nichts ver- 
mocht. In den Sommersonnentagen flattern 
in den ost- und westpreussischen Städten und 
Dörfern die schwarz-weiss-roten Fahnen im 
Winde, und wo sich der rote Adler auf weis- 
sem Grunde zeigft wo die Blicke böse wer- 
den xmd das Herz verlogen ist, wo das Geld 
der Warschauer Herren die Sinne verwirrt 
hat ballen sich die Fäuste des deutschen 
Menschen. Dazwischen kommen blasse Ver- 
sprechungen von Scheidemann, Schiffer und 
Erzberger. und der deutsche Ausschuss hatte 
überall eine wahre Hundearbeit, die Bevöl- 
kerung nach der Unterzeichnung des Ver- 
sailles-Friedens zusammenzuhalten. 

Das Volk im .Osten ist unbeholfen und 
schwerblütig. Es ist durch den Umfall Wei- 
mars a'uf grausamste überrascht und voll 
Misstrauen. Die vorübergehende Blutarmut an 
deutschen Werten wurde Anlass grimmig- 
ster Vorwürfe, und in dem Augenblick, wo 
es darauf ankommt bricht in Allenstein ein 
Lohnstreik aus der auf Neidenburg, Bischofs- 
burg und Osterode übergreift. Die Stimmung 
reizrt und wird gereizt. Am 9. Juli erlässt 
die internationale Kommission dn allgemeines 
Alkcholverbot. 

In Westpreussen kommt es trotzdem bei 
den Versammlungen immer wieder zu Zusam- 
menstössen. denn das Abstimmungsgebiet ist 
die alte Landschaft Pomesanien, eine geogra- 
phische Einheit die niemals polnisch, sondern 

immer preussisch war. Auch die Kreise Ma- 
rienwerder und Rosenberg gehörten stets zu 
Preussen und wurden nur vorübergehend 1770 
bis 1772 einverleibt und bald wieder befreit. 

Immer stärker wird gerade gegen diese 
Teile der polnische Druck und die Schikanen 
im Korridor hören bis zum letzten Tage 
nicht auf, obwohl der Sovvjetrusse mit har- 
ter Faust an die polnischen Grenztore schlägt 
und bereits tief in Polen eingedrungen ist. 
Kowel wird eingenommen, die Polen ver- 
lieren 3000 Mann und 40 Maschinengewehre, 
aber sie bkiben an den deutschen Grenzen 
aufmarschiert, um dort militärisch einzugrei- 
fen, sobald sich ein Anlass bietet. 

In Spa zuckt man die Achseln und den 
Einwendungen des Reichswehrministeriums ge- 
genüber, welches um die Erhaltung seines 
kleinen Heeres wacker kämpft, streckt die 
Entente die gepanzerte Faust entgegen. Und 
während in Ostpreussen die patriotische Be- 
geisterung sich auf das stolzeste offenbart, 
muss das deutsche Militär des Reiches die 
bittere Kunde vernehmen, dass 100.000 Sol- 
daten überflüssig geworden sind und nach 
Hause zu gehen haben, nach dem Willen der 
Feinde. 

Da aber ist schon der 11. Juli herange- 
rückt und die Abendstunden verbreiten über 
das ganze deutsche Land das Ergebnis der 
Abstimmung. 

Es lautet: 
Ostpreussen 
Westpreussen 

100:1 
12: 1 

Westpreussen stimmte mit 92 vH. deutsch 
und mit rund 100.000 Stimmen gegen 7600 
Polen. Ostpreussen übertraf dieses Ergebnis 
bei weitem noch mit 98 vH. deutscher Stim- 
men. 361.COO deutsche Männer und Frauen 
gaben freudig ihre Stimmen für Deutschland 
und nur 7400 Polen, also weniger als in 
Westpreussen trotz der dreimal grösseren 
Gesamtstimmenzahl fanden sich, welche den 
Anschluss an den roten Adler im weissen Fel- 
de wünschten. 

Nur die äusserste Disziplin der deutschen 
Wähler brachte es zuwege dass trotz der 
beständigen Provokationen der Wahlakt ru- 
hig. reibungslos und ohne Zwischenfälle ver- 
lief obwohl noch am frühen Morgen des 
Wahltages Iiundert polnische Berittene die 
deutsche Grenz? in Richtung Deutsch-Eylau 
überschritten, um noch in letzter Minute ei- 
nen Anlass zu schaffen, die für Polen dro- 
hende Katastrophe der Niederlage abzuwen- 
den und in einen Gewaltakt zu verwandeln. 

Das Wahlergebnis zeigt die ganze Sinn- 
losigkeit dieser Abstimmung und die Drei- 
stigkeit der polnischen Ansprüche auf rein 
deutsches Gebiet. Es war ein einmütiges, 
gewaltiges Bekenntnis zu Deutschland in ei- 
ner Zeit tiefster Schmach und ein warnendes 
Moment allen Gegnern dass deutsche Gesin- 
nung wohl einmal falsch geleitet werden kann, 
iedoch immer wieder in der Stunde der Ge- 
fahr rein und geläutert zu seinen tiefsten Tie- 
fen zurückfindet. 

Die Auswirkung dieser Wahl zeigte in Ober- 
schlesien einen Auftrieb, der späterhin seine 
Wirkung nicht verfehlt hat. Die polnische 
Nationalitätenstatistik aber erhielt durch dies 
Ereignis eine gewaltige nie wieder gutzu- 
machende Ohrfeige. 

Der deutsche Bürger und Arbeiter konnte 
nun beruhigt an den Wiederaufbau gesunder 
Verhältnisse und gesunder Verwaltung über- 
gehen um in wieder normalen Zuständen 
den Verband an das Reich nicht mehr zu 
lockern, sondern zu festigen, um dis deutsche 
Land im Osten wieder seinen letzten Zielen 
entgegenzuführen: ein starkes Bollwerk zu 
sein gegen die rote Flut des Ostens. 

(, Fridericus") 
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ecfte Sdilodit bei Tonnenbecg Die 

In den letzten Wochen ist in einer über- 
heblich gewordenen polnischen Presse viel 
von der ersten Schlacht bei Tannenberg im 
Jahre 1410 zu lesen. Unabhängig von der 
Tatsache, dass wir die Schlacht bei Tan- 
nenberg vom Jahre 1914 nicht vergessen 
wollen,, müssen aber auch zu den polnischen 
Ueberheblichkeiten vom soldatischen Stand- 
punkt einige Feststellungen getroffen wer- 
den. Das hat in ausgezeichneter Weise 
Oberstleutnant Dr. Grosse in seinem Bu- 
che „Ostpreussische Soldaten" getan, das 
im Verlag der Königsberger Allgemeinen 
Zeitung Volz u. Co. K.-Q. erschienen und 
das dem 1. Armeekorps und der Provinz 
Ostpreussen gewidmet ist. 
Die Schlacht bei Tannenberg ist die gröss- 

te Schlacht des Mittelalters auf deutschem 
Boden. 

Wir machen oft den Fehler, dass wir Jan- 
nenberg gewissermassen als Einzelhandlung 
betrachten, ohne auf die grossen Zusammen- 
hänge einzugehen. Das ist nicht richtig. Der 
Zusammenprall am 15. Juli 1410 ist nur 
der erste Höhepunkt eines gewaltigen Kamp- 
fes, der bereits 1409 begonnen hatte. Sein 
zweiter, glücklicher Höhepunkt ist die er- 
folgreiche Verteidigung der Marienburg nach 
der Tannenberger Schlacht — ein ruhmrei- 
ches Kapitel soldatisch-kameradschaftlicher Zu- 
sammenarbeit zwischen Orden und Bürgern. 

Wie so oft hat auch in jenem Kriege das 
Spiel der Diplomatie die Kriegführung un- 
heilvoll beeinflusst und dem Ritterorden eine 
ungünstige Ausgangslage geschaffen. Der 
Feldzug begann im Sommer 1409, Polen 
stand damals noch mit Litauen allein auf 
dem Plan. Anstatt dem Gegner auf den Leib 
zu gehen, Hess sich der Hochmeister nach 
einigen kräftigen und erfoglreichen Vorstös- 
sen bis nach Bromberg hinauf leider verlei- 
etn, einen vom Böhmenkönig Wenzel vorge- 
schlagenen Waffenstillstand anzunehmen, der 
bis in den nächsten Somm'er hinein reichen 
sollte. Der vierundvierzigjährige Hochmeister 
Ulrich von Jungingen, der einem in Hohen- 
zollern-Sigmaringen ansässigen Geschlecht ent- 
stammte, war persönlich ein tapferer Soldat; 
er war • bei verschiedenen Kriegsreisen nach 
Litauen „Kumpan", also gewissermassen Stabs- 
chef, des Hochmeisters von Wallenrodt> ge- 
wesen und hatte auch das Feldherrnamt des 
Ordensmarschalls jahrelang bekleidet. Trotz- 
dem hat ihm der grosse strategische Blick 
gefehlt, und mit dem Schlieffenschen Oel des 
echten Feldherrntums war er nicht gesalbt. 
Das kühne Prävenirespiel lag ihm nicht, nur 
allzusehr Hess er sich das Gesetz des Han- 
delns von Gegnern vorschreiben, die ihm 
an Tatkraft, Umsicht und Scharfblick stark 
überlegen waren. 

Während des Winters 1409/10 gingen von 
beiden Gegnern aus zahlreiche Sendschreiben 
an alle Höfe Europas mit der Bitte um Un- 
terstützung und Werbung von Hilfstruppen. 
So wurden im Laufe des Waffenstillstands 
beide Heere aufgefüllt durch allerlei Hilfs- 
völker. aber im Reich erkannte man unglück- 
licherweise nicht, was in dieser grossen Schick- 
salsstunde der Weltgeschichte für das Deutsch- 
tum des Ostens auf dem Spiele stand. 

Unter dem Schutz des leidigen Waffen- 
stillstandes wurde die planmässige Vereini- 
gung des polnischen und litauischen Heeres 
sowie der mit ihnen verbündeten Ostvölker 
am 2. Juli bei Czerwinsik an der Weichsel, 
50 Kilometer nordwestlich Warschau, ohne 
Störung möglich, und damit war das Zahlen- 
verhältnis schon bedenklich zuunjjunsten des 
Ordens verschoben. Es wurde noch ungün- 
stiger, als kurz vor Ablauf des Waffenstill- 
standes auch noch die Herzöge von Masovien 
ihre Kriegserklärungen übersandten. Das stra- 
tegische Ziel des Heeres der Verbündeten 
war zweifellos von Anfang an das Herz und 
Sinnbild des Ordensstaates, die Marienburg. 
Darüber hinaus spielte wohl bevvusst oder 
unbewusst der Gedanke mit, mit dem Besitz 
der Weichselmündung dem Binnenstaat Polen 
einen Ausgang zum Meere zu verschaffen. 
Das Operationsziel der Gegner scheint dem 
Hochmeister nicht klargeworden zu sein. Er 
legte den Versammlungsraum seiner Truppen 
weit zurück, in die Gegend von Schwetz, ans 
Westufer der Weichsel. 

Am 6. Juli überschritten die Verbündeten 
unter gewissen Feierlichkeiten die Grenze — 
es war die gleiche Gegend, wo fast genau 
500 Jahre später, im Jahre 1914, Teile der 
Samssonow-Armee in Ostpreussen einbrachen. 
Der Hochmeister wusste nichts Besseres zu 
tun, als sich an der Drewenz bei der Burg 
Kauernick vorzulegen, um dort zu schanzen. 
Anscheinend wollte er die Aufgabe, bei der 
es nun allmählich offensichtlich für den Orden 
um Tod und Leben ging, zunächst in der 
Verteidigung lösen. Befestigte Feldstellungen 
sind von jeher eine gefährliche Sache gewe- 
sen, wenn sie so liegen, dass der Gegner 
sie nicht unbedingt anzugreifen braucht. Hier 
tat der polnische Feldherr Zindram von Mas- 
kowitz, übrigens von Geburt ein Deutscher, 
dem Hochmeistef diesen Gefallen nicht, er 
marschierte vorbei und stiess, im grossen Bo- 
gen ausholend, auf Gilgenburg vor. In seiner 
Hand, und nicht beim Orden, lag das Gesetz 
des Handelns. . ; 

In eiligen Märschen, die in der Hochsom- 
merhitze und bei der damaligen schweren 
Bewaffnung keine Kleinigkeit waren, musste 
jetzt auch das Ordensheer nach Osten mar- 
schieren. Um die Marschleistungen zu ver- 
stehen. muss man daran denken, dass ausser 
den Ritterbrüdern, ihren Knechten und den 
Söldnern, die Hauptmasse des Heeres aus 
Männern bestand, die wir im neuzeitlichen 
Sinne als Landwehr und Landsturm bezeich- 
nen würden, und die an längere Kriegsmär- 
sche wohl kaum gewöhnt waren. So kam 
das Ordensheer nach einem Nachtmarsch am 
Morgen des 15. Juli ziemlich übermüdet in 
der Gegend von Tannenberg an; die Polen 
hatten es verabsäumt, die Seenenge von See- 
men zu sperren. 

Und doch schien das Schlachtenglück, un- 
geachtet aller früheren Fehler, dem Hochmei- 
ster noch einmal die Hand zu bieten. Das 
doch immerhin einheitliche Ordensheer stand 
einige Stunden früher in Schlachtordnung da 
als die bunt zusammengewürfelten Scharen 
der Polen, Litauer, Tataren und Smolensker 
Russen. Es konnte sicherlich keine leichte 
Aufgabe sein, dies Völkergemisch in Reih 
und Glied zu bringen. Aber diesen vielleicht 

Die Backsteine der gewaltigen Pfeiler, die 
den grossen Remter des Ordensschlosses Ma- 
rienfaurg tragen, zeigen leise Verwitterungs- 
erscheinungen. Zwischen 1318 und 1324 wür- 
de der Bau errichtet. 500 Jahre hinterliessen 
ihre Spuren auf den Ziegeln. Eins blieb un- 
verändert; der schneeweisse Mörtel, der die 
Steine verbindet. Mit Milch und Quarck nach 
einem längst verlorengegangenen Rezept ge- 
mischt, wurde er unzerstörbar und härter als 
der festeste Stein. 

Draussen brütet die Sonne in den Höfen' 
und Gärten am Hochschloss. Hier unten in 
den Kellergewölben herrscht eine trockene 
Kühle. Wie ein Riesenfarn steigt der mäch- 
tige Pfeiler aus dem Boden, breitet sich aus 
nach allen Seiten, greift unter die Gewölbe, 
Eine unerklärliche Kraft strömt von ihm aus. 
Backstein liegt auf Backstein. Kein Stahlge- 
rüst, nicht einmal ein hölzernes Skelett führte 
die Form., Und zwischen jedem Stein leuch- 
tet der milchweisse Mörtel, Es ist, als ob 
dieser Pfeiler nicht nur die aufgetürmte Burg 
der Ordensritter trüge, die hier ihre Banner 
in den Sand rammten, um die sie sich mit 
dem Schwert in der Hand scharten. Der Pfei- 
ler trägt das ganze Land, dieses vielfältige, 
herbe Ost-Preussen, dessen schmälster Zipfel, 
das Memelland, hoch hinaufreicht an der bal- 
tischen Küste und über Jahrhunderte hinweg 
auch jener Brandung standhielt, die aus den 
Steppen kam und mit Pferdehufen und Brand- 
fackeln immer wieder die deutsche Siedlung 
in Preussen zu vernichten drohte. 

Vom Saal des Hochschlosses blickt man 
hinüber über die Nogat in das alte Ordens- 
land, das heute zum Gebiet Danzigs gehört. 
Eine Brücke führt dorthin, und am Ende 
der Brücke steht ein kleines graugrün ge- 
strichenes Haus, das den polnischen Adler 
am Giebel trägt. Man braucht nicht erst 
durcii den „Korridor" zu fahren, um den 
Wahnsinn zu erkennen, den diese Zäsur dar- 
stellt. Der Blick von der Burg genügt. 

Einmal — nach der Schlacht bei Tannen- 
berg im Sommer 1410 — schlugen aus der 
Stadt die Flammen zum Himmel. Heinrich 
von Plauen hatte sie anzünden lassen. Als 
der Polenkönig Jagello am 23, Juli vor der 
Burg anlangte, fand er vor ihren drohenden 
Mauern eine schwelende Wüste, in der es 
keine Möglichkeit zur Verproviantierung gab. 
Er musste Ende September die Belagerung 
der Festung abbrechen, auf deren Zinnen die 
weissen Banner mit dem schwarzen Kreuz 
des' Ordens wehten. Vierzehn Tage nach der 
Aufhebung der Belagerung war das ganze 
Land Preussen wieder fest im der Hand des 
Ordens. 

Heinrich von Plauen liegt in der dunklen 
Gruft des Schlosses begraben. Die Platte 
aus Gotländer Kalkstein über seiiiler letzten 
Ruhestätte zeigt nichts als seinen Namen. Den 
Namen eines der vielen, die nicht wichen, 
sondern die Erde Ostpreussens mit ihrem' 
Blute tränkten, > 

Zwischen Wäldern versteckt, auf kleinen 
Höhen über den weiten Seen Masurens ragen 
die Holzkreuze.. Wahrzeichen der zweiten 
grossen Schlacht an dem Ort, der mit der 
Geschichte Ostpreussens untrennbar verknüpft 
ist. Wieder schlug der Strom aus dem Osten 
gegen den deutschen Wall. Diesmal ersetz- 
ten die Regimenter des Reiches die steinernen 
Mauern. So viele auch starben: in diesem 
Land hat der Krieg sein überwältigendes und 
unerbittliches Gesicht gezeigt. Hier stand 
die Entscheidung auf Sein oder Nichtsein; 
Hier gab es keine Kriegsziele, die ihren Ur- 
sprung nicht in den Lebensnotwendigkeiten 
des Volkes hatten. Das Grenzschicksal des 
Ostens erfüllte sich 1914 zum zweiten Male. 

Schnurgerade ziehen sich meist die Stras- 
sen dahin über die unendliche Fläche, füh- 
ren zwischen leicht geschwungenem Hügelland 
an weiten Seen vorbei, durchschneiden alte 

entscheidenden Vorsprung der Entwicklung" 
nutzte der Hochmeister nicht aus durch, einen 
raschen Stoss in die unvollendete Bereitstel- 
lung des Gegners — statt dessen schickte er 
nach einer alten ritterlichén Sitte, die unter 
diesen Umständen als gänzlich überlebt .und 
am falschen Platz erscheinen muss, Herolde 
mit blanken Schwertern zum Polenkönig als 
Zeichen der Herausforderung, um den Kampf- 
beginn zu beschleunigen. 

Den deutschen Herren der Ritterheere ist 
oft der Vorwurf gemacht worden, sie wären 
allzu hitzig in der Verfolgung und wären 
wie Jagdhunde hinter dem weichenden Geg-' 
ner her, ohne sich weiter um das grossie 
Ganze zu kümmern. Dieser Fall trat auch 
hier ein. Der siegreiche linke Ordensflügel 
verzettelte sich auf einer Verfolgung ohne 
Ziel und Ende und fiel damit aus. 

Es scheint überhaupt, als ob es auf deut- 
scher Seite an einheitlicher Führung gefehlt 
habe. Dass der Hochmeister in eigener Per- 
son die Angriffe vorführte, dass er selbst 
dreimal in der „Kehre" die polnischen Reihen 
durchbrach, ist gewiss eiij Zeichen seines 
hohen Mannesrautes. Auf polnischer Seite ist 
kein ähnliches Gegenbeispiel zu finden. Aber 

Städte mit stolz klingenden Namen und ho- 
hen Burgen. Auf den Weiden leuchten die 
schwarzweissen Felle der Rinder, galoppieren 
die Pferde. Verspielte holzbeinige Fohlen 
kommen an das Gatter und flüchten wieder 
mit steifen Sprüngen. In Trakehnen weiten 
sich die Koppeln, das zweihundertjährige Pa- 
radies der Pferde tut sich auf, der Stolz der 
königlichen Gestüte, heute das Vorbild für. 
Pferdezucht und Landwirtschaft. Auch auf 
den Vorwerken des Gestüts bietet sich das 
gleiche Bild wie überall auf den Gütern des 
Landes. Blitzblanke Landarbeiterhäuser wur- 
den den Deputanten zur Verfügung gestellt, 
neue Stallungen und Gemeinschaftsanlagen er- 
leichtern das Leben einer wichtigen Schicht 
des Nährstandes. Der Boden ist nicht reich, 
jede Ernte muss ihm aufs neue abgerungen 
werden, aber man sieht es diesen Männern 
und Frauen an, dass sie festhalten an der 
ostpreussischen Erde, die ihre Voreltern so- 
viel Opfer gekostet hat an Entbehrung und 
Menschenleben. 

Lang streckt sich die Brücke von Tilsit 
über den Memelstrom. Von ihr führt die 
Strasse in gerader Linie durch das Memelland. 
Ueberau Schilder, die Baustellen bezeichnen. 
Jetzt schon liegt ein breites Asphaltband an 
der Stelle, die früher sandiger Weg oder 
wegloser Sumpf war, zerrissen und durch- 
löchert und zu manchen Jahreszeiten unpas- 
sierbar, Auf der memelländischen Seite der 
Brücke wurden die Buden abgerissen, in de- 
nen die deutschen Bauern ihre Erzeugnisse 

' feilhielten, mit denen Tilsit versorgt wurde. 
Der Wagen biegt in Memel ein, schiesst über 
eiserne Brücken, stoppt am Hafen. Der erste 
Eindruck ist ernüchternd. Um diese Ansamm- 
lung von niedrigen grauen Häusern an holpri- 
gen Strassen ging der Kampf? Von diesem 
Nest an der Haffmündung sprach die Welt 
monatelang? 

Das ostdeutsche Siedlungsschicksal wird, 
nicht sichtbar in dieser einfachen Stadt. Hier 
findet mau keine baulichen Ueberreste der 
Hanse. Die Mummelburg, das hölzerne Or- 
densschloss, das hier einmal stand, ist längst 
verschwunden. Und doch hielt dieser Punkt 
am Meer den Osten auf, 500 Jahre lang. 

„Ganz Europa stürzt sich auf uns. Es 
scheint Mode zu sein, unser Feind zu sein. 
Ich bin erstaunt über die englische Politik. 
Die Engländer sehen ganz Europa für eine 
lediglich zum Nutzen Englands geschaffene 
Staatsgemeinschaft an. Niemals gehen sie auf 
die Interessen anderer ein. 

Fürwahr wir haben eine ganze Welt ge- 
gen uns. Nur mit äusserster Anspannung kann 
man da widerstehen und es ist nicht zu ver- 
wundern. dass uns oft etwas fehlschlägt. 
Deutschland befindet sich zur Stunde in ei- 
ner furchtbaren Krisis. Mir wird die Aufgabe 
zuteil ganz allein für seine Freihelten, für 
seine Rechte einzustehen. Unterliege ich dies- 
mal. so ist es darum geschehen. Trotzdem 
habe ich grosse Hoffnung, und wie gewal- 
tig auch die Zahl meiner Feinde sein mag, 
ich vertraue auf meine gute Sache, auf die 
bewunderungswürdige Tüchtigkeit meiner 
Truppen und den redlichen Willen der alle 
beseelt vom Feldmarschall bis zum gering- 
sten Soldaten herab. 

Die Herren Europas haben Gewalt anstatt 
der Gesetze eingeführt. Auf dem weiten Er- 
denrund sieht man nur noch Unrecht und 
Gewalttat. Und wenn Himmel und Erde zu- 
sammenstürzen ich lasse mich unter ihren 
Trümmern mit derselben Kaltblütigkeit begra- 
ben, mit der ich diese Zeilen schreibe. In 
çoichen schicksalsvollen Zeiten muss man sich 
ein eisernes Gemüt und ein ehernes Herz 
anschaffen, um jedes Gefühl zu verlieren. 

Wir alle müssen uns damit trösten, dass 
unser Zeitalter in der Weltgeschichte Epoche 
machen, wird, und dass wir die ausserordent- 

für die ansehnlichen Truppenmengen, die hier 
fochten, wäre es wahrscheinlich besser ge- 
wesen, von einem Gefechtsstande aus den 
einheitlichen Einsatz der Truppen zu regeln, 
wie es bei den Polen der Fall war. 

Schliesslich wirkte sich nach der Entschei- 
dung die zu geringe Zahl leichter Kavallerie 
beim Ordensheer bitter aus. Der schwer ge- 
panzerte Ritter war einzeln zu schwerfällig, 
zu wenig wendig, auch sein Pferd konnte 
nicht lange eine schnelle Gangart beibehalten. 
Das war ein grosser Nachteil einem Gegner 
gegei.iiber, dessen zahllose leichten Reiter* 
mach Kpsakenart überall umherschwärmten. So 
sind damals die Ritter auf der Verfolgung 
einzeln umzingelt und niedergehauen worden; 
leichte Reiter hätten sich eher zu Wider- 
stanidshaufen zusammenballen können. Viel- 
leicht wäre dann auch das furchtbare Gemetzel 
in der Wagenburg bei Grünfelde aufgehalten 
worden. 

Aber die letzte und grösste Schuld an dem 
Ausgang der unglücklichen Julitages lag doch 
wohl nicht am Orden selbst, sondern am 
Deutschen Reich, das seine Vorposten im Stich 
Hess. In seinem .„Schwert im Osten", sagt 
Heinrich Bauer: „Mit jenem Tage hebt die 
deutsche Ostnot an, und ein Halbjahrtausend 
hindurch muss unser ganzes Volk es büssen, 
dass in der Stunde des Verhängnisses das 
Deutsche Reich seine ringenden Brüder im 
Fernien Osten im Stich gelassen hat." 

Die Stadt brannte viele Male bis auf den 
Grund nieder. Man durfte keine festen Häu- 
ser bauen, weil die Zitadelle freies Schuss- 
feld haben musste. Immer wieder aber er-, 
stand aus den Aschehaufen die deutsche Sied- 
lung "Memel. 

Man spricht so oft von der „zivilisatori- 
schen Rückständigkeit" Memels. Dieser Platz 
hat eine kleine Gegenwart, aber eine grosse 
Zukunft. Sie war stets weniger Hafen als 
Festung. Und die Kultur eines Volkes wird 
niemals durch elektrisches Licht oder Nacht- 
lokale verankert, sondern durch die Haltung 
ihrer Vertreter, durch den unbegrenzten Trotz 
dieser Bauern, durch den festen Willen der 
Siedler, der Händler, Schiffer und Fischer. 
Sie blieben auch beim Banner des Ordens, 
als die mitteldeutschen und pommerschen 
Städte einen Vertrag mit dem Grossfürsten- 
tum Litauen schlössen, der den Handelsweg 
über Warschau und die Weichsel nach Pom- 
mern festlegte, weil das Grossfürstentum mit 
dem Orden im Krieg lag. In 400 Jahren 
gemeinsamer Geschichte wuchs an dieser letz- 
ten deutschen Festung im Osten ein Volks- 
tumsbewusstsein, das durch nichts mehr be- 
einflusst oder unterdrückt werden konnte. 

Das weisse, elegante Schiff der Cranz-Me- 
mel-Linie zieht durch das Haff, Cranzbeek 
entgegen 

In Nidden geht der Dampfer am Bollwerk 
längsseits. Heimkehrer a;is dem Urlaub Jüc- 
hen an Bord, brauni,febrannte Mädchen und 
junge Männer, denen die Freiheit dieser Tage 
in der salzigen Luft eine tiefe Fröhlichkeit 
verlieh. Unten vom Bollwerk winken die 
Kameraden dieser Tage herauf, die Mädchen 
in knappen Badeanzügen und bunten Kopftü- 
chern, die Männer in weissen Kurzhosen und 
Leinenjacken. Der Dampfer legt ab und 
fährt längs der Nehrung weiter. Die höch- 
sten Dünen Europas steigen empor, hellgelber 
Sand, der bis ins Haff reicht. Wie die Küste; 
Libyens wächst die kurische Nehrung in den 
blauen Himmel hinein,' fremdartig für den 
Binnenländer, doch bezaubernd in ihrem Wech- 
sel von Wald und Sand, in dem die Elche 
leben und die grossen Raubvögel, die hier 
ihre Heimstatt haben. H. Ji K. 

liebsten Ereignisse erlebt haben, die der Wech- 
sel aller • Erdendinge seit langem hervorge- 
bracht hat. Es ist schlimm, dass die Hand- 
lungen der Staatsmänner der Kritik von so 
vielen Leuten unterliegen die sie gar nicht 
beurteilen können, a'bér imwiderrufliche Ur- 
teile fällen Leute, die Müssiggang und Klatsch- 
sucht zu Staatsmännern machen. 

Ich liebe den Frieden und sehne ihn her- 
bei. Aber ich will einen guten, dauerhaften 
und ehrenvollen Frieden. Wir werden uns so 
lange herumschlagen, bis unsere verfluchten 
Feinde sich zum Frieden bequemen. Sie spre- 
chen wieder von Frieden; aber was für Be- 
dingungen! Gewiss haben die Leute, die die 
vorschlugen, keine Lust dazu. 

Wir müssen den englischen Ministern deut- 
lich erklären dass, wenn in den Friedens- 
verhandlungen davon die Rede sein sollte, 
Abtretungen von mir zu fordern, ich mich 
mein Lebtag nicht dazu hergeben würde, auch 
nur ein Dorf abzutreten. Wir müssen ihnen 
erklären dass nichts in der Welt imstande 
sein würde mich von diesem festen Entschlüs- 
se abzubringen dass ich den Krieg mit Ehren 
geführt habe und dass ich nicht gewillt bin, 
den Frieden mit Schande zu schliessen, dass 
ich mich Gottseidank noch nicht so schwach 
und erniedrigt fühle, dass ich meinen Fein- 
den nicht mehr standhalten könnte. 

Wenn Europa erst einmal von seinen, wahn- 
witzigen Erregungen zu sich kommt, wird 
es vielleicht selber staunen, wohin es in sei- 
ner Torheit geraten ist." 

Sprach nicht so auch der Führer? — 
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Wie sie drüben schaffen 

DeutfchlonD i|l fidietr. Roch unD cuhig 

$eiern om 25. JoSirestog 
des tDelthriegsbeginns 

Man hat im Ausland manches gehässige 
Wort zu der Tatsache gefunden, dass Deutsch- 
land den 23. Jahrestag des Weltl<riegsbeginns 
gefeiert hat. „obwohl es doch den Krieg 
verloren hat". Man hätte sich aber überle- 
gen müssen, dass auch die Deutschen sicher 
nur dann feiern, wenn sie dazu einen gu- 
ten Grund haben. Und der ist, kurz zusam- 
mengefasst, einfach der dass Deutschland 23 
Jahre nach Beginn des Weltkrieges grösser 
Und stärker ist, als jemals zuvor in seiner 
Geschichte. Dieser Machtzuwachs wurde be- 
reits, wie wir heute erkennen, auf den 
Schlachtfeldern des grossen Krieges erkämpft, 
wenn auch die Frucht dieser vier Jahre erst 
viel später reifen konnte und wenn auch 
in der Zwischenzeit die Katastrophe von Ver- 
sailles hereinbrechen musste. 

Das deutsche Volk hat an diesem zweiten 
August wohl ein gutes Recht, seiner tapfe- 
ren Söhne zu gedenken, die 1914 für die 
Verteidigung der Heimat ins Feld zogen. Vier 
Jahre haben die féldgrauen Kolonnen einer 
ganzen Welt von Feinden widerstanden und 
viele ungünstige Faktoren mussten zusammen- 
treffen, um das siegreiche deutsche Heer dann 
am Ende doch zur Niederlegung der ruhm- 
reich geführten Waffen zu zwingen. Das ge- 
schah nicht zuletzt im Glauben an den be- 
teuerten Willen der Feinde, einen gerechten 
Frieden zu schliessen, um damit überhaupt 
den Krieg endgültig aus der Welt zu schaf- 
fen. Es ist nicht Deutschlands Schuld, dass 
aus dem vorgesehenen Friedensvertrag ein 
Diktat wurde und dass die Einteilung der 
Völker in Sieger und Besiegte verewigt wer- 
den sollte. 

Am 2. August 1939 marschierten wieder 
in allen deutschen Garnisonen die Soldaten. 
Die stolzen .Standarten und Fahnen flatterten 
und die Befehlshaber gaben Tagesbefehle aus, 
in denen áíe ihre Truppen an die Taten der 
deutschen Soldaten im Weltkrieg erinnerten 
und sie zu einer ebenbürtigen Bereitschaft 
aufriefen. Dass die deutsche Wehrmacht wie- 
der auferstanden ist, dass es wieder eine 
deutsche Hochseeflotte und eine deutsche Luft- 
flotte gibt — das berechtigt das deutsche Volk, 
sich an seine Weltkriegskämpfer zu erinnern, 
deren Tod nicht umsonst gewesen ist. Deutsch- 
land hat die Schmach von 1918 längst ge- 
löscht. Der Führer hat die Frucht der vier 
Kriegsjahre hereingebracht. Das grössere und 
mächtigere Deutschland ist entstanden, und 
es ist besser gegen jeden Angriff gesichert, 
als es das Reich des Kaisers war, das der 
Einkreisung nicht die richtigen Sicherungs- 
massnahmen entgegenzusetzen wusste. Adolf 
Hitler hat die Absichten der Demokratien, 
das Reich ein zweitesmal einzukreisen, schon 
lange erkannt und dafür gesorgt, dass Deutsch- 
land unüberwindlich ist und der Zukunft in 
Ruhe entgegenblicken kann. 

Die Sdiu^iDälle fidiern Das Reidi 
Zu einem besonders eindringlichen Mahn- 

mal der deutschen Verteidigungsbereitschaft 
ist der grosse Schutzwall geworden, den der 
Führer an den West- und Ostgrenzen des 
Reiches errichten Hess. Dieser Wall stellt je- 
dem Angriff ein unüberwindliches Hindernis 
entgegen. Keine Macht der Welt ist imstande, 
die ungezählten Verteidigungswerke, das Mo- 
dernste im Festungsbau das es überhaupt gibt, 
zu überwinden. Der deutsche Schutzwall wur- 
de in wenigen Monaten geschaffen und be- 
findet sich jetzt schon in einem Zustand, in 
dem nur noch der letzte Schliff angelegt wird. 
Eine unvorstellbare Arbeitsleistung musste 
vollbracht werden, um dies in so kurzer Zeit 
zu erreichen. Viele Tausende deutscher Män- 
ner griffen zur Schippe und stellten sich an 
die Betonmaschinen. Sie bauten nach den 
Angaben genialer Techniker und bewährter 
Soldaten das beste Verteidigungssystem der 

Welt aus, gegen das die Verteidigungswerke 
der Franzosen naturgemäss veraltet und über- 
holt sind. 

Vieles wurde von den Wallarbeitern ver- 
langt. Aber sie kamen freudig. Aus allen 
Teilen des Reiches, aus allen Werken strömten 
sie an die Grenzen, um in schwerer Arbeit 
eine Pflicht zu erfüllen, die der Pflicht des 
Soldaten gleichzuachten ist. Das hat der Füh- 
rer selbst zum Ausdruck gebracht, indem er 
am 2. August also am Tage des Weltkriegs- 
beginns, das „Deutsche Schutzwall-Ehrenzei- 
chen" schuf, um damit allen Beteiligten sei- 
nen Dank und seine Anerkennung zum Aus- 
druck zu bringen. Der Führer wollte mit die- 
ser Ehrung zeigen, dass er wohl weiss, wel- 
che Opfer die Arbeiter des Schutzwalles ge- 
bracht haben. Er wollte ihnen den Dank der 
Nation abstatten und ihnen ein Zeichen da- 
für geben, dass sie im Dienste des Friedens 
eine grosse Tat voll})racht haben. Denn der 
Schutzwall hat den Kriegstreibern einen Strich 
durch die Rechnung gemacht. Er hat .ihnen 
bewiesen dass Deutschland gegen alle Even- 
tualitäten vorbereitet ist. Auch bei den Völ- 
kern einiger demokratischer Länder, deren Re- 
gierungen das friedliche Aufbauwerk Adolf 
Hitlers so missgünstig betrachten, wird man 
daher nicht umhin können, den Männern, die 
den deutáchen Friedenswall gebaut haben. 
Dank und Anerkennung zu zollen. 

Rehoröflüge der deutrdien Cuftiooffe 

Die deutsche Luftwaffe hat auf die Schön- 
wetterflüge der englischen Luftwaffe auf ihre 
Weise geantwortet. Sie hat neue Geschwin- 
digkeitsrekorde aufgestellt und den Nachweis 
geliefert, dass nicht nur ihre Jagdflugzeuge, 
sondern auch ihre Bombenflugzeuge die aller- 
schnellsten der Welt sind. Das ist eine gross- 
artige Leistung der deutschen Luftfahrttechnik 
zu der der prächtige fliegerische Schneid der 
kühnen Piloten kommt, denen die Rekord- 
flüge gelungen sind. Die deutschen Weltre- 
korde zur Luft beweisen der Welt, dass wir 
auch von der Luft her nicht zu überrumpeln 
sind. In der Luft entscheidet, wie alle Fach- 
leute wissen vor allem die Geschwindigkeit. 
Auch in dieser entscheidenden Frage sind 
Deutschland und Italien allen anderen Ländern 
weit voraus. Es ist nichts mit Spazierflügen 
nach Deutschland, genau so wenig wie mit 
den Spaziergängen, wie man sie sich noch 
beim Einbruch ins Ruhrgebiet erlauben konnte. 

Dos öeutrdie Dolh 
broudit ntdit neroös }u toeröen 

. Das deutsche Volk weiss sich sicher un- 
ter der Führung Adolf Hitlers. Es hat da- 
rum auch keine Einbusse an Nervenkraft er- 
litten wie sie in demokratischen Ländern zu- 
weilen in geradezu grotesker Form in Er- 
scheinung tritt. In Deutschland sind alle Er- 
holungsorte buchstäblich überfüllt. Der schö- 
ne Sommer wird von den Menschen, die das 
ganze Jahr über fleissig gearbeitet haben, 
ausgenutzt, um neue Kräfte zu sammeln. Keine 
Spur von Erregung trübt diese frohe Ferien- 
stimmung. In Deutschland ist man belustigt, 
dass man in Bordeaux Angstzustände be- 
kommt weil der Blitz zufällig die Luftschutz- 
sirenen in Gang gesetzt hat. Man lächelt 
über die Leute, die ein normales Schiffsschies- 
sen an der amerikanischen Küste mit der be- 
drohlichen Nähe des Planeten Mars in Ver- 
bindung bringen wollten. Und man wundert 
sich dass Old England eine Sensation darin 
erblickt dass der Premierminister nun end- 
lich auch Urlaub nimmt und nach Schottland 
zum Angeln fährt. Ueber solche Dinge amü- 
siert man sich in Deutschland. Man glaubt 
hier auch nicht, dass es den Kriegshetzern 
gelingen wird ihr Ziel zu erreichen. Dazu 
sind die Hüter des Friedens in Europa, die 
beiden Mächte der Achse, heute schon viel 
zu stark. Heinrich Hest 

Dos pcinjip Öec fojicilen Geceditigheit 

Die Gcunöfä^e Des neuen BegobtenförDerungsmerhes Des Deutfchen Oolhes 

Es ist klar: wenn die Aufgabe gestellt 
wird, der begabten Jugend unter Ueberwin- 
dung aller im Einzelfall gegebenen wirtschaft- 
lichen und sozialen Schwierigkeiten zu der 
Ausbildung zu verhelfen, die ihrer Eignung 
und Veranlagung entspricht, damit also den 
Grundsatz der sozialen Gerechtigkeit zu ver- 
wirklichen und die Mehrung des hochwerti- 
gen Erbgutes im Volk zu fördern dann ist 
es am allerwenigsten die politische Führung 
dieser Jugend, die hier unbeteiligt zusehen 
könnte und sich nicht angesprochen fühlte. 
Mit lebhafter Anteilnahme hat daher die Hit- 
ler-Jugend seit Jahren alle bisherigeh Versu- 
che und Massnahmen der Begabtenförderung 
— gleichgültig, ob auf schulischem, wirtschaft- 
lichem oder sonstigem Gebiet ■— verfolgt und 
kritisch beurteilt. In Gemeinschaft mit der 
Deutschen Arbeitsfront hat sie selbst an dem 
Aufbau der Siegerförderung im Rahmen des 
Reichsberufswettkampfes mitgewirkt und hier 
Grundsätze der Auslese und Förderung begab- 
ter junger Menschen herausgearbeitet und an 
vielen tausend Beispielen aus der Praxis er- 
härtet. die als die Grundsätze der politischen 
Führung gelten müssen und unter den neuen 
Voraus'setzungen nunmehr entsprechend zur 
Geltung kommen werden. 

„Es ist nicht unbedingt sicher, dass der 
Tüchtige mit automatischer Gesetzmässigkeit 
den Platz erreicht, der ihm kraft seiner Fä- 

higkeiten gehört und an dem die Nation ihn 
sehen will! Es ist auch nicht richtig, dass 
die minderbemittelten Schichten an Begabun- 
gen „ausgelaugt" seien, da diese ja, wie viel- 
fach gefolgert wird, durch die Geschlechter- 
folgen hindurch Zeit genug gehabt hätten, 
in andere soziale Schichten aufzusteigen. . . 
Die Begabtenförderung, die hier einzusetzen 
hat. speist sich aus dem Willen, 

1. das Recht des Leistungsfähigen durch 
Mittel der Sozialpolitik zu verwirklichen; 

2. den Mangelerscheinungen im Arbeitsein- 
satz durch umfassende Auswertung aller An- 

lagen des Volkes insbesondere des Nachwuch- 
ses. zu begegnen und 

3. den leistungsfähigen Kräften, den Trä- 
gern eines hochwertigen Erbgutes durch ein 
geeignetes Ausbildungs- Berechtigungs- und 
Besoldungswesen den Weg zum Kinderreich- 
tum zu eröffnen." 

Begabtenförderung hat darüber zu wachen, 
dass jeder junge Deutsche den Berufs- und 
Ausbildungsweg beschreitet, den ihm seine 
Eignung und Veranlagung zuweisen. Die darf 
keinen Fall durchlassen, in dem diesem Grund- 
satz nicht entsprochen wird. Sie steht damit 
zur Berufsnachwuchslenkung und Berufserzie- 
hung und nicht zuletzt zur Bevölkerungspo- 
litik in ergänzender Funktion; sie schliesst 
die Lücken, die dort offenbleiben, und si- 

chert damit die Entfaltung des gesamten Lei- 
stungsgutes, das ein Volk in seiner Jugend 
unablässig neu hervorbringt. Es ist selbstver- 
ständlich. dass eine solche Auffassung von 
Begabtenförderung, die sich die NSDAP im 
Sinne des Punktes 20 ihres Programms zu 
eigen gemacht hat, mit jener anderen Gepflo- 
genheit früherer, insbesondere schulischer und 
studentischer Begabtenförderung aufräumt, die 
nur die Spitzenbegabungen sehen wollte und 
diese durch einmalige Geldzuwendungen an- 
erkannte. Wenn die nationalsozialistische Ju- 
gend für eine grosszügige Begabtenförderung 
eintritt, wenn im Rahmen des Vierjahrespla- 
nes ein ,,Begabtenförderungswerk des deut- 
schen Volkes" errichtet wird, dann liegt das 
Interesse der beteiligten Stellen weniger bei 
jener kleinen Gruppe der intellektuell Hoch- 
begabten als vielmehr bei der Masse der 
talentierten und tüchtigen Menschen des deut- 
schen Volkes, denen wirtschaftliche Hinder- 
nisse den Ausbildungsweg zu versperren dro- 
hen den sie beschreiten müssen, wenn die 
Nation ihrem eigenen Arbeitsauftrag folgen 
will! Albert Müller 

Dihtotuc Des Ooihes 

Belgifdier Journoltfl über DeutrdilonD 

Die Brüsseler Tageszeitung „Libre Belgi- 
que" hat dieser Tage eine Reportage über 
Deutschland veröffentlicht die — abgesehen 
von einigen Vorurteilen und schiefen Be- 
obachtungen des Verfassers — eine Reihe 
von sachlichen Feststellungen über Gross- 
deutschland im Jahre 1939 enthält. Eingangs 
wird festgestellt dass das starke Vertrauen 
in das Regime, und besonders in den Füh- 
rer, das deutsche Volk verhindere, den Dro- 
hungen der Einkreiser eine allzu grosse Be- 
deutung beizumessen. 

Besonders wird dann auf die erstaunlichen 
Leistungen hingewiesen, die Deutschland auf 
sozialem Gebiet vollbracht habe. Die Orga- 
nisation ,,Kraft durch Freude" mit allen ihren 
Leistungen, der Volkswagen usw. bereiten 
dem deutschen Arbeiter materielle Vorteile, die 
man in einem demokratischen Regime der 
Arbeiterschaft nicht einmal zu versprechen wage. 

Zur neuen deutschen Baukunst schreibt der 

Verfasser unter anderem: „Man müsste blind, 
ungebildet oder böswillig sein, um nicht an- 
zuerkennen, dass die deutsche Kunst sehr 
grosse Dinge verwirklicht hat und noch heu- 
te jeden Tag verwirklicht. Die Gebäude der 
neuen Reichskanzlei, des neuen Luftfahrtmi- 
nisteriums. des Stadions und seines wunder- 
vollen Freilichttheaters und das Institut für 
Kriegstechnik sind von einer Einfachheit, ei- 
ner Vornehmheit der Linie und einer Grösse, 
die Bewunderung hervorrufen. Der Bericht- 
erstatter zerstört dann die im Auslande ge- 
läufige Legende, dass man in Deutschland 
nicht genug zu essen hätte. Zwar gäbe es 
einschränkende Bestimmungen für gewisse Lu- 
xusesswaren aber es sei glatter Unsinn, von 
Unterernährung oder Hungerleiden zu spre- 
chen. 

Abschliessend heisst es unter anderem, dass 
das heutige Deutschland eine Volksdiktatur 
unter Führung eines Mannes aus dem Volk 
sei... Darin bestehe für das Regime ein Ele- 
ment der Kraft und Stabilität. 

BecufshompfTiegec ptohtifch gefScDect 

Im Bereich der Sozialversicherung haben, 
wie das Fachamt Banken und Versicherun- 
gen" in der Deutschen Arbeitsfront berich- 
*tet die gewerblichen Berufsgenossenschaften 
im Einvernehmen mit dem Reichsarbeitsmini- 
sterium und dem ReichsversLcherungsamt bei 
der Aufstellung der Prüfungsordnung verein- 
bart. dass der Gausieg im Reichsberufswett- 
kampf einer der vorgeschriebenen Prüfungen 
gleichgestellt werden kann. In einem neuer- 
lichen Erlass gibt der ReLchsarbeitsminister 
Richtlinien zur Förderung der im Reichsbe- 
rufswettkampf als Sieger hervorgegangenen 
Gefolgschaftsmitglieder der reichsgesetzlichen 
Krankenkassen sowie der Unfall- und Ren- 
tenversicherungsträger. 

In diesen Richtlinien heisst es, dass den 
Siegern im Reichsberufsvvettkampf Gelegen- 
heit zur weiteren Erprobung ihrer Befähigung 

an Aufgaben zu geben ist, deren Lösung hö- 
here Leistungen verlangt, als bisher von iJinen 
gefordert wurden. Mehrmalige Gausieger kön- 
nen ohne Nachweis der für die Laufbahn 
erforderlichen schulischen Voraussetzungen 
zum Vorbereitungsdienst für die Laufbahn des 
mittleren Dienstes zugelassen und nach Be- 
stehen der Prüfung als Assistent angestellt 
werden. Reichssieger die auch in den vor- 
aufgegangenen Berufswettkämpfen hervorra- 
gende Leistungen gezeigt haben, können zur 
Ausbildung für den gehobenen Dienst zuge- 
lassen und nach dem Bestehen der Prüfung 
als Inspektor angestellt werden. 

Sofern die Betriebe im Bereich der So- 
zialversicherung den Siegern einen ihren Lei- 
stungen entsprechenden Arbeitsplatz neu zu- 
weisen, ist dieser fast immer mit einer Be- 
förderung verbunden. 

fluslonö Quf Der £eip}igec iierbflmerre ftarh oertreten 

Die Leipziger Herbstmesse beginnt am 
Sonntag, den 27. August, und dauert bis ein- 
schliesslich Donnerstag, den 31. August. Die 
Mustermesse wird in den 22 Messhäusern 
der Innenstadt einen geschlossenen Ueber- 
blick über die Erzeugnisse der deutschen Ver- 
brauchsgüterindustrien geben. 

Die traditionelle Herbst-Baumesse, die eben- 
falls in der Zeit vom 27. bis 31. August 
stattfindet, steht diesmal unter der Schirm- 
herrschaft des Generalinspektors Dr.-Ing. 
Todt. Sie hat die Sonderaufgabe, Mittel und 
Wege zur Leistungssteigerung und Rationa- 
lisierung in der Bauwirtschaft zu zeigen. Be- 
sondere Themen dieser Baumesse sind die 
Nutzbarmachung der Typung und Normung 
in der Bauwirtschaft, Steigerung der Mecha- 
nisierung im Baubetrieb Umstellung auf holz- 
und eisensparende Bauweisen und anderem-. 
Zu diesen Themen werden sich auch auf 
einer am 28. und 29. August stattfindenden 
Baumesse-Tagung berufene Fachleute äussern. 

Die Leipziger Herbstmesse 1939 weist eine 
starke Auslandsbeteiligung auf. Aegypten 
bringt im Textil-Messhaus und im Ring-Mess- 
haus eine umfassende Ausstellung seiner 
Baumwollsorten und zeigt Fertigfabrikate aus 
Baumwolle. Zum ersten Male erscheint Lu- 
xemburg quf einer Leipziger Messe, die Kol- 
lektiv-Ausstellung bringt Fertigerzeugnisse al- 
ler Art. gleichzeitig wird für den Besuch des 
Landes geworben. Madeira ist wie bisher mit 
Verkehrswerbung vertreten. Die Niederlande 
und Niederländisch-Indien werden auch in die- 
sem Herbst wieder auf ihrem traditionellen 
Stand im Ring-Messhaus wo auch die übri- 
gen Auslandsschauen sind, _ niederländische 
landwirtschaftliche Produkte und Fertigwaren 

A RADIO A 

TELEFUNKEN ^ 

VERTRETER IN ALLEN STAATEN BRASILIENS 

SIEMENS-SCHUCKERT S.A. 

RIO DE JANEIRO 
RUA GENERAL CAMARA, 87 

SAO PAULO 
RUA FLOR. DE ABREU, 43 

sowie Kolonialprodukte ausstellen. Besonders 
hervorgehoben wird die Werbung für die 
niederländischen Häfen sein. Die Südafrika- 
nische Union bringt eine umfassende Ausstel- 
lung von Rohwolle und von Fertigerzeugnis- 
sen aus Wolle. Mit einer sehr umfassenden 
Schau wird sich das Protektorat Böhmen und 
Mähren an der Leipziger Messe beteiligen. 
Hier werden Verbrauchsgüter neben einer 
Werbeschau für den Reiseverkehr im Vorder- 
grund stehen. Zum ersten Male erscheint Ve- 
nezuela auf der Leipziger Messe und zeigt 
Erzeugnisse der Land- und Viehwirtschaft. 
Einen interessanten Ueberblick über die Woll- 
produktion wird der Stand des Internationa- 
len Wollliomitees geben. Ergänzt wird das 
reichhaltige Wollangebot durch die Gemein- 
schafts-Ausstellung des deutschen Wolltransit- 
handels 

BohnbredienDe 

tedinirdie Deuerung 

für Opernfreiliditbühnen 

Auf dem Programm steht „Rienzi". Die- 
ses von stürmischem revolutionärem Geist 
getragene Jugendwerk Richard Wagners eig- 
net sich durch seine lapidare musikalische Form 
sowie durch seine lautstarke Instrumentierung 
besonders gut zur Freilichtaufführung. Doch 
stellen die ausserordentlichen dramatischen 
Bewegungen dieser Oper die Techniker vor 
gänzlich neue akustische Aufgaben. Sie wur- 
den auf der Dietrich-Eckart-Bühne auf eine 
sehr klare und ideale Weise gelöst. Es wur- 
de erstmalig für diese Opernfreilichtaufführung 
eine neue elektroakustische Anlage geschaf- 
fen, die den Sänger nicht mehr an einen 
bestimmten Standort des Mikrophons bindet, 
sondern Chor und Solisten völlige Bewegungs- 
freiheit lässt. Durch die erstmalige Verwen- 
dung von neuen Tele-Mikrophonen, das sind 
Fern-Mikrophone mit parabol-spiegelartiger 
Einfangvorrichtung, die über ein Visier auf 
den jeweiligen Solisten oder die einzelnen 
Chorgruppen eingerichtet werden und durch 
eine völlig neue Lautsprecheranordnung sind' 
alle Voraussetzungen für eine Opernajiffüh- 
rung in der raumgewaltigen Dietrich-Eckart- 
Bühne geschaffen worden. Durch diese bahn- 
brechende technische Neuerung wird es in 
Zukunft möglich sein, sämtliche grossen Opern 
auf Freilichtbühnen einwandfrei aufzuführen. 

10 11 12 13 14 15 unesp" 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2Í 29 30 31 32 



Deutscher Morgen Freitag, den 18. August 1939 9 

KRANK? 

Dann lassen Sie sich 

homöopathisch 

behandeln. — In dem 

Dispensario Homöopathico São Panlo 
Praça ]oão Mendes 8, sobr. 

stehen Ihnen von 9—18,30 Uhr die besten homöopa- 
thischen Aetzte São Paulos 

unenf^ielfllcta 
tat Verfügung. Denken Sie datan, dass jede leichte 
Erkrankung in eine schwere Krankheit ausarten kann. 
Die Homöopathie heilt auch in schwersten Fällen auf 
eine milde Weise und mit recht geringen Spesen. 

(&{eb€n der homôopãtbischen Apotheke 
Dr, Willrrutf Schvjabe Ltdã,) 

SidetJedem, dai ßeSk 

Sn illcn iiti|jt(fi|iifteii j« lakn 

IDres. Coell\o| 
Dr. Waller Hoop 

RfechisnnwKlle 
ISão Paulo, Rua Libero Badaró Nr. 443,1 

Telef.: 2-0804 - 2. Stock, Zim. 11 -16 - Posrfadi 444 [ 

Dr. Mario de Fiori 
Spezlalarzl lUr allgemeine Chirurgie 

Sprechst.: 2—5 Uhr nachm., Sonnabends: 2—3. 
II. andar - Tel. 4-0031 

Die beste Milch in São Paulo 

S. A. 

Fabrica de Producios 

Alimeniicios "VIG O R" 

Rua Joaquim Carlos 178 
Tel. I 9-2J6I, 9-2J62, 9-2163 

Vor 

Annabme falschen Geldes 
schützt der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Ällemäo 

Transatlantico 

RUA 15 NOVEMBRO 268 
und zahlen Sie Ihre Rechnungen 

per Scheck! 

Zu jeder gewünschten Zeit erhalten Sie 
von uns einen Auszug ihrer Rechnung, um 
Ihnen die Kontrolle über Ihre Zahlungen 

zu erleichtern. 

Versicherungen 

MMlá 
Facharzt 

für innere Krankheiten. 
Sptechituaicn täglich V, Í 4-} 7 Uhr 
Rua Libero Bâdaró 7Z, Tel, 2-3371 
Priratwohoung! Telefon 8-2263 

Dr. Ericli illef-Caijolia 
Frauenheilkunde und Geburtthllfe 
Röntgenitrahien — Diathermie 

Ultravlolettitrahlen 
Kons.: R. Aurora tOiS von 2-4,30 
Uhr. Tel. 4-6898. Wohnung: Rtíâ 
Groenlandía Nr. 72. Tel. 8-148 Í 

Deotsche Apotheke 
in Jardim AmeTica 

Anfertigung ärztlidier Re- 
zepte, pharmazeutisdie 

Spezialitäten — Schnelle 
Lieferung ins Haus. 

RUA AUGUSTA 28 4 3 
Tel. 8-2182 

Caixa 
94 G. OPITZ 

Telefon 
2-9367 

Deutacbe Bpotbehe 

Btimiig 6i|iiie!ic$ 
■Rua libero »aôató 45-A 
São Paulo / Zz\, 2-4468 

Sorge ^mmantt 
®cutfc^e ®aOTen= u. $errcn= 
fd^netberei. (Srofec iluäroaöl 
in nat. u. auSlänb. Stoffen. 
SR.^piranga 193, Sei. 4=^20 

Sofcf 
©rftflaffigc ©d^netberet. — 
SDläfeigeiPteife. — SRua ®om 
Qofé be SarroS 266, foBr., 
São ^aulo, 2:eIefon 4»4725 

^temtraetel, SnftoQotlon. 
SRegiftr. SRcp. be SIguaâ unb 
®§g. — 9lua aJlonf. i^affa» 
laqua 6. Selcfon 7»2211. 

Familienpension 

CURSCHMANN 
RuaPlorenclo de Abreu 

133. Sobr. (bei Bahnhof) 
Telephon : 4-4094 

SOCIEDADE TECHNICA 

BREMENSIS 
LTDA. 

STAMMHAUS: 
São Paulo - Rua Florencio de Abreu N° 139 

Maschinen u. Werkzeuge 
iuer Metall«. Blech- und Holxbeorbeitung. Elektr. Schwelsema- 
•chinen. Pumpen "Weise" Feuerloescfaer "Minimax", Schleli- 
Scheiben "MSO'% "Alpine" Staehle. Elektrowerkseuge "Fein". LandwirUchoitliche Maschinen. 

Graphische Maschinen u. 
Materialien 

Jeder Art. Maschinen iuer Papierverarbeitung und Eartonna* 
genlndustrie. Druckerei-Materialien. "Intertype" Setxmaschinen. 
Vertrieb der Erzeugnisse der Schriltgiesserel "Funtymod". Moder- 
ne Reparoturwerkataetten. MesserechleÜerei. Walzengiesserel. 

Elektro Materialien 
Groesstes Lager aller Installationsartikel. Draehte, Kabel, Moto- 
ren. Dynamos. Scholtapparate, Elektrische Haushaltsartikel. Beleuchtxmgsglaeser, Lampen. Staubsauger und Bohnerma- 

schinen "Progress". 

Feld- u. Eisenbahnmaterial 
Alleinverkaui der Erzeugnisse der Orenstein & Koppel A. G. 
Dieselmotorlokomotiven. Strassenwalzen. Bagger. Grosser Stock 
von Feldbahnmaterial und Schienen. Diesel-Fahrgestelle fuer Lastwagen und Omnibusse "Buessing-NAG". 

Clichê Fabrik 
Autotypien. Strichaetzungen. Mehrfarbenclichis In hoechster 
Vollendung. Entwuerie. Zeichnungen, Retuschen, PhotoUthos, Groesste Anstalt Suedamerikas. 

Abteilung Auto-Union 
DKW — WANDERER — HORCH 

Automobile 
DKW Motorraeder 

AuEStellungsraeume und Repaiaturwerkstaette 
São Paulo - rua Ypiranga, 114-118 

Filiolhaeuser: 
RIO DE JANEIRO - CURITYBA - RECIFE 

Lehren der Vorkriegszeit 

T^euJUMoMLi 

Wie der Wellkrieg Inszeniert wurde, um Deutschland zu vernichten / Ein historischer 
Tatsachenbericht von Udo Freiherr von Khaynach 

Br.: Grey tritt in Aktion 

(Fortsetzung) 

So war die Gefahr noch einmal gebannt 
und Eduard VII. hatte das Spiel wieder in 
die Hand bekommen. Allerdings, Lord Lans- 
downe musste er fallen lassen, denn dieser 
war durch die Enthüllungen zu sehr kompro- 
mittiert, um länger im Amte zu bleiben. Er 
fand aber einen würdigen Ersatz in dem 
Hochgradfreimaurer Sir Edward Grey, der 
sich auf Anordnung des Königs sofort mit 
dem Kriegsminister, Lord Haidane, JVlitglied 
der „Alliance israélite Universelle", in Ver- 
bindung setzte, damit die militärischen Ver- 
handlungen mit Frankreich und Belgien in 
Fluss kämen. 

Nun wurde der im Zuge der Marokkokrise 
angeknüpfte Oedankenaustausch zwischen dem 
englischen und französischen Generalstab wie- 
der aufgenommen und auch Belgien mit in 
diese Pläne einbezogen. Auf eine diesbezüg- 
liche Anfrage sagte Br. Grey: ,,Ich gebe 
nichts von dem auf, was Lord Lansdowne 
den Franzosen gesagt hat und stehe nicht 
an, es zu bestätigen." Das war echt Sir 
Edward Grey, wie folgende Charakteristik 

■ treffend beweist: 
,,Er (Grey), der von sich aus in keiner 

Weise ein Intrigant ist, kann, sobald ein 
geschickter Intrigant sich seiner bedienen mag, 
als der vollkommenste Intrigant erscheinen. 
Darin lag für politische Intriganten schon 
immer eine Versuchung, sich gerade ihn zum 
Werkzeug zu wählen, und allein diesem Um- 
stände verdankt er seine heutige Stellung." 

Der Orucl< auf Belgien 

Im Anschluss an die historische Unterre- 
dung der beiden Hochgradfreimaurer Grey 
und Cambon vom 10. Januar 1906 began- 
nen sofort die direkten Verhandlungen mit 
dem französischen iVlilitârattaché JVlajor Ha- 
guet, und am 16. Januar wurde auch der 
englische IVlilitârattaché in Belgien, Oberst- 
leutnant Barnardiston, von Br. Grey ermäch- 
tigt, Belgien in die Einkreisung hineinzuzwin- 
gen und die Verhandlungen mit dem belgi- 
schen General^tabschef Ducarne aufzunehmen. 

Oberstleutnant Barnardiston suchte am 18. 
Januar General Ducarne auf und eröffnete die 
Unterredung mit dem Hinweis auf die An- 
sichten des englischen Generalstabes bezüg- 
lich der allgemeinen politischen Lage und 
der augenblicklichen Kriegsmöglichkeiten. Er 
sagte ihm, es sei eine Truppensendung von 
lOO.OOO JUann vorgesehen und bezeichnete als 
Gegenstand der weiteren Erörterungen die 
Regelung der Eisenbahntransporte, der Kriegs- 
leistungen und des Oberbefehls.   

Nachdem beide Unterhändler die geheim- 
sten militärischen Absichten imd Kriegsmass- 
nahmen ausgetauscht hatten, prüften sie in 

März 1906 eine Verschiebung des linken fran- 
zösischen Flügels im Aufmarsch — Plan XV 
— vor, der im Jahre 1907 eine nochmalige 
Verschiebung nach Norden erfuhr. 

Der Hochgradfreimaurer Sir Edward Grey 
hat es bewusst unterlassen, das Kabinett als 
Ganzes von diesen Abmachungen zu unter- 
richten, nur einige Wenige wussten Bescheid 
— und diese Wenige waren alles Freimaurer! 
Belgien war unter dem vereinigten englisch- 

. französischen Druck zum Aufmarschgebiet ge- 
' gen Deutschland gemacht worden. So war 
der Ring um Deutschland im Westen ge- 
schlossen. 

Nachm. und abends 

gutes Konzert 

Tel. 4-9230 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA 239 - S. Paulo 

tefdtiria 

Aeltcstes und 

vornehmstes Haus 

eingehenden Verhandlungen die kombinierten 
Operationen. Der Aufmarsch der englischen 
Armee in Belgien war bei Brüssel oder süd- 
östlich von Namur im Zusammenhang mit 
dem Aufmarsch der belgischen Armee nord- 
östlich von Brüssel oder südlich von Lüttich 
vorgesehen. Als Ausladeorte wurden Calais, 
Boulogne und Cherbourg bestimmt und auch 
die Transportbewegung in das Aufmarschge- 
biet war für jeden einzelnen Eisenbahnzug 
bis auf die Minute geregelt. 

Die Franzosen passen sich an 

Später trat der erste Plan mehr in den 
Hintergrund und man bearbeitete nur noch 
"den zweiten, wonach beide Armeen eine Vor- 
wärtsstaffelung des verbündeten französischen 
Heeres waren, dessen linker Flügel etwa von 
Charleville her antreten sollte. Dementspre- 
chend nahm der französische Qeneralstab im 

Die Schächtung Russlands 

Nach dem Tode des Grafen Witte war es 
den Freimaurern endlich gelungen, dass der 
nichtsahnende Zar den Hochgradbruder Is- 
wolski zum Aussenminister ernannte. Es ist 
wenig bekannt, dass trotz des Verbots und 
der Aufhebung der Logen in Russland, vor 
dem Kriege schon 49 Logen arbeiteten, da- 
von sechs in Polen, die alle dem „Grand 
Orient de France" unterstanden. Grossmei- 
ster der russischen Freimaurer war Fürst 
G. E. Lwow. Hätte der Zar die Mitglieder- 
liste je vor Augen bekommen, so wäre er 
auf Namen gestossen,, die ihm sehr nahe 
standen, denn er war gewissermassen umringt 
von einer aus Freimaurern bestehenden ,^ok- 
kulten" Polizei. Freimaurer waren beispiels- 
weise: 
• ,,Fürst Lwow, Maklakoff, Grossfürst Niko- 

lajewitsch, Fürst Dolgorukow, Iswolski, Sa- 
sonow, Suchomlinow, Januschkewitsch, Pe- 
trunkewitsch, Roditscheff Tereschtschenko, Ne- 
krassoff, Schingareff, Michael Stachowitsch, 
Gutschkoff, Miljukoff, Kokoschkine, Obninski, 
Efremoff, Konowaloff, Kotljnarewski, Struwe 
und andere." 

Auch Militärlogen bestanden und tagten im 
Palais des Grafen Orloff-Davidoff. Zu ihren 
Mitgliedern gehörten u. a. die Generale Po- 
livvanoff, Russki. Polowzeff, Fürst Wjasanski, 
Tjeploff. 

Als einer der Brüder den General Tjep- 
loff, Kommandeur des Finnländischen Leib- 
garde-Regiments, bei seiner Aufnahme in die 
Loge fraj^e, was er über.den Zaren denke, 
antwortete dieser: 

,,lch töte ihn, wenn dies befohlen wird!!!" 
Freimaurer waren auch sämtliche soziali- 

stischen und bolschewistischen Führer wie: 
,,Sawinkoff, Awksentjeff, Kerenski (= Kür- 

bis), Burtzeff. Sinowjeff (= Apfelbaum), Ra- 
dek (= Sobelsohn), Swerdloff, Lenin und 
Trotzki (= Braunstein)." 

Damit die Politik im Sinne von Br. Eduard 
geführt werden konnte, wurden in Russland 
mit Unterstützung des Grossorients von Frank- 
reich in jenen Jahren überall Freimaurerlo- 
gen gegründet. Der Oberste Rat des fran- 
zösischen Grossorients hielt dieserhalb extra 
eine Sitzung ab, in der beschlossen wurde, 
dass die Brüder Bouley und Sencholie, beide 
im 33. Grade, nach Russland reisen sollten, 
um die Angelegenheit persönlich in die Hand 
zu nehmen. Sie machten sich auf den Weg 
und erhielten in Berlin von ,.deutschen Brü- 
dern" den Tip, wie sie sich eine sichere Fahrt 
durch das kaiserliche Russland verschaffen 
konnten, ohne Verdacht zu erregen: 

,,Auf dem russischen Qrenzbahnhof soll- 
ten sie nach einem bestimmten russischen 
Offizier Ausschau halten. Ihn sollten sie ohne 
Bedenken ansprechen, ihm das freimaureri- 
sche Erkennungszeichen und ihre Reiseemp- 
fehlung geben!" 

Die beiden Hochgradfreimaurer handelten, 
wie ihnen die deutschen Brüder geraten und 
erhielten daraufhin sofort Pässe und sichere 
Fahranweisungen durch ganz Russland. In 
Petersburg angekommen, fanden sie sofort 
die Unterstützung der dortigen Freimaurer, 
wodurch ihnen ihre Aufgabe ausserordentlich 
erleichtert wurde. Sehr aufschlussreich in die- 
ser Beziehung ist auch der Bericht des se- 
hend gewordenen Freimaurers Alexejeff, Be- 
amter des Innenministeriums, an den Staats- 
sekretär Kurlow, von dem er beauftragt wor- 
den war, Erkundigungen über freimaureri- 
sche Verbindungen russischer Freimaurer.mit 
ausländischen Logen einzuziehen. Br. Alexe- 
jeff berichtete über seine Eindrücke und das 
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nehme man ein schmackhaftcs und angenehmes Getränk, das zur 

Förderung der Verdauung aller Speisen unschätzbare Dienste leistet. 

Diesen Anforderungen entspricht in hohem Grade das 

Matzbiev 

da Brahma 

mit geringem Alkoholgehalt, welches aus feinstem 

bayrischen Malz gebraut wird und reich an Vitaminen ist. 

Juckt es,dann niemals kratzen 

denn, wenn Sie sich in ein lächerliches 
Wesen verwandeln, so verpassen Sie 
manche vorteilhafte Gelegenheit. Man 
muss wissen, dass wir in dem weltbe- 
kannten Mitigai das ideale Mittel von 
schneller und sicherer Wirkung gegen 
Stiche, Hautjucken, Krätje und andere 
Hautalfektionen haben. Beherzigen 
Sie immer den guten Rat: Juckt es, 
dann niemals kratzen. 
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während einer Sitzung der Loge i.La Re- 
naissance" Gehörte, der er dank seiner frei- 
maurerischen Beziehungen als /.Bruder" bei- 
wohnen konnte. In der Loge wurde die Ver- 
kündung der Republik in Portugal gefeiert, 
wobei ein Redner *u. a. ausführte: 

,,Auch ein mächtiger Staat im Norden wird 
sich bald dessen mit Entsetzen gewärtig sein, 
wie tief der Freimaurerdolch in sein Fleisch 
eingedrungen ist und wie durch die von uns 
durchbrochene Bresche bald alle revolutionä- 
ren Kräfte sich stürzen werden! — Dies 
habe ich mit meinen eigenen Ohren gehöft 
und kann nicht besser die Gefahr schildern, 
die von dieser Seite Russland droht!!!" 

Wie recht Alexejeff mit seinen Warnungen 
hatte, geht auch aus den Vorlesungen her- 
vor, die an dem ,,College Russe d'Etudes" 
(= Russische Anstalt für soziale Studien) in 
Paris, das hauptsächlich von der studierenden 
Jugend der russischen Intelligenz besucht wur- 
de, geflohene Emigranten hielten, die fast 
durchweg Freimaurer waren. Welcher Geist 
in diesen Hallen gepflegt wurde, geht aus 
folgenden Sätzen eines Vortrages hervor, den 
Br. Amphytheatroff im Frühjahr 19ft6 hielt: 

,,Möge das Schicksal es geben, dass wir 
uns alle einmal in Russland zusammenfinden 
und möge das Schicksal uns dann bescheren, 
dass wir dann ein Russland vorfinden, das 
sich mit der Waffe in der Hand und unter 
roten Fahnen seine Rechte erkämpft. 
, Ich bin zwar nicht mehr der jüngste, doch 
ich hoffe, dass ich nicht sterben werde, ehe 
ich nicht die roten Fahnen über den Trüm- 
mern der Peter-Pauls-Feste und des Winter- 
schlosses habe flattern sehen." 

Wenn jemals in der Geschichte, dann hat 
die Freimaurerei in Russland ihr Meister- 
stück vollbracht, indem sie zur gleichen Zeit 
im Lande die Glut revolutionärer Ideen schür- 
te und aussenpolitisch an geeigneter Stelle 
immerfort die Flamme des chauvinistischen 
und irredentistischen Panslawismus anblies 
und solche Erfolgspolitik obendrein auch noch 
in Gegensatz zu Deutschland brachte, dessen 
Regime dem Zarismus bedeutend näher stand, 
als das Regime westlerischer Demokratie, die 
man dem Zaren als geeigneten Verbünde- 
ten des Panslawismus hinstellte und dabei 
gleichzeitig hoffte, dass gerade durch ein sol- 

ches Bündnis Kämpfe und Kriege ausgelöst 
werden würden, die geeignet seien, durch 
Niederlagen den Zarismus zu entnerven. 

Die Brücke nach Russland 

Durch die Ernennung des Hochgradfreimau- 
rers Iswolski zum Minister des Auswärtigen 
konnte Br. Eduard VII. ""seine schon längst 
gehegten Pläne endlich' verwirklichen und die 
Beziehungen nach Russland enger gestalten, 
um auch dieses Land mit in die Einkreisungs- 
politik gegen Deutschland einzubezielien. In 
der Person von Br. Sir Arthur Nicolson sand- 
te er ihm den schon vor Jahren angekön- 
digten Sonderbotschafter mit der speziellen 
Aufgabe, die Gegensätze zwischen beiden Län- 
dern abzubauen und eine Entente mit Russ- 
land in die Wege zu leiten. 

Br. Nicolson brachte eine festumrissene 
Marschroute mit, die in stundenlangen Bera- 
tungen mit den Hochgradfreimaurern Asquit, 
Grey, Haidane und — John Morley festge- 
legt worden war. Denn auch der Nichtfrei- 
maurer Morley wurde als Staatssekretär für 
Indien in diese tiefen politischen Gewässer 
und gefährlichen Dinge hineingezogen und 
schwamm nun recht unglücklich und blind 
in diesen Strömungen mit verbundenen Au- 
gen und verstopften Ohren gegen alle War- 
nungszeichen mit, bis eines Tages die Bin- 
den von seinen Augen fielen und er sich 
gezwungen sah, in den Höllenwirbel des Krie- 
ges hineinzustürzen. 

Als Auftakt kam es am 31. August 1907 
zwischen England und Russland zur Unter- 
zeichnung mehrerer Verträge über Afghani- 
stan, Persien und die Dardanellen, die eine 
ähnliche Bedeutung erhielten, wie seinerzeit 
die englisch-französische Entente vom Jahre 
1904, indem viele alte Gegensätze zwischen 
beiden Ländern hinweggeräumt wurden. In 
diesen Verträgen erkannte Russland die bri- 
tische Herrschaft in Afghanistan endgültig an, 
während England ihm eine Einflusssphäre in 
Persien zugestand upd sich bezüglich der 
Dardanellen und Konstantinopels stillschwei- 
gend als desinteressiert erklärte. 

Der wahren politischen Pläne wurde in 
den als Wirtschaftsabkommen frisierten Ver- 
trägen mit keinem Worte gedacht. Russland 

sprach von wirtschaftlichen Konzessionen und 
meinte Eroberung von Konstantinopel, wäh- 
rend England den Wunsch äusserte, „einen 
langen und dauerhaften Frieden aufrechtzu- 
erhalten" und genau wusste, dass es mit 
dem Russland hingeworfenen Köder — Kon- 
stantinopel — das Zarenreich irr schärfsten 
Gegensatz zur Türkei und dpn am Fortbe- 
stand der letzteren interessierten Zentralmäch- 
te brachte. Auf der denkwürdigen Zusammen- 
kunft zwischen König Eduard und Zar Ni- 
kolaus am 9. Juni 1908 in Reval wurden 
diese Bestrebungen endgültig besiegelt. Von 
nun an konnte Br. Eduard VII. Russland^ in 
das freimaurerisch-jüdische Bündnissystem ein- 
schalten und die Schiinge um Deutschland 
nach Belieben enger ziehen. 

Die Vorbereitungen zur Vernichtung 
Deutschlands waren somit im wesentlichen 
vollendet unter Mitwirkung des gesamten 
Weitfreimaurertums und der verschiedenen Or- 
ganisationen Alljudas. Dass aber auch die 
deutsche Freimaurerei in diese Pläne einge- 
weiht war und,gemäss der ihr zugewiesenen 
Rolle hierbei tätig mitwirkte, geht' aus der 
Rede des Grossmeisters der ,,Orossen Loge 
von Preussen Zur Freundschaft", Br. Wagner, 
hervor, die dieser in französischer Sprache 
auf einem Freimaurerkongress im Jahre 1907 
in Paris hielt, nachdem er mit dem Präsi- 
denten des ,,Grand Orient de' France" — 
Br. Bouley 
hatte: 

den Bruderkuss ausgetauscht 

,,Der Wille zur Einigkeit, die Notwendig- 
keit der gemeinsamen Arbeit, wenn wir zum, 
Ziele kommen wollen (nämlich das Deutsche 
Reich zu zerstören, um auf seinen Trümmern 
die Weltrepublik zu errichten), habe manche 
Schwierigkeiten überwunden und die Vertre- 
ter grosser maurerischer Kreise in demselben 
Tempel vereinigt. Wenn wir auch in ver- 
schiedenen Zungen reden, wir verstehen uns 
doch, denn durch alle irdischen Laute dringt 
die Sprache des Herzens, und hier schlag-en 
die Herzen zusammen!" 

Die Militärkonventionen 
der Entente 

Durch den Eintritt Russlands in das Ein- 
kreisungssystem gegen Deutschland mussten 

die militärischen Pläne den neuen Verhält- 
nissen angepasst und vor allem auch Verein- 
barungen über den Einsatz der Flotten ge- 
troffen werden. Aus diesem Grunde kamen 
am 20. Juli 1911 die Generale Br. Wilson 
und Dubail in Paris zusammen, „um die 
neuen Bedingungen der Teilnahme der eng- 
lischen Armee an den Operationen der fran- 
zösischen Nordostarmeen im Falle eines Krie- 
ges mit Deutschland festzulegen". Da man 
Deutschland jet«t von zwei Seiten in die 
Zange nehmen konnte, trat Belgien als Auf- 
marschgebiet für die englische Feldarmee auf 
Kosten der Verstärkung des linken franzö- 
sischen Flügels etwas mehr in den Hinter- 
grund. 

Die Konvention sah deshalb vor, dass das 
englische Expeditionsheer in Stärke von' 
121.000 Mann nach Frankreich transportiert 
und in den Häfen Havre-Rouen und Boulogne 
ausgeladen würde. Hier sollten die ausgela- 
denen Teile des Expeditionskorps 36 Stunden 
verweilen, dann mit der Bahn über Amieng 
und Busigny im grossen in den Raum Mau- 
beuge-Busigny-Hirson transporti_ert werden. 
Hierdurch wurde der französische Aufmarsch 
in keiner Weise behindert und man konnte 
gegebenenfalls sofort die Hand auf Belgien 
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legen. In dem am 20i. Mai 1913 angenom- 
menen • französischen Operationsplan XVII — 
wurden im Anhang 7 die genauen Daten des 
britischen Expeditionskorps angeführt, das nun 
eine Stärke von 150.000 Mann betragen soll- 
■te. Das Expeditionskorps selbst wurde in 
Plan XVII mit der Chiffre W bezeichnet. 

Auf Veranlassung der massgebenden Frei- 
maurer fingen nun auch zwischen England, 
Frankreich und Russland die maritimen Be-' 
sprechungen an, die am 16. Juli 1912 zur 
Unterzeichnung einer russisch-französischen 
Marinekonvention führten, die folgende Punk- 
te umfasste: 

1. Russland schickt keine Verstärkungen aus 
<ler Ostsee nach dem Mittelmeer. — Die Not- 
wendigkeit, die österreichisch-italienischen Flot- 
ten am Eindringen in die Meerengen (des 
Schwarzen Meeres) zu hindern, brachte einen 
Wechsel in den Dispositionen der französischen 
Flotte mit sich, die in diesem Falle nicht 
in Toulon, sondern weiter östlich in Bizerta 
konzentriert werden musste. Der französische 
Admiralstab nimmt die so gestellte Frage 
vollständig an. Falls es den österreichisch-ita- 
lienischen Flotten trotz alledem gelingen soll- 
te. die Meerengen zu passieren, sollte die 
französische Flotte ihnen folgen. 

2. Absolute Unmöglichkeit für die französi- 
sche Flotte, an den Operationen in der Nord- 
see teilzunehmen. Diese wird dem Schutze 
•der Engländer (a la garde des Anglais) über- 
lassen. 

Demnach waren die Flotten folgendermas- 
sen verteilt: Mittelmeer — Frankreich, Ost- 
see — Russland, Schwarzes Meer — Russ- 
land und Nordsee — England. In dieser Hin- 
sicht ist besonders interessant die selbstver- 
ständliche Einbeziehung Englands für die 
Nordsee und Frankreichs Bereitschaft, seine 
Haüptkräfte im Mittelmeer zu vereinigen, 
trotzdem das englisch-französische Marineab- 

Aerger schadet dem Gedächtnis 

Wenn bei allem Aerger wenigstens noch 
•etwas Gescheites herauskäme! Meistens muss 
man aber hinterher zugeben, dass es auch 

■ohne Aufregung gegangen wäre. Wahrschein- 
lich sogar noch besser. 

Dabei soll es sogar Leute geben, die sich 
darüber ärgern, dass sie sich geärgert haben. 
Ein solch grimmiger Geisteszustand kann den 
Nerven auf die Dauer nur abträglich sein. — 
Wer ausgeglichen leben und handeln will, 
der muss sich in der HanJ haben und darf 
nicht jeder ärgerlichen Regung Herrschaft 
über sich einräumen. 

Um das stets zu können, bedarf es einer 
festen Gesundheit. Wessen Nerven angegrif- 
fen sind, der führe jedes Jahr eine Kur mit 
Tonofosfan durch. Tonofosfan ist eines der 
bekanntesten Bayer-Produkte — es gibt Geist 
:und Körper neue Kraft und Frische. 

kommen noch ^ar nicht abgeschlossen und 
unterzeichnet war. 

Die französisch-englische Marinekonvention 
sah vor, dass Frankreich seine ganze Schlacht- 
flotte im Mittelmeer vereinigen sollte, um die 
afrikanischen Truppentransporte zu schützen 
und damit England die Linienschiffe seines 
Mittelmeergeschwaders in die Nordsee ziehen 
konnte. Als Gegenleistung forderte Frank- 
reich. dass die englische Flotte den Schutz 
seiner Nord- und Westküste übernahm. Ueber 
die genauen Einzelheiten und den Abschluss- 
termin des Vertrages sind Wir nicht unter- 
richtet. da weder Frankreich noch England 
die diesbezüglichen Dokumente bisher ver- 
öffentlicht haben. Auf jeden Fall wurde der 
Vertrag nach der' russisch-französischen Ma- 
rinekonvention und vor dem berühmten Brief- 
wechsel Grey-Cambon abgeschlossen; also 
zwischen August und Oktober 1912. 

Das Kernstück 

Das Kernstück der ganzen Einkreisung Br. 
Eduards VII. ist der Briefwechsel zwischen 
dem Hochgradfreimaurer Sir Edward Grey 
als Regierungsvertreter des „Grossen Firma- 
ments" mit dem Hochgradfreimaurer Paul 
Cambon als Regierungsvertreter des „Grossen 
Orients" der den Regierungen und Parla- 
menten gegenüber geheim gehalten wurde und 
folgenden Wortlaut hat: 

Foreign Office, den 22. Nov. 1912. 
Mein lieber Botschafter! Von Zeit zu Zeit 

in den letzten Jahren haben die französischen 
und britischen Marine- und Militärfachleute 
miteinander beraten. Es hat sich dabei im- 
mer von selbst verstanden, dass solche Be- 
ratung nicht die Freiheit einer jeden Regie- 
rung einschränkt, in irgendwelcher Zukunft 
zu entscheiden, pb'dem andern mit bewaff- 
neter Macht beizustehen sei oder nicht. Wir 
sind übereingekommen, dass diese .Beratung 
zwischen den Fachleuten weder jetzt noch 
in Zukunft als eine Verpflichtung für die Re- 
gierungen angesehen werden soll., in gewis- 
sen Fällen, die sich noch nicht ereignet ha- 
ben und die sich niemals ereignen mögen, 
handelnd einzugreifen ... 

Sie haben indessen darauf hingewiesen, 
dass wenn eine der beiden Regierungen ge- 
wiclitigen Grund hätte einen nicht heraus- 
geforderten Angriff von einer dritten Macht 
zu erwarten, es wesentlich sein würde, zu 
wissen, ob sie bei einem solchen Ereignis 
auf die bewaffnete Hilfe der andern rechnen 
kônnté. 

Ich stimme damit überein, dass, wenn eine 
der beiden Regierungen gewichtigen Grund 
hätte einen nicht herausgeforderten Angriff 
von einer dritten Macht oder sonst etwas 
den allgemeinen Frieden Bedrohendes zu er- 
warten. sie sofort mit der andern erörtern 
sollte ob beide Regierungen zusammen han- 
deln sollen, um dem Angriff zuvorzukommen 
und den Frieden zu bewahren und wenn, 
welche Massnahmen sie zu gemeinsamem Vor- 
gehen vorbereiten sollen. Wenn diese Mass- 
nahmen zum Eingreifen führen sollten, wä- 

ren die Pläne der Generalstäbe zunächst in 
Betracht zu ziehen, und die Regierungen wür- 
den dann entscheiden, welche Folge ihnen 
gegeben werden soll. 

gez. E. Grey. 

London den 23. Nov. 1912. 
Geehrter Sir Edward! Durch Ihren Brief 

vom gestrigen 22. November haben Sie mich 
daran erinnert, dass in diesen letzten Jah- 
ren die Militär- und Marinebevollmächtigten 
Frankreichs und Grossbritanniens sich von 
Zeit zu Zeit beraten háben, und dass dies 
stets so verstanden wurde, dass diese Bera- 
tungen nicht die Freiheit jeder Regierung 
beschränkten, in der Zukunft zu entscheiden, 
ob eine der anderen bewaffnete Hilfe lei- 
hen wolle und dass ferner nach Ueberein- 
kunft diese Beratungen weder jetzt noch 
künftig angesehen werden sollten als eine 
Verpflichtung, die unsere Regierungen in ge- 
wissen Fällen zum Eingreifen verbände dass 
ich Sie indessen darauf aufmerksam machte, 
wenn die eine oder andere Regierung gewich- 
tige Gründe habe, einen /licht herausgefor- 
derten Angriff von einer dritten Macht zu er- 
warten. würde es wesentlich sein, zu wis- 
sen. ob sie auf die bewaffnete Hilfe der 
andern zählen könnte. 

Ihr Brief antwortet auf diese Bemerkung, 
und ich bin ermächtigt Ihnen zu erklären, 
dass. wenn eine unserer beiden Regierungen 
gewichtigen Grund hätte, entweder einen An- 
griff einer dritten Macht oder irgendein den 
allgemeinen Frieden bedrohendes Ereignis zu 
erwarten, diese Regierung sofort mit der an- 
dern beraten wurde ob die beiden Regie- 
rungen zusammen handeln sollen, um dem 
Angriff zuvorzukommen oder den Frieden zu 
bewahren. 

In diesem Falle würden die beiden Regie- 
rungen über die gemeinsamen Massnahmen 
beraten welche sie zu ergreifen gedenken. 
Wehn diese Massnahmen zu einem gemein- 
samen Vorgehen führen sollten, würden die 
beiden Regierungen sofort die Pläne ihrer 
Generalstäbe in Betracht ziehen und dann 
über die Folge entschiiden, welche diesen 
Plänen gegeben werden solle. 

gez.: P. Cambon. 

Soweit der Notenaustausch zwischen Grey 
und Cambon der, wie die peinlich wieder- 
holten Hauptwendungen lehren, weniger ei- 
nem privaten Briefwechsel gleicht, als einem 
förmlichen Staatsvertrage. Die beiden erfah- 
renen Hochgradfreimaurer waren sich voll- 
ständig klar und wer überhaupt Dokumente 
lesen kann, muss sofort erkennen, dass hier 
ein Vorgang vorliegt, wie zwischen zwei Gau- 
nern die nach Verübung eines Schurkenstrei- 
ches sich gegenseitig, bescheinigen dass sie 
Ehrenmänner sind. 

So waren denn alle notwendigen Abma- 
chungen getroffen der Kriegsplan verabredet 
und der Operationsplan durchgearbeitet. Es 
fehlte also nur noch der Kriegsvorwand; war 
der gegeben, dann brauchte nur der eine 

oder andere Partner auf diesen elektrischen 
Knopf zu drücken, um die ganze Maschine- 
rie sofort in Gang zu bringen. 

GOLD TOP 

WHISKY 

ist destilliert in Schottland 

und graduiert in Brasilien von 

ERVEN LUCAS BOLS. 

Durch die statt in Schottland hier vorgenom- 
mene Graduierung wird eine erhebliche Summe 
an Zoll gespart. Sparen auch Sie und verlangen 

Sie bei Ihrer nächsten Bestellung 

GOLDTOP 
Erhältlich in Flaschen und Litern. 
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Wer sein Geld stets in der 

Tasche trägt, gibt es aus. 

Legen Sie jeden Monat nur 
einen kleinen Betrag auf 

Sparhonto 

an, so erleichtern Sie sich das Sparen, 
und das zurückgelegte erhöht sich um 

Zins- und Zinseszinsgewinn. 

Säo Paulo 

Rua Alvares Penteado 17 (Ecke Rua Quitanda) 
Rio de Janeiro, Rua da Alfandega 5 
Santos, Rua 15 de Novembro 114 

Rua Victoria 186 — Tel. 4-4561 
Sio Paulo Inb.: Emil Russin I 
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Art rbeitsuebethaeufung 
und Sorgen bringen es mit 
sich, dass der Mann oft 
muede und abgespannt 
nach Hause kommt und 
an nichts anderes denkt als 
nur an schlafen. Dann ist 
es an der Zeit, eine Kur 
mit TONICO BAYER zu 
machen, um die Lebens- 
kraefte wieder anzuregen 
und aufzufrischen. 

• Schon in 2-3 Wochen wird sich eine merkbare 
VeraenderuM vollzogen haben. Optimismus und 
allgemeine Lebensfreude kehren zurueck; denn 
Tonico Bayer erneuert das Blut, kraeftigt die 
Muskeln und staerkt das Nervensystem. Viele 
Aerzte verschreiben es wegen seiner hervorragen- 
den Wirkung. 
# Versuchen auch Sie es noch heute mit einer 
Flasche Tonico. Bayer. 

WAS IST TONICO BAYER? 
Es ist das Scaerkungsmittel, das nach 
dem heutigen Stand der Wissen- 
Schaft alles enthaelt, was fuer den 
Organismus lebenswichtigund wert- 
voll ist; naemlich Vitamine, Leber- 
extrakt, Calcium, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer 
wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

Kriegerische 
und friediiche Abteilung 

Da die europäische Oelieimregierung der 
Weltfreimaurerei neben der Schweiz wo wäh- 
rend des Weltkrieges die friedliciie Ordens- 
regierung ihren Sitz in Neuenburg aufgeschla- 
gen hatte, eine zweite neutrale Insel für 
den Sitz ihrer kriegerischen Ordensabteilung 
brauchte, so erfuhren die geheimen militäri- 
schen Abmachungen bezüglich Hollands eine 
Aenderung und Amsterdam wurde das Haupt- 
quartier der kriegerischen Ordensregierung. 

Der Freimaurer-Orden zerfällt nämlich un- 
geachtet der verschiedenen Systeme und Gra- 
de von unten bis zur höchsten Spitze in zwei 
grosse Hauptabteilungen •. in die sogenannte 
friedliche und in die sogenannte kriegerische 
Abteilung, was bei den Jóhanneslogen in den 
beiden Schutzheiligen Johannes der Evange- 
list und Johannes der Täufer sinnfällig zum 
Ausdruck kommt. Die harmlosen Brüder ha- 
ben hiervon natürlich keine Ahnung und füh- 
ren einen erbitterten Kampf über die Frage: 
Wer ist denn nun eigentlich unser Schutz- 
patron, Johannes der Evangelist oder Johas- 
nes der Täufer? Jede dieser beiden Haupt- 
abteilungen wird von einem geheimen Kolle- 
gium regiert, das aus sechs Hochgradfreimau- 
rern besteht die meist judenblütig sind und 
unbeschränkte Regierungsgewalt besitzen. 

Die friedliche Abteilung leitet die Perso- 
nen. deren Verderben beabsichtigt ist, zur 
Selbstzerstörung oder zur gegenseitigen Ver- 
nichtung und bringt die grossen politischen 
Pakte zustande. Sie beherrscht durch Presse, 
Film Rundfunk und gesellig-wissenschaftliche 
Vereine die ganze öffentliche Meinxmg und 
verführt dadurch die Volksmassen, indem sie 

Parfüm Tula II 
streichelt die Sinne ^l/CQUß 

die Gemüter zur Empfänglichkeit für Gewalt- 
taten vorbereitet. Die kriegerische Abteilung 
dagegen organisiert in der Aussenwelt Ver- 
schwörungskörper zu dem speziellen Zweck, 
die durch die friedliche Abteilung erregten 
Leidenschaften durch einen Gewaltangriff aus- 
zunutzen, mit anderen Worten, sie macht die 
Revolution und schafft die Anarchie. Erstere 
ist bekannt unter dem Namen „Grosser 
Orient" und hat ihren Regierun^-ssitz in Pa- 
ris. letztere dagegen führt den Namen „Gros- 
ses Firmament" und hat ihren Regierungs- 
sitz in London. , 

Die freimaurerische Hetze 

In den Einkreisungsbestrebungen Eduards 
spielten auch die angeblichen deutschen Er- 
oberungs- und Unterdrückungsabsichten eine 
massgebliche Rolle, indem langsam aber sicher 
die gesamte öffentliche Meinung vergiftet uind 
das Misstrauen gegenüber Deutschland immer 
grösser wurde. Alle jene Geschichten von 
deutschen Eroberungsplänen in Europa und 
Uebersee, im Orient, in Afrika und auf dem 
amerikanischen Kontinent führen., auf planmäs- 
sige. kühl und ruhig ausgeheckte, aber mit 
wildem Geschrei in die Welt gesetzte freimau- 
rerische Mache zurück. Genau wie heute^ wur- 

den damals alle möglichen und unmöglichen 
Darstellungen verbreitet was Deutschland pla- 
ne und wolle. Bald sollte Brasilien erobert 
werden, bald das Tal des Yangtse, dann Hol- 
land oder 'die baltischen Ostseeprovinzen, bald 
wieder Nordfrankreich oder Oberitalien, gar 
nicht zu reden von Belgien und der Schweiz. 

Das einzige Alittel gegen diese fürchter- 
lichen Katastrophen und zur Erhaltung der 
europäischen Kultur und Gesittung liege in 
einem festen und vertrauensvollen Zusammen- 
schluss aller übrigen Mächte, aller kleinen 
und grossen Staaten. Der Weltfriede und die 
Möglichkeit gesicherten Daseins für alle diese 
Staatswesen stehe denn doch himmelhoch über 
dem brutal über seine Grenzen hinausbegeh- 
renden germanischen Koloss. In Deutschland 
pflegte man über solche Dinge zu lachen, 
die Köpfe zu schütteln und zu meinen: das 
sei ja Unsinn, sei ja ganz unbegreiflich, ein- 
mal müsse doch der Tag kommen, Wo alle 
jene Mächte einsähen, wie sehr sie sich in 
der Friedfertigkeit und Ehrlichkeit des deut- 
schen Volkes und der deutschen Politik ge- 
irrt hätten. Nur ganz wenige Deutsche ha- 
ben damals und in den folgenden Jahren 
begriffen, dass jenes Misstrauen und jene 
Besorgnis vor deutschen Angriffen lediglich 
Spiegelfechterei und ,,Arbeit" der Loge war. 

Heute wie damals ging dem Ausbruch der 
Massensuggestion eine langjährige stille Pro- 
pagandatätigkeit der Logen voraus, die nach 
dem Ausspruch des Br. James W. Taylor 
die der Freimaurerei eigene Bearbeitung und 
Beeinflussung der Aussenwelt ausmacht: 

„Es gibt eine Geschichte von Gedanken 
und Handlungen, die sich der Beobachtung 
des Historikers entzieht. Es gibt unkontrol- 
lierbare Einflüsse welche jederzeit wirksam 
waren und noch sind und welche das Ge- 
schick sowohl einzelner Persoiien als ganzer 
Nationen bestimmen Einwirkungen, die sich 
auf alle Verzweigungen der menschlichen Ge- 
sellschaft erstrecken, die aber, so gewaltig 
auch ihr schli essliches Ergebnis sein mag, 
nicht klar und präzis aufzeigbar sind. 

Die Wirkung, welche die stille Propagan- 
da im Dienste der freimaurerischen Grund- 
sätze auf die Geister ausübt, führte oft lan- 
ge Zeit hindurch zu keinen augenfälligen Er- 
gebnissen. Ist aber der günstige Zeitpunkt 
da der notwendige äussere Anstoss gegeben, 
dann treten die Wirkungen dieser Propaganda 
im Leben der Völker und der Nationen als 
weltgeschichtliche Ereignisse, weithin sicht- 
bar. in die äussere Erscheinung. Dies ist die 
Art und Weise, wie die Freimaurerei auf die 
Aussenwelt einwirkt." 

Für die Propaganda der Weltfreimaurerei 
die zielbewusste Berechnung und die zähe 
Beharrlichkeit mit welcher die Irreführung 
der breiten Massen der einzelnen Völker sei- 
tens der Einkreisungsstaaten betrieben wurde, 
ist ein Artikel bezeichnend, den der König 
dieser maurerischen Journalistik, der Hoch- 
gradfreimaurer Lord Northcliffe (Stern) in 
der „Northamerican Review" veröffentlichte. 
In diesem Artikel erklärte er als sein Ideal 
mittels eines aus einer genügenden Anzahl 
von Multimillionären zu bildenden Syndikats 
eine. solche Herrschaft über die Presse zu 
erringen.,dass widersprechende Meinungen sich 
nicht mehr geltend machen können. Dieses 
Zeitungssyndikat, so entwickelte er seinen 
Plan müsste die grössten und meistgelesenen 
Tagesblätter in seinen Besitz bringen, die be- 

sten Journalisten in seinen Dienst stellen. 
Dann wäre es imstande unter Unterdrückung 
jeglichen störenden Wettbewerbes das aus- 
schliessliche Monopol auf dem Gebiete der 
Presse auszuüben. Alle Missetäter und Fein- 
de des Gemeinwohls — d. h. der Freimaurer- 
interessen — müssten verstummen, wenn die 
überwältigende Mehrheit der Presse eines Lan- 
des mit der gleichen Stimme spräche, die 
gleichen Grundsätze verfechten und die glei- 
che Politik vertreten würde. 

Diese Worte können durch kein besseres 
Beispiel belegt werden als durch die überwäl- 
tigende Suggestion, der bei Ausbruch des Krie- 
ges die öffentliche Meinung der ganzen Welt 
im Sinne der Entente unterlegen ist Und sich 
für Deutschland in wahrhaft erschreckender 
Weise auswirkte. Br. Lord Northcliffe erklär- 
te später selber, dass 52 englische, franzöisi- 
sche und russische Zeitungen den Krieg ge- 
macht hätten. 

Die Hetze auf dem Ballon 

Nach dem Tode Br. Eduards VII. \nirde 
das Schwergewicht der Einkreisungspolitik 
nach dem Balkan verlegt. Dort spielte seine 
Rolle der Hochgradfreimaurer Dr. Kramarsch. 
der im Nebenberuf auch noch Mitglied des 
österreichischen Reichsrates war. Auf der gros- 
sen Soköltagung 1912 in Prag, zu der auch 
viele ausländische Freunde Kramarschs ge- 
kommen waren, nahm er die Parade ab und 
hielt die Festrede. Die gerichtliche Untersu- 
chung gegen den Freimaurer Kramarsch hat 
ein erdrückendes Material ergeben nicht nur 
dafür dass er ein Hochverräter war, son- 
dern auch dass er seine ausserordentlichen 
Fähigkeiten für die Herbeiführung eines gros- 
sen europäischen Krieges unausgesetzt betä- 
tigte. Br. Kramarsch und seine Vertrauens- 
männer standen nicht nur mit dem Foreign 
Office, sondern auch mit den Brüdern Poin- 
caré D'elcassé, Pichon und mit den russi- 
schen Staatsmännern in dauernder Verbin- 
dung. 

Ein anderer Freimaurer und zugleich einer 
der grössten und gefährlichsten Aufwiegler 
war ein gewisser Horsky, der sogar vom 
Zaren zweimal in Audienz empfangen wurde 
wobei ihm der Zar versicherte, dass Russ- 
land dem slawischen Volke die vollkommene 
staatliche Autonomie und Unabhängigkeit si- 
cherstellen werde. Dann hatte er eine lange 
Unterredung mit dem russischen Kriegsmini- 
ster Suchomlinow worauf er sich auf eine 
Agitationsreise in die weite Welt begab. In 
Serbien hatte er eine Unterredung mit dem 
Ministerpräsidenten, Br. Pasitsch in der 
Schweiz mit den ersten Diplomaten der En- 
tente dann schlug er den Sitz seiner Tätig- 
keit in Paris auf, wo beim Grossorient der 
Hauptsitz des südslawischen Aktionskomitees 
war. 

Schliesslich begab er sich sogar nach Ame- 
rika, um Verhandlungen mit der „Johns Hus- 
league of Slave Free-Masons" zu führen ei- 
ner ausgedehnten freimaurerischen Organisa- 
tion für die Unabhängigkeit der Slawen, die 
von den Vereinigten Staaten aus ihre Propa- 
ganda treibt. Er erhielt Gelder aus Russ- 
land, Amerika und aus Paris durch Profes- 
sor Ernest Denis und von einer jüdisch-anar- 
chistischen Partei, deren Führer ein gewisser 
Wedel es war. 

Ungleich inhaltsreicher und folgenschwerer 
waren die Beziehungen des Hochgradfreimau- 

rers Kramarsch zu Br. Ernest Denis, Pro- 
fessor an der Pariser Sarbonne, der den Sla- 
wen das Lied ihrer Unbesieglichkeit aus dem 
Märtyrertum des Okkultisten, Freimaurers und 
Rosenkreuzers Johann Huss heraus in die 
Seele sang und damit ihren religiösen und 
politischen Nationalismus zum fanatischen Auf- 
lodern brachte. Denis war ständiger Mitarbei- 
ter der j.Narodni Listy", eines der berüchtig- 
sten Hetzblätter auf dem ganzen Balkan, und 
auch mit Br. Kramarsch persönlich befreundet. 

Nimmt man hinzu den französischen Sena- 
tor. Br. Louis Martin, der seiner leidenschaft- 
lichen Zuneigung zum Slawentum in zahlrei- 
chen Artikeln in La France, Le Radical, La 

Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bergander 
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Presse, Le Petit Provinciol de Marseille usw. 
Ausdruck verlieh, ferner den bekannten René 
Henry, den Deutschenhasser André Radame,.- 
der für die Illustration und andere Blätter 
schrieb; dann den populären Professor am 
College de France, Br. Louis Leger, der sich 
in einer grossen Anzahl von Hetzartikeln 
grosse Verdienste erworben hatte; nimmt man 
weiter hinzu den Mitarbeiter des Journal de 
Debats. Pierre Moräne, dann den Bericht- 
erstatter der Times. Br. Edmond Privat, fer- 
ner den Sprachlehrer Pichon, der unter dem 
Namen Jules Chopin schrieb, weiter die her- 
vorragenden französischen Schriftsteller und 
bekannten Freunde der Slawen Marius und, 
Arnim Leblond. endlich die Schriftstellerin Frau 
Juliette Adam, so ist ohne Schwierigkeit gleich 
ein Dutzend französischer Publizisten aufge- 
zählt, die alle im Geiste der beiden Hochgrad- 
freimaurer Kramarsch und Eduard Vll. „ar- 
beiteten" und diese Anschauungen dem fran- 
zösischen Volke durch eine Anzahl von Ta- 
gesblättern, Wochenschriften, Monatsheften 
und Revuen übermitteln. 

Die Narodna Odbrana 

Diese freimaurerische Hetze wurde auf dem 
Balkan hauptsächlich von den beiden Geheim- 
bünden Narodna Odbrana und Crna Ruka 
getragen. Die ,,Narodna Odbrana" (= Volks- 
wehr) wurde am 8. Oktober 1908 als Fort- 
setzung der auf aussenpolitischen Druck auf- 
gelösten Vereinigung „Slovenski Jug" (= der 
slawische Süden) gegründet. Hinter einem na- 
tionalen Mantel verbargen sie den Herrschafts- 
anspruch der Freimaurerei über den ganzen 
Balkan. Die Emissäre der Narodna Odbrana 
in den betreffenden österreichisch-ungarischen 
Gebieten aber hatten noch eine besondere Auf- 
gabe rein militärischer Natur. Sie sollten im 
Augenblicke eines Krieges oder womöglich 
schon während der vorhergehenden Span- 
nungsperiode den Bandenkrieg organisieren 
und vorbereiten. Im gegebenen Augenblick 
sollten die Mitglieder dann alles tun, um 
den Aufmarsch und die Bewegungen der 
Truppen zu stören, wichtige Brücken zu spren- 
gen. und Eisenbahnen und Bahnhöfe unbrauch- 
bar zu machen. 

(Schluss folgt) 
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In Leipzig feierte der erste deutscliei 
Schrebergarten-Verein sein fünfundsiebzig- 
jähriges Bestellen, Der nachfolgende Ar- 
tikel schildert in diesem Zusammenhang 
die interessante Geschichte der für die 
Volksgesundheit so überaus wichtigen deut- 
schen Kleingarten-Bewegung. 
Der „Schrebergarten" trägt seinen Namen 

nach dem Arzt Dr. Gottlieb Schreber, der 
aber weder den Schrebergarten erfunden, noch 
;sein Entstehen miterlebt hat. Wenn aber 
heute die Kleingartenbewegung in Tausenden 
von Schrebervereinen über eine JVlillion Stadt- 
bewohner in ihrer Freizeit zum. Gärtner, zu 
„Kleinbauern der Orosstadt" gemacht und 
mit Liebe zum Boden erfüllt hat, so haben 
wir es trotzdem diesem Doktor Schreber zu 
verdanken. Wie kommt es dann, wird man 
fragen, dass heute die Kleingartenbewegung 

■den Namen eines JVlannes trägt, der selbst 
niemals einen Schrebergarten angeregt oder 
an die Schaffung von Kleingärten überhaupt 
gedacht hat? 

Gottlieb Schreber hat seine ärztlichen Leh- 
ren zunächst einmal am eigenen Körper aus- 
probiert. Als er, der Sohn eines Leipziger 
Advokaten, als junger Medizinstudent Hörer 
der Leipziger Universität wurde, da war er 

■ein schwacher und kränkelnder iVlensch. Der 
junge Arzt aber, der die Universität verliess, 
war ein kräftiger, gesunder JVlann geworden. 

Was hatte diesen Wandel hervorgerufen? 
Schreber hatte sich mit eiserner Energie einem 
Körpertraining unterzogen, mit dem Erfolg, 

• dass er für das ganze Leben ein hervorra- 
gender Turner, Schwimmer und Reiter blieb. 
Er erkannte, was seiner Zeit noch fremd 

■war; die harm.onische Gleichwertigkeit von 
Körper und Seele. 

Erst diese Harmonie schafft den gesunden 
Menschen als vollwertiges Glied der Fami- 
lie und des Staates. In der „gediegenen 
Volkserziehung" sah er „die Urquelle aller 
Volkswohlfahrt". Bis zu den Schrebergärten 
aber war noch ein sehr weiter Weg. Hatte 
Schreber einmal die Bedeutung der Körper- 
ertüchtigung und des Turnens erkannt, so 
war es nicht verwunderlich, dass er diese 
Forderung vor allem für die Jugend erhob. 
Und da waren es in erster Linie die Ju- 
gendspiele, die er für „eine harmonische 
Durchbildung des jungen Menschen nach Geist, 
Charakter und physischer Vollkraft" als not- 
wendig erkannte. 

Schreber und der Polizist 

Kinder müssen ins Freie, war sein Wahl- 
spruch. Den Nutzen der Spiele im Freien 
Chatte er auf seinen zahlreichen Reisen im 
Ausland erkannt. Und wie sah es mit den 
Spielen im Freien — nicht in den engen, 
luft- und lichtarmen Steinstrassen der Städte 
— aus? Ein kleines kennzeichnendes Er- 
lebnis mag bestimmend auf den jungen Arzt 
eingewirkt haben: Seine Gattin erzählte ihm 

■eines Tages, sie habe gesehen, wie Kinder, 
die in einer Lehmgrube spielten, beim Nahen 
des . Schutzmannes wegliefen. Sie durften es 
nicht wagen, auf unbebautem Gelände zu spie- 
len! Hier war es, wo man den Hebel an- 
setzen musstel Gebt der Jugend Gelegen- 
heit, im Freien sich austoben zu dürfen, und 
eine gesjnde Jugend und damit ein gesundes 
Volk wird es euch danken! 

Schreber-sollte den ungeahnten Erfolg sei- 
ner Bestrebungen nicht mehr erleben. 18Ö1 
raffte ihn ein früher Tod hinweg. Seinem 
Freunde, dem Pädagogen Ernst Hauschild, 
blieb die Fortsetzung seiner Idsen vorbehal- 
ten. Dieser Leipziger Schulreformator hatte, 
ähnlich wie Schreber, den Gegensatz zvvi- 

Der riesige Felsen, der sich iti einer Länge 
von fast fünf Kilometer über die Halbinsel 
Gibraltar hinzieht, ist der einzige Punkt auf 
dem europäischen Kontinent, wo wilde Affen 
leben und zwischen dem spärlichen Buschwerk 
der Felshänge ein ungezügeltes Dasein füh- 
ren. 

So sind die berühmten „Affen von Gibral- 
tar", die der Gattung der Magoten angehören, 
schon ein zoologisches Kuriosum. Darüber 
hinaus aber ist mit ihnen ein weitverbreite- 
ter Aberglaube verknüpft, der den merkwür- 
digsten Rang in der britischen Armee schuf. 
Es handelt sich um den „Offiz:ier der Fel- 
senaffen", der von der Regierung einen Ex- 
trazuschuss von 60 Pfund im Jahr bezieht 
und dafür zu sorgen hat, dass sich die Affen 
von Gibraltar wohlfühlen und nicht auf den 
Gedanken kommen, sich einen anderen Wohn- 
sitz zu suchen. 

sehen Schule und Elternhaus empfunden, des- 
sen Opfer ja nur das Kind war. Als Di- 
rektor der 4. Leipziger Bürgerschule erliess 
er am 7. Januar 1863 einen Aufruf an die 
Eltern seiner Schüler, „fortlaufend einmal in 
der Woche auf ein reichliches halbes Stünd- 
chen zusammenzukommen, um auf diese Weise 
bei „einzelnen wichtigen Vorgängen aus dem 
Schulleben Halt zu machen". 

Vom Spielplatz zum Schrebergarten 
Es war auf dem ersten jemals zustande 

gekommenen Elternabend, auf dem am 13. 
Januar 1863 Hauschild sein Programm vor- 
trug, das in der Forderung gipfelte: Besse- 
rung der Jugenderziehung durch Spiel- und 
Turnplätze, die durch einen Verein geschaf- 
fen werden sollten. In den Monaten Mai 
und, Juni 1864 fand die Gründung dieses 
Vereins statt. Als man vorschlug, ihm den 
Namen Hauschilds zu geben, lehnte dieser 
kategorisch ab. Nur ein Name sei dessen 
würdig: der seines verstorbenen Freundes 
Schreber. So hielt der erste Schreberverein 
seinen Einzug in-die Geschichte. Es waren 
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noch grosse Widerstände der Behörden zu 
überwinden,, ehe man im Mai 1865 den ersten 
Spielplatz des Schrebervereins eröffnen konn- 
te. Er erhielt den Namen Schreberplatz. 

Es war die Anregung eines dritten im 
Bunde der drei Volksfreunde, des Lehrers 
Gesell, dass man rings um den Platz kleine 
Gärten anlegen müsse, für deren Instand- 
haltung die Kinder selbst zu sorgen hätten. 
Kinder sind keine guten Gärtner, und so 
kam es bald, dass man den Eltern, die sich 
btets zahlreich zu den Spielen ihrer Kinder 
einfanden, diese Gärten zur Verfügung stellte. 
Bald wuchsen Hecken, Lauben, kleine Häus- 
chen auf dem Gelände, die erste Schreber- 
siedlung war entstanden. 

Von Leipzig aus nahm die Schreberidee 
ihren Siegeslauf durch Deutschland. Heute 
gibt es keine Stadt mehr, die nicht ihren 
Schreberverein hat. Ueber drei Millionen 
Schreberkinder werden heute von den Ver- 
einen betreut. So wirken die Gedanken Schre- 
bers fort und dienen der Ertüchtigung der 
deutschen Jugend. 

Allmählich verband man das Geschick Gi- 
braltars als britische Kolonie mit dem Wohl-- 
ergehen der Affen. Der Aberglaube, der in 
England die seltsamsten Blüten treibt, schlang 
ein Band zwischen den scheuen Tieren und 
der Geltung britischer Macht. Eine Legende 
entstand, die besagt: An jenem Tage, da die 
Affen den Felsen von Gibraltar verlassen, 
werden auch die Engländer ihre . Seefestung 
aufgeben müssen. Unter solchen Umständen 
Hess man den Affen von Gibraltar doppelten 
Schutz angedeihen und schuf jenes merkwür- 
dige Amt, das es nur ein einziges Mal in 
der britischen Armee gibt: den ,,Affen-Offi- 
zier". 

Der „Offizier der Felsenaffen" ist ein Eh- 
renant, das in der Regel von dem jeweiligen 
Kommandanten der Küstenbatterie ausgeübt 
wird. Ihm bezahlt die Regierung eine jähr- 
liche Zulage, von 60 Pfund und bürdet ihm 

die Sorge auf, sein Augenmerk darauf zu 
ricTiten, dass die Affen von Gibraltar niemals 
ihre Felsenwohnungen verlassen, damit jene 
Prophezeiung ja nicht in Erfüllung gehe. 
Die 60 Pfund werden aufgewendet, um den 
Affen auf ihrem Felsen Futter zukommen zu 
lassen und ihre Bestände "durch neuen Zuzug 
aus Afrika zu ergänzen, falls sich ihre Reihen 
allzusehr lichten. Gegenwärtig gibt es auf 
dem Felsen von Gibraltar 14 Affen, deren 
Anführer, ein besonders grosses männliches 
Tier, den Namen „Happy" erhielt. 

„Happy" erwies sich als ein vorbildlicher 

Dem meteorologischen Institut der Frank- 
furter Universität ist es gelungen, die er- 
sten Messungen des Himmelslichtes vorzu- 
nehmen. Besondere Bedeutung kommt den 
Messungen auf therapeutischem Gebiet zu, 
da jetzt sichere Unterlagen für die Heil- 
wirkung der Himmelsstrahlung gewonnen 
werden können. 
Für Wärmeprozesse auf der Erdoberflä- 

che genügt es, wenn man die Intensität der 
Sonnenstrahlung kennt. Für viele andere 
Prozesse ist es aber von grösserer Bedeutung, 
wie die spektrale Verteilung des Sonnenlich- 
tes ist. iVlan weiss ja aus Erfahrung, dass 
die Sonne bald weiss, bald gelb und sogar 
rot aussehen kann. Komplizierte Messverfah- 

ren waren bisher notwendig, das Sonnenspek- 
trum, jenes Lichtband, das sich durch Zer- 
legung des zusammengesetzten Lichtes in séine 
elementaren Farben ergibt, festzulegen. Nur 
von wenigen Observatorien auf der Welt 
wurden sie angewandt. In jahrelangen Be- 
mühungen des Meteorologisch-Physikalischen 

Die ßonone, öie 

Erfinder Oer Gulordihonone ftarb — 

In Ulm a. d. D|. starb im 82. Lebens- 
jahr der Fabrikant Otto Magirus, der als 
Erfinder der „Gulaschkanone" in die Mili- 
tärgeschichte eingegangen ist. 
Fabrikant Otto Magirus war es, der vor 

über dreissig Jahren die deutsche Gulasch- 
kanone oder Feldküche, wie sie amtlich ge- 
nannt wird, erfand. 

Nachdem sie im Weltkrieg manchmal wich- 
tiger gewesen ist als „echte" Kanonen, lei- 
stet sie heute nicht nur bei Manövern ihre 
unentbehrlichen Dienste, nein, sie ist auch 
ein guter Freund der „Zivilisten" in den 
Grosstädten geworden, wenn ihr blauer Rauch 
an den Eintopfsonntagen aus dem Rohr steigt. 
Aber es gab einmal eine Zeit, in der man 
sich im Kriegsministerium noch den Kopf 
darüber zerbrach, wie man die Verpflegung 
bei Manövern und Felddienstübungen ratio- 
neller ^und praktischer gestalten könnte, denn 
man kannte damals den „fahrbaren Kochkes- 
sel" noch nicht. Oft fehlte das nötige Holz, 
uiid wenn es wirklich einmal zur Stelle war, 
regnete es bestimmt, und der Qualm der 
feuchten Scheite verpestete. dann das ganze 
Lager. Die Folge war, dass das Essen halb 
gar verschlungen werden musste. 

Schliesslich sah im Jahre 1905 das preus- 
sische Kriegsministerium ein, dass hier un- 
bedingt Abhilfe geschaffen werden musste 
und schrieb zur Ermittlung einer zweckmäs- 
sigen Feldküche einen eigenen Wettbewerb 
aus. Der Major im Kriegsministerium, Bi- 
schof, erhielt den Auftrag, praktische Ver- 
suche mit zahlreichen ausgewählten Modellen 
anzustellen. Das war eine schwere Arbeit, 
denn der Wettbewerb war öffentUch ausge- 
schrieben und Hunderte von Menschen hatten 

Familienvater, der sich die Sorge um Nach- 
wuchs und damit auch um den „Bestand von 
Englands Seemacht" in hohem Masse angele- 
gen sein liess. Um so mehr erregt nun die 
Nachricht Besorgnis, dass „Happy" vor kur- 
zem der vermutlich irregeleiteten Kugel eines 
britischen Soldaten zum Opfer fiel. Sollte 
das etwa ein schlechtes Omen für Englands 
Zukunft sein? Der „Offizier der Felsenaf- 
fen" hat eine strenge Untersuchung angeord- 
net und überdies in Afrika ein neues kräfti- 
ges Männchen der Magotenart bestellt. 

Institutes in Frankfurt ist jetzt ein bedeutend 
einfacher zu bedienendes Instrumentarium ent- 
standen, mit dem man in wenigen Minuten 
das Sonnenspektrum bestimmen kann. 

Es ist weiter gelungen, mit dem gleichen 
Apparat auch das Himmelsspektnum zu mes- 
sen. Dabei benutzte man eine Photozelle. Es 
stellte sich heraus, dass das Spektrum des 
Himmels von dem der Sonne recht verschie- 
den ist. In der Grosstadt ist zwar der trübe 
Himmel ebenso weiss wie die Sonne. In der 
Farbe unterscheiden sich Sonne und Himmel 
nicht wesentlich. Aber bei reiner Luft sieht 
man ja schon aus der blauen Färbung, dass 
hier mehr kurzwelliges Licht vorhanden ist. 
Die erstmals gelungenen Messungen des Him- 
melsspektrums zeigen nun, dass die Haupt- 
strahlung im kurzwelligen Spektralgebiet liegt, 
und zwar fällt sie um so mehr ins Ultravio- 
lett, je dunkler und blauer der Himmel ist. 

Erst kürzlich hat man gefunden, dass die 
gesunde Bräunung der Haut nicht wie man 
vor einigen Jahren noch meinte, durch das 
kurzwellige Ultraviolett hervorgerufen wird, 
sondern durch das langwellige, und zwar ge- 
rade derjenige Spektralbereich, der im'blauen 
Himmelslicht am stärksten hervortritt. Man 
kann also die wirksamste Hauttherapie im 
Schatten treiben, wenn man nur das blaue 
Himmelslicht auf der Haut wirken lässt; man 
muss sich allerdings ziemlich lang diesem 
blauen Himmelslicht aussetzen. Die Messun- 
gen haben ergeben, dass, rein qualitativ, das. 
Himmelslicht gar nicht so unwesentlich ge- 
genüber dem direkten Sonnenlicht ist. Es 
macht bei reiner Luft und hohem Sonnenstand 
zwar nur wenige Prozent des Sonnenlichtes 
aus. Aber bei trüber Luft und tiefem Son- 
nenstand kann die Intensität des Himmels- 
lichtes nahe an die des direkten Sonnenlich- 
tes herankommen, ja direkt vor Sonnenunter- 
gang und nach Sonnenaufgang es sogar an 
Stärke übertreffen. Für das therapeutische 
Gebiet sind diese Feststellungen von grosser 
Bedeutung, weil die Heilwirkungen der Him- 
melsstrahlung besser festgelegt werden kann. 
Zu bestimmten Tageszeiten und bei bestimm- 
ter Dauer ist ein Bad unter dem blauen 
Himmelslicht einem Sonnenbad gleichwertig. 

Die Frankfurter Spektrogramme des Him- 
mels. die ersten, die jemals aufgenommen 
wurden, weisen somit neue Wege für die 
Heilkunde und leiten eine neue meteorologisch 
und geophysikalisch wichtige Forschungsepo- 
che ein. 

öen iiungec Itillt 

Dom ßoditopf }ur fahrboren ßiidie 

sich daran beteiligt. Nicht nur die Industrie 
konstruierte frisch darauflos, sondern auch die 
Privatleute entwarfen die seltsamsten Unge- 
tüme. Von über 300 Modellen kamen etwa 
40 in die engere Wahl, aber schliesslich ent- 
sprach nur eines den Anforderungen, die an 
die neue Feldküche gestellt wurden. Otto 
Magirus machte das Rennen; denn er erfand 
eine Feldküche, die, statt durch die direkte 
Feuerung, das Essen durch ein dazwischen 
geschaltetes Glyzerinbad erhitzt und so das 
Anbrennen der guten Speckerbsen vermeidet. 

Bevor sie allgemein bei der Armee einge- 
führt wurde, musste sie zunächst eine schwe- 
re Prüfungszeit bestehen. Jahrelang war sie 
in allen Gegenden Deutschlands unterwegs. 
Bald zogen sie die Pferde auf steilen Gebirgs- 
wegen, bald auf dem schweren Boden der 
Ebenen Ostpreussens, einmal wurde sie in 
Eis und Schnee im Riesengebirge auf Herz 
und Nieren geprüft, ein andermal zeichnete 
sie ihre Spuren in märkis-chen Sand. Der 
Bevölkerung . bereitete sie ebensoviel Erstau- 
nen wie — Freude, denn das Essen, das über- 
all und zu jeder Tageszeit gekocht wurde, 
durfte an die Zivilisten verteilt werden. Auch 
die Pferde bekamen von den Rationen ab, 
und Erbsensuppe mit Speck mag ihnen nicht 
schlechter geschmeckt haben als ihr gewohn- 
ter Hafer. 

Wie jede technische Neuerung hat auch die 
Feldküche lange Zeit gebraucht, bis sie ,3ich 
in ihrer endgültigen Form durchgesetzt hatte. 
Mit den Jahren wurde sie immer mehr ver- 
vollkommnet. sie wurde stabiler, beweglicher, 
schneller, und heute, nach über 30jähriger 
„Dienstzeit", ist sie ein Meisterwerk der 
Technik, 

Aus aller Weli 
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Ein Tatsachenbericht 
vom grünen Rasen 

von Curth Corrinth 

Der Knirps mit dem Affensitz - Das Abenteurerlebenfeines weltberühmten und berüchtigten Jockeys 

Erst vor fünf Jahren ist dieser Tod 
Sloan. wohl der berühmteste, allerdings 
dann auch der berüchtigste Jockey aller 
Zeiten, im Elend gestorben; und doch 
klingt seine phantastische Lebensgeschich- 
te wie ein Film, wie ihn derart verwe- 
gen selbst die wildgewordene Phantasie 
skrupelloser USA-Reporter kaum 2U er- 
sinnen wagen würde. 

Die Konferenz 
der Wohlfäferinnen 

Kokomo in Indiana ,USA, ist nur eine klei- 
ne. unbedeutende Stadt. Aber immerhin ist 
es ein erhebenderes Bewusstsein, die erste Da- 
me Kokomos ^Is nur die zweite etwa Nevv- 
yorks zu sein. In diesem stolzen Bewusst- 
sein wiegte sich wenigstens Mrs. Wisbey. 
deren Mann Inhaber der grössten Stores von 
Kokomo war und die sich darauf nicht we- 
nig zugute tat, obgleich wir heute diese Sto- 
res lediglich als einen mittelmässigen Kram- 
laden bezeichnen würden. Nun, Kramladen hin 
— Warenhaus her! Jedenfalls war Mr. Wis- 
bey der erste Steuerzahler Kokomos; und sei- 
ne Frau wusste, was sie dieser Tatsache schul- 
dig war: sie ihrerseits machte in Wohltätig- 
keit. Sie stand an der Spitze des Vereins 
für Waisenfürsorge, deren Mitglieder sich aus 
den Damen der „Gesellschaft" von Kokomo 
zusammensetzten. Und für heute hatte sie 
diesen Verein zu einer besonders wichtigen 
Beschlussfassung in ihr Heim berufen. An- 
wesend war natürlich auch der Methodisten- 
prediger Paul, der die Versammlung mit ei- 
ner schönen Predigt und anschliessendem Ge- 
bet eröffnete. Sodann trug Mrs. Wisbey in 
edlem Feuer vor^ was ihr am Herzen lag. 

„Meine Damen. Ich möchte heute reden von 
einer armseligen verfallenen Holzhütte am Ran- 
de unserer Stadt. Sie ahnen, was ich meine: 
darinnen haust einsam wie ein scheues Tier, 
verlassen von aller Welt, ein zwölfjähriger 
Knabe. Niemand kümmert sich um ihn. Es 
wird Zeit, da.ss etwas geschieht!" 

Sie sah sich mit imperatorhaftem Blick in 
der Runde um. Ein Murmeln und Zischen 
setzte unter den Vereinsdamen ein. Ein paar 
rümpften die Nase. Eine besonders forsche 
jiltere Person bellte sogar, ohne sich vorher 
offiziell zum Wort gemeldet zu haben, rück- 
sichtslos heraus; 

„Wenn Sie dieses kleine Reptil Sloan mei- 
nen sollten, meine Liebe, so stehe Ich auf 
dem "Standpunkt, dass sich das schon lange 
zu einem Skandal unserer Stadt ausgewach- 
sen hat! Dieser zwölfjährige Bursche —"• 

.. — ist ein armes Waisenkind, dem wir 
unsere Unterstützung schuldig sind, sofern un- 
ser Verein auch nur die geringste Existenz- 
berechtigung haben will!" fiel ihr die Vor- 
sitzende gemessen ins Wort. Sie kam nicht 
weiter. Mehrere Damen meldeten in hastigem 
Durcheinander ihre Klagen an. 

„Mir stahl Ihr armes Waisenkind noch vor 
ein paar Tagen die Wäsche von der Leine; 
ich habe sie für eigenes gutes Geld von dem 
Juden Ephraim zurückkaufen müssen!" 

,.Sobald Holz und Kohle aus den Kellern 
verschwindet, so kann man sicher sein, dass 
dieser Bube es gewesen ist!" 

,.Scheues • Tier — so sagen Sie, Präsiden- 
tin? Dann hat Ihnen dieser Sloan noch nicht 
frech vor die Füsse gespuckt, wie das mir 
erst vor kurzem geschah, als mich vor seiner 
Verwahrlosung ekelte!" 

„Ekel und Anklagen!" donnerte Mrs. Wis- 
bey. „Damit ist es nicht getan! Klären Sie 
die Damen auf, ich bitte Sie, Bruder Paul!" 

Der Methodistenprediger räusperte sich. 
„James Todhunter SlOan. Die Mutter starb, 

als der Knabe drei Jahre alt war — ich bitte 
Sie, das zu bedenken. Zurückblieben vier Kin- 
der und der Vater, ein verdienter Veteran 
aus dem Bürgerkrieg; er trank leider — aber 
richtet nicht, auf dass ihr nicht gerichtet 
werdet — und ausserdem ist auch er vor 
einem halben Jahr ins Jenseits eingegangen, 
Friede seiner Asche! Da standen die vier 
Kinder unter denen unser James Todhunter 
Sloan das jüngste ist. Sie retteten sich in 
die verfallene Holzhütte am Rande unserer 
Stadt — vier unmündige Kinder, verlassen 
von aller Welt! Wer malt das Elend, dem 
sie anheimgegeben waren? Wir alle haben 
es ja erlebt, dass sie sich in den Strassen 
unserer Stadt ihre kargen Bissen Brot er- 
bettelten, um überhaupt das nackte Dasein 
fristen zu können. Rührt sich nicht euer Herz, 
geliebte Schwestern?" 

Jedenfalls blickten die Damen vom Ver- 
ein für Waisenfürsorge stumm vor sich nie- 
der. 

„Inzwischen sind die beiden älteren Brüder 
unseres James Todhunter aus der Stadt ver- 
schwunden; man weiss nicht, wohin. Ver- 
schwunden ist auch besagten James Todhun- 
ters Schwester Molly — und ich habe, schreck- 
lich zu sagen, in Erfahrung ' gebracht, dass 
sie sich heimlicherweise jenem Wanderzirkus 
angeschlossen hat. der vor zwei Monaten auf 
einige Tage unsere Stadt heimsuchte. Zurück 
blieb, einsam und verlassen, der zwölfjährige 
Knabe. Noch ist er zu retten vor dem Un- 
tergang oder vor den Krallen des Teufels, 
die sich schon sichtbarlich nach ihm aus- 
strecken. Diese Rettung zu ermöglichen, ist 
unserer Schwester Mrs. Wisbey frommer Her- 
zenswunsch. Gott segne ihr Vorhaben!" 

Was sollte man darauf erwidern? Den mei- 
sten Vereinsschwestern klopfte, trotz aller bö- 

sen Dinge, die sie gegen den 12jährigen Bur- 
schen vorbringen konnten, wohl doch das 
Gewissen. Am meisten gerührt zeigte sich 
Mrs. D, G. Biouser ehrsame Arztwitwe aus 
Kokomo — weshalb gerade sie, verschweigt 
die Historie. Jedenfalls aber erhob sie sich 
und erklärte: 

„Das viele Reden führt zu nichts; auch 
oeid allein schaffts nicht. Ich werde raus- 
gehen zu der Hütte, sehen, dass ich dieses 
Bengels habhaft werden kann und ihn dann 
sofort in mein Haus verpflanze. So komme 
ich vielleicht doch zu einem Kind, das mei- 
ner Ehe das Schicksal versagt hat." 

Ein grosser Aufstand geschah; der Predi- 
ger rief Segen über Segen, Mrs. Wisbey ge- 
dachte ihre Vereinsschwester, Mrs. Biouser, 
zu umarmen — aber die war schon verschviom- 
den. ihren Entschluss umgehend in die Tat 
umzusetzen .. . 

Der junge Taugenichts 

Als Mrs. Biouser in der verfallenen Hütte 
erschien und Tod ihren Entschluss kundgab, 
brach er keineswegs in gerührte Freudenbe- 
zeugungen aus sondern musterte die Wohl- 
täterin zweifelnd, schien zu überlegen, wie er 
sich zu diesem Novum in seinem Leben stel- 
len solle, .— und kam anscheinend zu der 
Erkenntnis, dass auch die bisherige Freiheit 
allerlei wert gewesen sei. Jedenfalls Hess sich 
nur so seine merkwürdige Reaktion erklä- 
ren: er streckte der Frau die Zunge heraus, 
soweit es nur irgend ging, umlief die Arzt- 
witvve und entwischte aus der Hütte. Keine 
Sirenenrufe brachten ihn zurück ... 

Niemand hätte es der Mrs. Biouser verübeln 
können, wenn ihr danach ihr Entschluss leid 
geworden wäre. Doch sie hatte ein wirklich 
gutes Herz und gab ihre Sache keineswegs 
verloren. Aber sie musste tatsächlich den 
Sheriff der Stadt Kokomo in Aktion setzen, 
um des verwahrlosten Kindes habhaft zu wer- 
den; und alsdann dauerte es noch zwei Näch- 
te und einen Tag, bis man Tod Sloan end- 
lich in den Wäldern nahe der Stadt fand, 
verborgen in einer Höhle, schlapp und zu 
jedem weiteren Widerstand unfähig vor Hun- 
ger und Erschöpfung. So zog er ein in das 
Heim der guten Mrs. Biouser, der man zwar 
laut Beifall bezeugte ob ihrer entschlossenen 
und selbstlosen Wohltätigkeit, aber dies nicht 
ohne heimliches Munkeln hinter ihrem Rük- 
ken: 

„Na, sie wird ja sehen, was sie davon 
hat.. . !" 

Und das sah sie denn auch tatsächlich. Tod 
Sloan wurde gekleidet und gespeist, wurde 
gehalten wie ein eigenes Kind der Mrs. Biou- 
ser wurde zur Schule geschickt — aber er 
blieb nun mal ein ausgemachter Vagabund. 
Er vermochte sich das Umherstrolchen nicht 
abzugewöhnen. Mehr als einmal kniff er aus 
und musste per Schub nach Kokomo zurück- 
gebracht werden. 'Auch missachtete er Ge- 
schenke — Wert hatte für ihn nur das, was 
er auf ebenso kühnen wie ungesetzlichen Raub- 
zügen erbeutete. Er war und blieb der Schrek- 
ken des Städtchens Kokomo. An Hemmungen 
litt er schon damals nicht. Frechheit — das 
Wort schrieb er von allem Anfang an gross. 
Er prügelte seine Genossen, was nur irgend 
das Zeug hielt; sprang gelegentlich seinen 
Lehrer wie eine Katze an und versuchte in 
überschäumender Wut ihm die Kehle durch- 
zubeissen; sein besonderes Vergnügen war, 
ehrsamen Bürgern ein Bein zu stellen und 
sich krank zu lachen wenn sie — Mann oder 
Frau — der Länge nach in den Dreck der 
Strasse von Kokomo schlugen; versuchte man 
es mit Ermahnungen so beliebte es ihm 
meist, aus sicherer Entfernung dem unbe- 
quemen Mahner vor die Füsse zu spucken. 
Seine Unarten und schlimmeren Dinge wuch- 
sen sich derart aus, dass man behördlicher- 
seits den Entschluss fasste, den jungen Tu- 
nichtgut kurzerhand in eine Besserungsanstalt 
zu stecken. Dagegen wehrte sich Mrs. Biou- 
ser mit aller Energie; sie hatte sich in den 
kleinen Teufel vernarrt, so unvorstellbar das 
auch den Bürgern der Stadt war. Um ihn 
vor der Korrektionsanstalt zu bewahren, adop- 
tierte sie schliesslich Tod Sloan... 

So wuchs denn der Knabe heran. Das 
heisst: er wurde älter — denn mit seinem 
Wachstum haperte es sehr; was seine Figur 
anbetraf, . so blieb er eigentlich sein Leben 
lang ein dürrer, obeiniger Junge, grundhäss- 
lich, mit einem quittengelben verrunzelten Ge- 
sicht das durch seine stechenden kleinen 
schwarzen Augen und durch ein stetes ner- 
vöses Zucken noch mehr verunstaltet ward. 

Immerhin verlebte er fünf Jahre im Heim 
seiner Wohltäterin und Adoptivmutter. Als 
er siebzehn Jahre alt war, starb Mrs. Biou- 
ser. Tod scheint diese Tatsache wohl nur 

' als verheissungsvollen Auftakt neuer unge- 
bundener Freiheit genommen zu haben. Denn 
kaum war Mrs. Biouser unter der Erde, .da 
war auch Tod Sloan aus Kokomo verschwun- 
den. und das gleich für immer. Seine Vater- 
stadt hat ihn nie wiedergesehen. 

Wanderjahre 

Die nächste Zeit dieses jungen Menschen 
blieb mehr oder weniger in Dunkel gehüllt. 
Auch Tod selber hat später, als er Weltruhm 
genoss, kaum je davon gesprochen. Man 
weiss nur dass er eine Zeitlang Ballonauf- 
stiege mit einem gewissen AI Talbott unter- 
nahm der sich aus Reklamezwecken in die 
Lüfte aufschwang, ganz gleich nun, ob es 
sich um Propaganda für Kaugummi oder eine 
Stiefelwichse handelte. Dabei hatte er Glück. 

Denn AI Talbott verunglückte eines bösen 
Tages tötlich — und ausgerechnet diesen Auf- 
stieg hatte Tod nicht mitgemacht.' 

Nach diesem Intermezzo begab er sich er- 
neut auf die Wanderschaft. Schliesslich se- 
hen wir ihn in Chicago — und zwar stellt 
er hier gerade einen der Clowns des gros- 
sen Wanderzirkus Barnum and Bailey dar... 
Vermutlich hatte er diese Anstellung seiner 
Schwester zu verdanken. Denn Molly Sloan 
war inzwischen zu einer begabten Schulrei- 
terin aufgestiegen. Märchenhaft erscheint die 
Tatsache, dass er diese Schwester überhaupt 
je wiedergefunden hat. Aber es kam noch 
besser: denn in Chicago stiess er auch wie- 
der auf seine beiden älteren Brüder Cash 
und Fremont! Und diese Begegnung ist dann 
schicksalshaft für sein ganzes Leben gewor- 
den. 

Cash und Fremont hatten Karriere gemacht, 
seit sie der verfallenen Holzhütte des guten 
Städtchens Kokomo nächtlicherweise entwi- 
chen waren. Zunächst hatten sie sich als 
jugendliche Tramps, nicht viel anders als spä- 
ter ihr jüngster Bruder Tod, durch die Staa-. 
ten geschlagen. Sie waren nach Kalifornien; 
gelangt. Auf einer Farm fanden sie Unter- 
kunft. Hier entdeckten sie eine ihnen anschei- 
nend angeborene Urbegabung: nämlich ihre 
Fähigkeit in der Behandlung und Zureitung 
von Pferden. Sie waren von dem gleichen 
kleinen Wuchs wie auch Tod; wie zähe Wild- 
katzen hingen die beiden. jungen Burschen 
alsbald ^uf den Rücken ihrer Pferde und 
fegten über die Prärien und Savannen; ge- 
lang es einem besonders bösartigen Gaul ei- 
nen von ihnen bockend Bekanntschaft mit 
der Mutter Erde machen zu lassen, so ver- 
buchte er das als eine Schande, die ^nur 
durch neue und grössere Taten wettgemacht 
werden konnte. Sie waren wirklich unermüd- 
lich und trugen dazu die notwendige Begei- 
sterung im Blut. Irgendein reicher Farmer 
beobachtete sie einmal bei ihren Kunststük- 
ken und ihm entwischte der staunende Aus- 
ruf : 

,,Boys, ihr seid die geborenen Jockeys, by 
Jingo!" 

Damit erhielt ihr Dasein eine neue Rich- 
tung. Sie verliessen die Farm — und als 
der siebzehnjährige Tod zur Zeit unbeach- 
teter Clown unter vielen Clowns im Zirkus 
Barnum and Bailey, sie zu Chicago wieder- 
traf, da waren die Brüder Cash und Fre- 
mont tatsächlich Jockeys geworden, und'zwar 
bei dem beachtlichen Rennstall Devenshire. 
Und Tod hing sich an die Jungens. Er liessi 
den Zirkus im Stich wurde heimisch in den/ 
Ställen des Mr. Devenshire, der sich durch 
Fabrikation von Patentknöpfen ein Millionen- 
vermögen gemacht hatte und nun den vor- 
nehmen, leidenschaftlichen Sportsmann spielte; 
beobachtete die Brüder bei ihrer Morgen- 
arbeit, bei ihren Trainingsritten — vor alleml 
aber bei den Rennen, die sie ritten. So ging' 
er langsam ein in die Welt des Pferdesports; 
allerdings zunächst auf eine etwas — aussen- 
seiterische Art. 

Tod der „Toufer" 

Was ist ein „Touter"? Das ist ein Be- 
griff, der vor allem in Amerika heimisch ge- 
wesen ist, seit dort überhaupt Rennen ge- 
laufen — und dabei Wetten gelegt wurden, 
und er ist bis heute nicht ausgestorben. 

Da ist der Mann mit dem Geheimtip. Ueber- 
au können wir ihn finden. In den Wettbüros 
sowohl wie vor allem auf den Rennplätzen. 
Er raunt und tuschelt den Dummen, jlie nicht 
alle werden, wichtig ins Ohr, welch fabel- 
hafte Verbindungen er zu den Jockeys, zu 
den Trainern, nach rechts und links, nach 
oben und unten habe — und dass er auf 
Grund dieser Verbindungen einen Tip erhal- 
ten habe... o. einen Tip, meine Herrschaf- 
ten ich beschwöre Sie, passen Sie auf! Das 
wird eine Quote, ich sage: mindestens IlOO 
zu 10! Es ist da nämlich, pst, pst, also eine 
Schiebung geplant — um GotteswiJlen das 
Maul halten! — eine Schiebung — also der 
Favorit wird verhalten geritten werden, wird 
nicht siegen — dafür aber der Aussenseiter 
XYZ! Jawohl, die Jockeys sind sich einig, 
haben selbst heimlich grosse Gelder auf den 
Aussenseiter gelegt — das wird die tollste 
Quote des Jahrhunderts, meine Herrschaften, 
greifen Sie zu, greifen Sie zu, wenn Sie nicht 
so wahnsinnig sein wollen, Ihrem eigenen 
Märchenglück ins Maul zu schlagen! — Eh, 
man kann natürlich diesen unerhörten Ge- 
heimtip nicht einfach gratis verraten, man 
ist ja nicht blödsinnig — das kostet schon 
ein paar Dollar! Aber was wollt ihr?! Für 
ein paar Dollar der beste Tip aller Zeiten,'bin- 
nen einer Stunde zum steinreichen JVlann, 
durch Macht zum Licht! Zur Kasse die Herr- 
sichaften. zur Kasse, mein Lieber, ein paar 
Dollar deinem unbekannten Wohltäter der 
dein Bestes will, dem ollen ehrlichen Mann 
mit dem Geheimtip aller Geheimtips! — — 

Das Rennen steigt. Der Oeheimtip? Er 
erweist sich als ein aufgelegter Reinfall, und 
der unbekannte Wohltäter ist mit seinen leicht 
erbeuteten Dollars längst über alle Berge 
— behüt' dich Gott, es wär' so schön ge- 
wesen: 1100 zu 10.,.! 

Das wäre ein „Touter", wenigstens ein Typ 
aus ■ dieser besonderen Sorte sporteifriger 
Menschheit. . . Und wir müssen leider ge- 
stehen, dass Tod Sloan sich zunächst auf 
diese etwas abwegige Art in die Welt des 
Sports einführte. Er strich durch die Knei- 
pen Chicagos, durch die Wettbüros, schliess- 
lich am Renntag durch das Publikum draus- 
sen im Ring um die Bahn, Hess zwinkernd 

verlauten, wie intim er verwandt sei mit 
zweien der Jockeys, die für den Stall Deven- 
shire ritten, zeigte sich auch nach Möglich- 
keit Arm in Arm mit Bruder Cash und Fre- 
mont — und fand Dumme genug, die auf 
ihn hereinfielen . . . 

Aber wir wollen nicht zuviel reden von 
diesen negativen Betätigungen Tods — wir 
müssen ja leider gegen Ende seiner märchen- 
haften Laufbaun sowieso noch einmal auf 
die Dinge zurückkommen. Jetzt aber ist es 
wichtig, auch auf eine andere, auf die beste 
Seite dieses siebzehnjährigen Burschen hin- 
zuweisen: nämlich auf seine grenzenlose Pfer- 
deliebe die er um diese Zeit, zu Chicago, 
herumstreunend in den Ställen des Mr. De- 
venshire, bei sich entdeckte. Die Wärter, die 
Pferdeburschen, die Jockeys und die Trainer 
kannten ihn bald, den kleinen Knirps mit 
dem verschrumpelten Gesicht eines greisen 
Zwergs und sie Hessen ihn an die Gäule, 
denn sie erkannten: hier war Tod getreu 
und zuverlässig wie nur einer. 

Für seine Pferdeleidenschaft hier eine Ge- 
schichte unter zahllosen: 

Freundschaft mit „Hiawatha** 
— und ihre Folgen 

,.Hiawatha" war eine vierjährige Stute im 
Stall Devenshire. Kein bemerkenswertes Pferd;, 
nie Siegerin; meist nur eingesetzt als Schritt- 
macher für den Favoriten des Stalls; endete 
sie mal auf dem dritten Platz, so war das 
fast schon mehr als man von ihr verlangt 
hatte. Aber „Hiawatha" hatte so etwas Ge- 
wissen, wie das oft Frauen an sich haben, 
die keineswegs durch Schönheit siegen. Das 
Schönste an ihr waren die zärtlichen tiefen 
Augen und die nicht minder zärtlichen Nü- 
stern die sich stets instinktmässig an den 
kleinen Tod Sloan anschmiegten, wenn er in 
ihre Nähe kam und mal die verrunzelte Stirn 
in ihr braunes, seidenweiches Fell drückte. 
Und sie hatte es gut bei Tod. Wenn er kam,, 
hatte er stets irgendeinen heimlichen Lecker- 
bissen für „Hiawatha" bei sich; und er hätte 
sich eher in Stücke hacken lassen als dass 
er diesen Leckerbissen je einem anderen Gaul 
des Stalles Devenshire gegeben hätte. Nur 
machte er keine Worte um diese seine heim- 
liche Liebe zu „Hiawatha"; in diesem Punkt 
vermochte sogar der sonst enorm grossmäu- 
lige Tod Keuschheit zu zeigen. 

Und dann geschah das Unglück. Es war 
bei der Morgenarbeit. „Hiawatha" wurde von 
Jimmings. einem schon etwas älteren Jockey,." 
bewegt. Es stellte sich später heraus dass 
die Arbeiter am Frühmorgen die Trainings- 
bahn nicht sorgfältig genug überholt hatten. 
Jedenfalls vertrat sich ,,Hiawatha" beim Ga- 
lopp. geriet mit einem Vorderhuf in ein Loch, 
stolperte stürzte, überschlug sich. Der Jockey 
Jimmings kam noch im rechten Augenblick 
aus dem Sattel. ,,Hiawatha" aber hatte den 
Vorderfuss gebrochen. Sie wurde erschossen. 

Tod Sloan war an diesem Morgen nicht 
anwesend. Vielleicht, dass er gerade irgend- 
wo tätig war, einen „Oeheimtip" an den 
Mann zu bringen . . . Jedenfalls kam er erst 
gegen Mittag in die Ställe, als schon alles 
vorüber war. Er fand „Hiawatha" nicht in 
ihrer Box. Irgendein Stalljunge erzählte ihm 
ziemlich kurz und ungerührt, was geschehen 
sein. Tod Sloan verliess schweigend den Stall. 
Er fand den Jockey Jimmings in der Kan- 
tine wo er einigen Kollegen bei einem Glas 
Soda noch einmal aufgeregt seine Unschuld 
an dem Unglück schwor. Aber mitten im 
Satz hatte er eine Pantherkatze an der Keh- 
le. Es war Tod. der sich schweigend auf ihn 
geworfen hatte und, Schaum vor dem Mund, 
versuchte, ihn zu erwürgen. Jimmings war 
schon ziemlich bedenklich blaurot im Gesicht,, 
als es den Jockeys gelang, ihn von der wü- 
tend fauchenden, beissenden und tretenden 
Pantherkatze zu befreien. Tod erhielt dann 
noch eine immense Tracht Prügel und wur- 
de herausgeworfen. 

Die ganze wilde Geschichte kam dem Trai- 
ner zu Ohren. Er Hess sich durch den Jockey 
Cash Sloan seinen bösartigen kleinen Bruder 
Tod vorführen. Dabei verHessen Tod noch 
einmal die Nerven. Er heulte wie ein Schloss- 
hund. Bei diesem Ausbruch verstand man nur 
den wiederholt herausgeschluchzten Namen: 

,.Hiawatha —" 
Der Trainer muss kein schlechter Psycho- 

loge gewesen sein. Jedenfalls war das Ende 
vom Lied, dass man Tod Sloan, der die 
Pferde wirklich zu lieben schien, als Reitjun- 
gen für den Stall Devenshire einstellte. We- 
nig später hatte er sich mit dem Jockey 
Jimmings versöhnt. 

Die grosse Entdeckung 

Tod schien nicht minder als seine älte- 
ren Brüder Cash und Fremont für den Sat- 
tel geboren zu sein. Der nicht anzulernende 
Pferde- und Reitverstand war ihm wohl in 
die Wiege gelegt worden. Der Stall Deven- 
shire hatte seinen Griff nicht zu bereuen. 
Tod Sloan entwickelte sich zu einem vorbild- 
lichen Reitjungen. Man konnte ihm schon 
Aufgaben anvertrauen, vor allem ihn zu der 
Morgenarbeit zulassen. So begann sein Le- 
ben auf dem Rücken der Pferde. 

Um diese Zeit war Harry Griffin nicht 
nur der béste Jockey Chicagos, sondern wohl 
der ganzen Staaten, die von seinem Ruf wi- 
derhallten. Wenn Griffin ritt, pflegte er auch 
zu siegen. Der unbekannte Reitjunge Tod 
Sloan aber war wohl der Erste und Ein- 
zige dem die besondere Reitart Griffins auf- 
fiel. Während man damals als Reiter sein 
Gewicht meist noch auf die Hinterhand des 
Gauls zu verlegen pflegte., ritt Griffin mit 
sehr kurzen Bügeln und ein wenig nach vorn 
gebückt. Das mochte wenig zu sagen haben. 
Und auch Tod sagte sich das zuerst, bis er 
eines Tages bei der Morgenarbeit ein be- 
sonderes "Erlebnis hatte. 

(Fortsetzung folgt) 
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Wien spielt, so lange diese Stadt auf der 
Stelle steht, wo die letzten Ausläufer des 
mächtigsten Gebirges von JVlitteleuropa an 

■ den grössten Strom dieses gesegneten Erd- 
striches heranreichen, abwechselnd eine zwei- 
fache Rolle. Einmal bildet es die Brücke 

.zwischen zwei Kulturen am Rande grosser 
Reiche, ein andermal hinwieder ist es der 
Knoten- und Mittelpunkt eines Wirtschafts- 
bereiches, das die Beckenlandschaften des Su- 

► deten- und Karpathenbogens und sogar die 
ihnen vorgelagerten Räume und, darüber hin- 
aus umfasst. 

In den jüngst vergangenen zwanzig Ueber- 
gangsjahren verblieb Wien, nach der Zerglie- 
derung des grossen Doppelreiches, dessen 
Hauptstadt es lange war,- bloss ein Sektor 
seines ehemaligen Hinterlandes — im Bereich 

■ der Alpenlaridschaft — als Existenzgrund- 
lage. Es war ein Zwitterdasein für diese 
überdimensionale ,,Bundeshauptstadt" am Ran- 
de eines nur künstlich am leben erhaltenen 
Staates. Die Republik Oesterreich verdanlde 
ihre kontinentale Bedeutung in erster Linie 
ihrer absterbenden JVletropole. Die alte Kai- 
serstadt schrumpfte durch die vor ihren To- 
;ren aufgerichteten Zollmauern, Verkehrsab- 
lenkungen und anderen Abschnürungsmassnah- 
men auch wirtschaftlich zusammen. iVlan konn- 
te ihr aber ihre hervorragende geographische 
Lage, dem Punkt, wo die Bahnen, Strassen 
und Luftlinien aus der Richtung vom JVtittel- 
meer nach. der Ostsee, den ebenfalls von 
Verkehrssträngen aller Art begleiteten Was- 
serweg der Donau überbrücken, nicht schwä- 

•chen. 
Durch den Vollzug der Rückgliederung 

Deutschösterreichs ins tausendjährige Deut- 
:sche Reich im vergangenen Jahr und die 
gänzliche Wiedereinbeziehung des böhmisch- 
mährischen Raumes in diesem Jahre, öffne- 
ten Sich für das Handelszentrum' Wien alle 

■deutschen Gaue • über den Inn hinaus bis 
.zum Weltmeer. Auch das Fenster nach Nord- 
osten wurde wieder aufgetan. Die Züge rol- 
len nunmehr auf Reichsgebiet der — in das 
Wiener Becken mündenden — JVlatch entlang 
über die Mährische Pforte hinaus^ und bald 

wird Schlesien mit Wien durch einen Kanal 
verbunden sein. 

Die grösätc Rolle aber ist Wien als Han- 
delsemporium in der Richtung donauabwärts 
zugedacht. Wenn ihr Einflussbereich einst 
auch bis zum Eisernen Tor reichte, so stellt 
heute Wien an der Grenze des Reiches selbst 
das Tor nach Südosten dar. Und dieses 
Tor öffnet sich bis in das Schwarze Meer, 
dessen Gewässer die unabsehbaren ,,Getreide- 
fabriken" der Ukraine bespülen. Der Lauf 
der Donau und ihr Mündungsm^er verbindet 
weiters Mitteleuropa mit dem Inneren Asiens, 
wo die -Erdölbrunnen Kaukasiens und die 
Baumwollfelder Turkestans liegen. Ungeahnte 
Perspektiven öffnen sich für den Grosshan- 
.delsplatz Wien, wenn einmal diese riesigen 
Wirtschaftsräume auf dem Wiener Markt sich 
mit dem deutschen Grosswirtschaftsraum fried- 
lich begegnen werden. 

Das einst vornehmste Wirtschaftszentrum 
des versunkenen Donaureiches ergriff bald 
nach dem Zusammenbruch die Initiative und 
gründete die Wiener Messe als Treffpunkt 
des Handels für die Nachfolgestaaten. Trotz 
aller erdenklichen Misslichkeiten bewährte 
sich dieser bedeutende Markt zwischen agra- 
rischen und industriellen Ueberschussländern. 
Auf dem Boden einer Grosstadt mit lei- 
stungsfähiger eigener Industrie, herrschen na- 
türlich die gewerblichen Erzeugnisse* vor. Und 
das soll ja die Wiener Messe auch im Rah- 
men des Grossdeutschen Reiches sein: eine 
Schau der Leistangsfähigkeit der deutschen 
Technik vereint mit Wiener Geschmack, für 
den gesamten Südosten Europas und in Hin- 
kunft weit darüber hinaus. 

Vom 17. bis 23. (bezw. 24) September 
1939 wird die Wiener Internationale Messe 
zum 37. Male stattfinden. Zweimal jährlich 
ersteht sie zu neuem Dasein und jedesmal 
findet der Besucher, sei er Kaufmann. Fabri- 
kant, Gewerbetreibender oder Landwirt, neue 
Anregungen, neuen Nutzen. Die Wiener Mes- 
sen erfüllen damit eine Aufgabe, die nun- 
mehr eine bedeutsame Erweiterung erfahren 
hat. 
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Es ist eine alte, vorwiegend männliche Er- 
fahrungsweisheit. dass hinter so einem hüb- 
-schen Lockenköpfchen allerlei interessante Ge- 
heimnisse verborgen sind oder wenigstens 
:sein können, aber weniger bekannt dürfte 
sein, dass tatsächlich bis vor kurzem solch 

■^ein Lockenkopf ernsthafte wissenschaftliche 
Geheimnisse barg! Es fehlte nämlich bisher 

■eine ausreichende Kenntnis der natürlichen 
Haarfarbsloffe. Es war völlig unbekannt, 
welche chemischen Bestandteile im einzelnen 

•die Haarfarbe bestimmen! 
Zwar hat die Wissenschaft schon seit lan- 

gem versucht, mit Säuren und Laugen die 
Substanz des Haares aufzuspalten. Es blieb 
eine scjjwarzgefärbte Restsubstanz zurück — 
man hat sie, ohne zu einar genauen chemi- 

:schen Feststellung zu kommen, schliesslich 
jener Gruppe zugeordnet, die man „Melanin" 
nennt und deren gemeinsames Hauptmerkmal 
ihre dunkle Farbe und — ihre Unerforscht- 
heit ist. 

Zwei liaarßarbstoffe von Blond bis Schwarz 
Nun ist es nach jahrelangen Versuchen 

zwei Forschern an der Deutschen Universität 
in Prag, Dr. Stary und Dr. Richter, vor kur- 
zem gelungen, das Haarmelanin näher fest- 
zustellen. Es ergab sich, dass die bisherige 
Annahme einer einheitlichen Substanz nicht 
zutrifft. Verschiedene eiweissartige Stoffe 
sind nebeneinander vorhanden, einige sind 
Farbstoffe, andere ungefärbt. Als nun die 
beiden Forscher schwarzes, braunes, blondes 
Haar mit Lauge behandelten, ging der farb- 
lose Eiweisskörper in Lösung und konnte 
mit Essigsäure in Form schneeweisser Flok- 
len gefällt werden. Sie nannten diesen Stoff 
„Leukokeratin". Bei dunklem Haar blieb 
aber eine ungelöste, mengenmässig verschie- 
dene ,dunkle Substanz zurück; entsprechend 
„Melanokeratid" genannt. Diese beiden Sub- 
stanzen sind in allen schwarzen, braunen, 
blonden Haaren, in verschiedenen, die Farbe 
bestimmenden Mengen enthalten. Nur das 
■weisse Haar des Alters, das Haar der ,,A1- 
t)inos" und bestimmte rote Haare sind frei 
von Melanokeratid. 

Was ist nur mit den Rothaarigen^ 
Die Rothaarigen erregten nun das beson- 

dere wissenschaftliche Interesse der beiden 
Forsther. Es gelang auch hier das Kera- 
tid aufzulösen: es erschienen tomatenrote 
Flöckchenl Diese Substanz bestand aus ei- 

.nem Eiweissantei! und einer besonderen Farb- 

gruppe, die durch Kochen mit starken Säu- 
ren schliesslich vom Eiweiss abgetrennt wer- 
den konnte. Man nannte diesen neuen Farb- 
stoff: „Rhodoin". 

Weitere Untersuchungen ergaben, dass in 
den Haaren der meisten Rothaarigen nur 
Rhodoin enthalten ist. Selten kombiniert es 
sich mit anderem Haarstoff. Aber die ei- 
genartigste Entdeckung war dabei, dass dann 
eine solche „verdeckte Rothaarigkeit" — an 
der Irisfärbung des Auges zu erkennen ist! 

Der Wissenschaft genügen selbstverständ- 
lich nicht so allgemeine Bezeichnungen der 
Haarfarbe, wie schwarz oder blond. Zudem 
ist der optische Eindruck sehr oft durch Fak- 
toren beeinflusst, die _gar nichts mit der 
eigentlichen Haarfarbe zu tun haben — so 
spielt der natürliche oder künstliche Fettge- 
halt eine oft irreführende Rolle: ganz zu 
schweigen von der Kunst des Friseurs, der 
aus Schwarz Platinblond zu machen versteht! 

Eine genaue Bestimmung erwies sich nur 
möglich durch Lichtabsorption in verschie- 
denen Spektralbereichen. Auch diese spektral- 
analytischen Untersuchungen bestätigten, dass 
jeweils das Mischungsverhältnis von Melano- 
keratid und Leukokeratin ausschlaggebend ist 
— aber nur bei den Schwarzen bis Blonden! 

Die Ausnahme waren auch hier wieder 
die Rothaarigen. Hier fand eine überraschen- 
de Auslöschung im kurzwelligen Spektralteil 
statt! Es bleibt also dabei, dass unsere Mit- 
menschen mit roten Haaren besondere Leute 
sind! Worauf sie, wie ja die Mode zeigt, nur 
stolz sein können! 

Von grosser Bedeutung für dS\e Zukunft 

Aber auch schwarz ist nicht einfach gleich 
schwarz! So klafft zwischen dem schwarzen 
Haar der europäischen und aussereuropäischer 
Rassen ein gewaltiger Unterschied, den zwar 
unser Auge nicht mehr wahrnimmt, der aber 
in der chemischen Analyse und unterm Stufen- 
photometer ganz deutlich wird! Dieses gros- 
se Spannungsverhältnis erklärt auch interes- 
santerweise das gelegentliche Vorkommen dun- 
kelhaariger Menschen innerhalb eines sonst 
hellhaarigen Menschenschlages. 

Diese Untersuchungen ermöglichen jetzt 
auch, die Erbfaktoren, welche die Haarfarbe 
bestimmen, einzeln nachzuweisen und zu .ver- 
folgen. Welche grosse Bedeutung aber den 
neuen Methoden im Rahmen der ■ anthropo- 
logischen und in der allgemeinen Rassefor- 
schung zukommt, wird die Zukunft erweisen. 

In unserem 
» 

Qualitätswaren zu diesen Preisen! 

Spejiol-Ongebote 

Bouclé-Tepplche DekorationsstoíFe 
praktisch, dauerhaft, moderne 

farbfreudige Muster 
60x120 cm, statt 39$ nur 33$000 

140x200 cm, statt 155$ nur 132$ooo 
200x200 cm. statt 240$ nur 1SS$000 

. 245x345 cm, statt 740$ nur 620$000 
290x390 cm, statt 1:100$ nur SSOSOOO 

Wilton-Teppiche 
bewährtes Fabrikat aus reiner 
"WollepPérsêrmusterrFrãhsen~ 

140x200 cm, statt 360$ nur 3ooSooo 
170x240 cm, statt 525$ nur ■450S000 

« 200x300 cm, statt 780$ nur 680$000 

GardinenstoFfe 
bedr. Volles, |Marqulzeftes, Eta- 

mlnes, Cretonnes 
125 cm breit, nur 6$900 und 7SSoo 
140 cm breit, nur 5$700 und S$9oo 

Stores 
aus Grobtttll und Etamlne mit 

Abschlussfransen 
120x230 cm, nur 16$, 24$5 und 26$000 
150x230 cm, nur 33$, 35$ und 65$000 

Plüsch-Teppiche 
in aus«resucht schönen 

Persermustern 
50x100 cm, statt 33$ nur 27$000 
80x160 cm, statt 90$ nur 72$ooo 

140x20C cm, statt 175$ nur 145$000 
160x230 cm, statt 260$ nur 20.S$000 
200x300 cm, statt 425$ nur 345$000 

Lauíerstoííe 
inj^Bouclé, «gestreift, besonders 

strapazierfähig 
ca. 50 cm breit, statt 19$'? nur 15$500 
ca. 60 cm breit, statt 21$5 nur 17$iioo 
ca. 70 cm breit, statt 26$ nur 19$.5oo 

effektvolle Muster, moder« 
ne Farben bei grosser 

Auswahl 

130 cm. breit, nur 9$500 und 14$ooo 

Leuchter, Gongs 

in schmiedeeiserner Aus- 
führung, Riesenauswahl zu 

jetzt billigsten Preisen. 

Supervelour-T eppiche 

hochflurig, reine Wolle in 
aparten modernen Mustern 

65x120 cm, statt 105$ nur S2$ooo 
140x100 cm, statt 275$ nur 223$ooo 
200x250 cm, statt 490$ nur 398$000 
200x300 cm, statt 590$ nur 400$000 
250x350 cm, statt 1:400$ nur l:l00$000 

Stragula-Teppiche 

der ideale Fussbodenbelag 
in modernen Perserdessins 

150x200 cm, statt 55$ nur 47$noo 
200x250 cm, statt 95$ nur 82$ooo 
21.0x300 cm. statt 110$ nur 93$000 

Möbelbezugstoiie 

in modernen Mustern, zu 
Räumungspreisen 

130 cm breit, nur 14$, 20$ und 23$000 

Kissenplatten 

aus Velour, Damast, Gobelin 
etc., zum Aussuchen 

nur . . . 4$, 6$, 8$, 10$ 

Re|t0 allec Acten gons befonDecs ptciscoect 

QuaKtãtsmííbel 

Speisezimmer, Schlafzimmer, Herrenzimmer, 
Kleinmöbel, Polstergruppen und Taffiamöbel 

in behonntec Güte 

jetzt vorteilhaft wie noch nie! 

Wir bieten 

beffece Quolitfiten, scö^ece (lusiQohl 

billigece pceife 

ABTEILUNG INNENDEKORATION 

RUA DIREITA 162-190 SCHÄDLICH, OBERT & CO. 
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SCHNEUZEN Im... 

Kopfe 

Ohr 

Zahn 

Hals 

• 

Erkaeltungen 

Rheumatismus 

Hexenschuss 

nehmen Sie 

QmsmiM 

WIRKT SCHNELL UND UNFEHLBAR 

H.S.D.G. 

Hambuio-SüdamenkaniscIiB Dampischiahfts-GssBlIschafl 
Seit 67 Jahren regelmässiger Südamerikadienst 

Cap Norie 
fährt am 22. Augost nach! RIO DE JANEIRO, BAHIA, 
PERNAMBUCO, MADEIRA, LISSABON, BOULOG- 
NE S/M BREMERHAVEN uod HAMBURG. 

Monte Olivia 
fährt am 30. August nach: RIO DE JANEIRO, BAHIA. 
LISSABON und HAMBURG. 

Dampfer Nach 
Rio da Prata Nach Europa 

General Arllgas 
Monle Pascoal 
Cap Arcona 
Antonio Delflno 
Madrid 

18. August 
24. August 
12. September 
31. August 
11. September 

5. September 
>2. September 
19. September 
20. September 
27. September 

neue CoMtlfleit^ermälläirngeti 
in ticc 2. unö ZTTittcIfiaif«: 

Cour „21": ^0 Cage ZlufentBialt in €uropa <^0 oQ. 
Cour „S": 3 ZTionate 2iufcnt£ialt in Êutopa 30 d£). 

THEODOR WILLE & CIA. LTDi. 
Sao Paulo — Santos Rio — Victoria 

i^iese VJhc 

Micht 

mehc! 
.. . weil ihr komplizierter Me- 
chanismus verschmutjt ist! Sie 
mufj unbedingt einer gründ- 
lichen Reinigung unterzogen 
werden. 
Die Harnwege sind ebenso 
fein ausgearbeitet wie der Me- 
chanismus einer Uhr; sie müs- 
sen daher auch von Zeit zu 
Zeit gereinigt werden. Mach&n 
Sie deshalb eine gründliche 
innere Desinfektion mit den 
HELMITOL-Tabletten. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dalj man 
Gesundheit und i^raft durch 
sine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabletten 
leicht wiedergewinnen kann. 

«ELMITOL 

Eins Hogge auf DenSdiloditfelÖstn / $ron3 SdiQumecher 

Wir hatten in der Kompanie einen Haupt- 
mann, der von Anfang an einen Hund bei 
sich hatte, 'eine grosse, graue Dogge, die 
ihn und die Kompanie auf allen Kriegswegen 
durch Russland begleitete. Es gab in der 
Kompanie gewiss und im Bataillon wohl kaum 
einen Soldaten, der dieses riesige Tier mit 
dem löwenartigen Kopf und dem federnden 
Gang, der von verhaltener Kraft sprach, nicht 
kannte. Die kurzen, spitz hochgereckten Oh- 
ren, der Gang des Atems durch den halb- 
geöffneten, zähnestarrenden Rachen, der er- 
hobene Nacken, die breite Brust, der Glanz 
des Fells, der kühne Blick der , gelben Augen 
— alles dies sprach auch zu dem einfachsten 
Mann. 

Der Hauptmann war zwei Jahre in Süd- 
westafrika gewesen und hatte der Dogge den 
Namen „Simba" gegeben, ein afrikanisches 
Wort, das auf deutsch „Löwe" heisst. Und 
in der Tat hatte dieses Tier etwas von einem 
frei lebenden, selbstherrlichen Raubtier, das 
sich dem Menschen nur aus eigenem, freien 
Willen fügt. Zwischen ihm und seinem Herrn 
bestand ein — man kann sagen — distan- 
ziertes Verhältnis von Achtung und Wohl- 
wollen, bei dem jeder dem anderen sein 
Recht Hess: der Mensch dem Hund und der 
Hund dem Menschen. 

Der Hauptmann sprach sachlich mit ihm. 
Wenn er ausging, und der Hund sollte mit- 
kommen, sagte er etwa: „Komm, Simlja, jetzt 
gehen wir zum* Bataillonskommandeur. Be- 
nimm dich." Oder er sagte: „Ausgeschlossen, 
heute geht es nicht 1 Dia ist eine Exzellenz, 
und Hunde sind nicht erwünscht. Warte ab, 
ich komme bald wieder". Dann legte sich 
der Hund lang, den Kopf auf die gestreckten 
Vorderbeine gelegt, und sah bewegungslos zu 
dem Hauptmann auf, der umschnallte, die 
Mütze aufsetzte und fortging. 

Simba hatte im Laufe der zwei Kriegs- 
jahre in den unendlichen Flächen Russlands, 
zwischen Wäldern und Seen, Steppen, Sümp- 
fen, Aeckern und Oedland es sich allmählich 
angewöhnt, ausgedehnte Streifen über dies 
verlockende Land zu machen. In einigen Fäl- 
len war er sogar einen Tag und eine Nacht 
lang ausgeblieben; aber er war immer zurück- 
gekommen. 

Nach einem mittäglichen Exerzieren, bei 
dem der Hund in grossen Bögen die ausein- 
andergezogene Kompanie dauernd umkreist 
hatte, als spüre er etwas, unruhig mit der 
Nase "äm Boden hinhuschend, plötzlich be- 
wegungslos erstarrt und wieder ruhelos su- 
chend, war er, als die Kompanie unter dem 
Hauptmann ins Quartier rückte, plötzlich ver- 
schwunden. Als der Hauptmann sich erkun- 
digte, erfuhr er, dass Simba zuletzt an der 
vorgeschobenen Kiefernecke eines grossen Wal- 
des gesehen worden war. Der Hauptmann 
beschloss, diesem Gestreune durch strenge- 
res Anziehen der Zügel ein Ende zu machen, 
sobald der Hund wieder da wäre. Fünf Minu- 
ten darauf erschien eine Ordonnanz des Ba- 
taillonskommandeurs in einem Auto und über- 
brachte den Befehl: Sofort beim Bataillons- 
kommandeur persönlich melden! 

Der Hauptmann machte sich schleunigst 
fertig, sass zwei Minuten später im Wagen 

und war nach einer halben Stunde im Nach- 
bardorf beim Bataillonskommandeur. Dort er- 
fuhr er, dass er hiermit zu einem anderen, 
weit entfernt gelegenen Regiment der Ost- 
front, versetzt worden sei und sich auf dem 
schleunigsten Wege dorthin' zu begeben habe. 

Der Hauptmann kehrte umgehend in sein 
Quartier zurück, packte seine Sachen, machte 
sich fertig und wartete auf Simba. Der Hund 
erschien nicht. Das war kein Wunder, denn 
letzthin war er fast zwei Tage weggeblieben. 
Der Hauptmann fluchte innerlich, aber er 
konnte nichts ändern. Befehl ist Befehl, und 
selbst ein Hund vom Gewicht Simbas konnte 
ihn nicht umstossen. 

Im Morgengrauen des nächsten Tages fuhr 
der Hauptmann ohne Simba ab, nachdem er 
dem Burschen Fürsorge für den Hund auf- 
getragen und nach Möglichkeit den Transport 
des Hundes in seinen deutschen Heimatort 
aufgetragen hatte. 

Als der Hauptmann kaum zehn Stunden 
fort war, erschien der Hund. Er stand 
plötzlich vor der Panjehütte. Der Bursche 
iiess ihn ein, aber mit Vorsicht, denn der 
Nachfolger des Hauptmanns, ein Oberleut- 
nant, war bereits im Hause. Der Hund wit- 
terte, erstaunte offenbar, fuhr zur Tür hinaus 
und ward nicht mehr gesehen. 

Bald darauf unternahmen die Deutschen 
einen von Trommelfeuer vorbereiteten Gross- 
angriff auf die russische Front und drängten 
sie in breitem Ansturm zurück. Nach vier 
Tagen des Vormarsches entstand eine Stok- 
kung, die Gegner lagen sich in dürftigen 
Gräben gegenüber. Nachts hörte man aus 
Korn und Klee das Schreien der Verwunde- 
ten, während die Kugeln darüber hinpfiffen. 

Der Bursche, nun beim Oberleutnant, ver- 
nahm plötzlich, als er den Graben entlang 
einen Befehl überbrachte, einen langgezogenen 
Ton, der rasch anschwoll und "verhallte. Der 
Ton wiederholte sich mehrmals. Der Bursche 
blieb einen Augenblick stehen und horchte 
über den Grabenwall. Das war kein Mensch. 
Gleich darauf sah er einen riesigen Schatten 
am Grabenwall entlanghuschen wie ein Ge- 
spenst, und er hätte darauf geschworen, dass 
dies Simba war. Der Hund musste der 
Kompanie gefolgt sein, ohne sich zu zeigen. 

Drei Tage darauf kam eine ins Vorgelände 
geschickte Patrouille von sechs Mann der 
Kompanie etwas verstört zurück. Der Führer, 
ein Unteroffizier, ein fast schon zwei Jahre 
;n der Kompanie befindlicher Soldat, erzählte 
fast erschreckt, ^chselzuckend: ,,In der Dun- 
kelheit kamen wir auseinander, und ich geriet 
mit drei Mann plötzlich an eine russische Pa- 
trouille, wie sich dann herausstellte. Ehe wir 
uns von der Ueberraschung erholen und Hand- 
granaten werfen oder schiessen konnten, 
sprang plötzlich ein grosses Tier aus der 
Dunkelheit gegen eine der fremden Gestalten 
und riss sie um. Die anderen flohen. Da ist 
der Mann." 

Im Graben stand ein russischer Soldat mit 
zerfetzter Uniform. Er sagte später aus, ein 
grosses Tier, offenbar ein riesiger Hund, 
habe ihn niedergerissen und sei dann ver- 
schwunden. 

Der Bursche schwor darauf, dass dies Simba 

gewesen sei. Aber niemand von der Kom- 
panie hatte den Hund klar erkannt, und die 
meisten hatten ihn überhaupt nicht mehr zu 
Gesicht bekommen. 

Simba geisterte nachts' um die Gräben, 
und im Laufe der Monate wollten ihn viele 
gesehen haben. 

Nach einigen Wochen war der Hauptmann 
plötzlich wieder da. Ér hatte ein Gesuch 
eingereicht um Rückversetzung, und das Ge- 
such war bewilligt worden. Er hörte sich 
den Bericht über Simba mit ausdruckslosem 
Gesicht an. Was konnte er dazu sagen? 
Nichts. 

Als der Hauptmann nach zwei Tagen zur 
Erkundung des Geländes für eine Felddienst- 
übung am Rande eines ausgedehnten Gehölzes 
lan eine schluchtartige Senkung kam, die von 
verkrüppelten Kiefern und Gekraut bewachsen 
war, erblickte er plötzlich seinen Hund. Der 
Hund stand, wie hingezaubert, vier Schritte 
vor ihm. Der Hauptmann hielt sein Pferd 
an, das zu dem Hund hinschnob, und beugte 
sich im Sattel weit vor. 

„Simba!" sagte er und schnippte mit dem 
Finger. Er sagte das nicht bittend oder 
lockend, sondern ruhig, höchstens mit einem 
kleinen Ton des Vorwurfs, und richtig fügte 
er nadi einigen Sekunden hinzu: „Aber Sim- 
ba!" 

Der Hund rührte sich nicht. Nur die 
Schwanzspitze vollführte einige kurze, zucken- 
de Bewegungen. Die gelben Augen sahen 
sehr aufmerksam. Der Hauptmann stieg ab. 
Der Hund rührte sich nicht. Da ging der 
Hauptmann mit einem merkwürdigen Gefühl 
auf den Hund los. Der Hund fing an zu 

zittern, und dann begann er, den Blick fest 
auf den Hauptmann gerichtet, langsam zurück- 
zugehen. Der Hauptmann blieb stehen, zog 
aus seiner Tasche eine zusammengeklappte,, 
mit gebratenem Fleisch belegte Schnitte und 
hielt sie dem Hund hin. 

Da geschah etwas Sonderbares: der Hund 
hörte mit seiner Rückwärtsbewegung auf und 
begann plötzlich zu knurren. In den festen 
Blick der gelben Augen kam ein tückischer 
Ausdruck. Vielleicht war es weniger Tücke 
als Misstrauen, Kampf zwischen Neigung und 
Abneigung, ein jähes und rasendes Feuer von 
Wildheit, ein Flackern von Selbstgefühl — 
wer will das sagen? Und dann fletschte er 
die Zähne. Das war ganz unzweideutig. Der 
Körper spannte sich gefährlich. 

Der Hauptmann wurde schneewelss im Ge- 
sicht. Mit einer vorsichtigen Bewegung griff 
er links zum Koppel, öffnete die Revolverta- 
sche, zog den Revolver, richtete ihn langsam 
und vorsichtig auf die Stirn des Hundes, die 
für einen Augenblick wie in einem Nebel 
verschwand, und schoss. 

Der Hund empfing den Schuss bewegungs- 
lo. Er fisel wie vom Blitz getroffen senk- 
recht von oben auf die gestreckten Vorder- 
beine und die angewinkelten Hinterkeulen. 
Die Rute blieb noch einen Augenblick aufrecht 
stehen, dann senkte sie sich langsam tu 
Boden. 

Der Hauptmann blieb einige Minuten neber» 
dem Körper stehen, der den Eindruck eines 
schlafenden Tieres machte. Dann stieg er 
aufs Pferd, ritt nach Hause und kam mit sei- 
nem Burschen zurück, der vereint mit dem 
Hauptmann dem Hund, wo er gefallen war, 
ein Grab grub. 

Als sie nach Hause ritten, hielt der Haupt- 
mann auf einem Hügel und warf einen Blick, 
zurück. „Schade, schade", sagte er. 

klug Qite menfchen 

tDilhelm Sdiovrelmonn 

Der Hund und- die Kfltze 
Wütend stürzte ein Hund auf eine Katze 

los und meinte die angstvoll Flüchtende be- 
reits gepackt zu haben, als er der Katze 
noch im letzten Augenblick gelang, auf einen 
Baum zu entwischen. 

Du feiges Geschöpf!, knurrte der Hund. 
Aber was kann man von einer solch elenden 
Schleicherin, wie du es bist, anders erwarten? 

Feiges Geschöpf?, antwortete die Katze. 
Statt mich zu schelten, solltest du lieber da- 
für dankbar sein, dass ich auf einen Kampf 
mit dir grossmütig verzichtete. Bliebst du 
doch auf diese Weise davor bewahrt, deine 
Augen zu verlieren. Sie haben allerdings nie 
viel getaugt, wie ich mir habe sagen lassen, 
aber erblindet zu sein, wäre selbst für einen 
wie dich vielleicht doch noch schlimmer! 

So findet der Falsche immer noch einen 
Weg, seine wahre Gesinnung zu verschleiern 
und ein feiges Verstecken als einen rücksichts- 
vollen Verzicht erscheinen zu lassen. Aber 
eine Sache verbiegen, heisst noch nicht, sie 
geradezurichten. 

Der Bär und der Wolf ■ 
Wie kannst du nur so töricht sein, den 

ganzen Winter zu verschlafen?, fragte der 

ewig ruhelose Wolf den Bären. Wirst du 
dir nicht in deinem Alter sagen müssen, nur 
die Hälfte deiner Tage wirklich gelebt zu. 
haben? 

Wir wollen abwarten, wie du im kommen- 
den Frühjahr darüber denken wirst?, antwor- 
tete der Bär. Vielleicht, dass auch du dich 
dann glücklich schätzen würdest, wenn du 
deu Winter verschlafen hättest. 

Der Winter war so hart, wie der Bär 
es vorausgesehen hatte. 

Nun? Habe ich recht gehabt, Gevatter?, 
fragte er, als er im Frühling wieder aus 
seiner Höhle gekrochen war und dem Wolf 
begegnete. 

Es ist wahr, der Winter war schlimmer 
als je zuvor. Trotzdem wünsche ich nicht, 
ihn verschlafen zu haben. Denn wenn ich 
auch mehr als einmal Hunger und Verfolgung 
litt, so habe ich mein Leben doch nie tiefer 
empfunden, als in den Wochen der Entbeh- 
rung und der klirrenden Kälte. 

Das verstehe, wer kann, brummte der Bär. 
Wi<i könnte einer wie du das auch verste- 

hen, rief der 'Wolf verächtlich aus, haben 
doch Faulheit und Bequemlichkeit noch nie 
eine Empfindung für das Glück des Kampfes 
und der Selbstbehauptung gehabt. 
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Der Polarfuchs and der Eisbär 
Ein Polarfuchs stiess auf einen noch nicht 

völlig erwachsenen Eisbären, der einen See- 
hund geschlagen und sich an seiner Beute 
bereits bis zum Ueberdruss gesättigt hatte. 
Gar zu gern hätte der Fuchs ein Stück der 
Beute für sich gehabt, traute sich aber, durch 
seine Erfahrung gewitzigt, nicht näher, da 
sich der Bär neben seiner Beute gelagert 
hatte und ihn nicht aus den Augen liess. 

Von Hunger und Verlangen gequält, war- 
tete der Fuchs ungeduldig darauf, dass der 
Bär sich zuletzt doch erheben und davontrol- 
len werde, sah sich aber von Stunde zu 
Stunde darin getäuscht. 

Da gewahrte er zuletzt einen Es!<imo, der 
sich in seinem Kajak lautlos genähert hatte 
und sich nun auf das Eis schob, um den Bä- 
;ren zu erlegen. 

Regungslos sah der Fuchs ihm zu, konnte 
er doch nun hoffen, sich bald sättigen zu 
können, mochte der Kampf zwischen dem 

■ Eskimo und dem Bären immer ausgehen, 
wie er wollte. 

Nach einigen Minuten, in denen sich der 
Eskimo langsam immer mehr genähert hatte, 
schleuderte er sein Wurfgeschoss dem Bären, 
der den Fuchs immer noch nicht aus den 
Augen gelassen hatte, in den Rücken. Aufbrül- 
lend erhob sich der Angegriffene, um sich 
auf den Eskimo zu stürzen, brach aber, töd- 
lich getroffen, schon auf halbem Wege zu- 
tsammen. 

Hätte er mir nur ein paar lumpige Knochen 
gegönnt!, sagte der Fuchs und machte sich 
gierig über den Seehund her. Wie leicht hätte 
ich ihn warneu können! Aber seine Habgier 

hat seine Wachsamkeit gemindert und so 
seinen Tod verschuldet. 

So rächt sich nicht selten der Schwache 
am Starken und setzt hinterher noch die 
Miene der Unschuld auf, da es ja nur seines 
tatenlosen Zuschauens bedurfte, den Starken 
zu verderben. 

Der Löwe und der Fuchs 
Der Löwe hätte gern gewusst, ob alle 

Tiere seiner Umgebung ihn in Wahrheit als 
ihren König verehrten und fragte den Fuchs 
danach. 

Du kommst weit herum, sagte er, und 
erfährst mehr als andere. 

Der Fuchs fühlte sich geschmeichelt. Kielt 
aber Vorsicht für den besseren Teil der Klug- 
heit und antwortete; Alle, die dich kennen, 
fürchten dich. Beobachte nur, wie ängstlich 
sie dir aus dem Wege gehen, wenn sie dich 
kommen sehen. 

Schon recht, aber ob sie mich verehren, 
habe ich dich gefragt. 

Sie wissen, dass du stärker bist als jedes 
andere Tier. 

Auch das ist mir bekannt, sagte der Löwe, 
ungeduldig und verdrossen. 

Was soll ich dir weiter sagen? Nur eins 
unter allen Tieren kenne ich, das dich weder 
fürchtet, noch sonst zu erkennen gibt, dass es 
dich wegen deiner Stellung unJ Stärke son- 
derlich achtete. 

„Wie?, begehrte der Löwe auf und reckte 
seine Glieder Welches von allen erdreistet 
sich? 

Die Löwin!, sagte der Fuchs und brachte 
sich in Sicherheit. 

tDenn Dec Geift entgleilt. 

Ein Strauß bunter Stilblüten aus dem Garten der Unjulönglidiheit 

Pähl kommt fpöt 
Georg Büfing 

Seit zwölf Jahren war er in der Firma. 
Erster Buchhalter. Auf seinem Schreibtisch 
lag das Hauptbuch genau ausgerichtet, das 
Tintenfass musste rechtwinklig zur Feder- 
:schale stehen, das Stempelkissen hatte seinen 
Platz zehn Zentimeter vom Löscher entfernt. 
Oft brachten wir seine Sachen in Unordnung; 
•er sagte nie etwas dazu. Mit ein paar ruck- 
artigen Bewegungen stellte er das altge- 
wohnte Bild wieder her, setzte sich, schrieb 
weiter. 

Pähl war die Uhr der Firma. Wenn er 
:kam, war es Punkt 8.30 Uhr, wenn er ging, 
Punkt 5 Uhr. Man hätte getrost die Bahn- 

ihofsuhren nach ihm stellen können. Kein D- 
Zug wäre um eine Minute zu spät abgefer- 
tigt worden. Und so schweigsam wie eine 
Uhr war er auch. An unseren Gesprächen 
beteiligte er sich nie. Wenn wir Montags 
von unseren Ausflügen mit Frau und Kin- 

■dern erzählten, wenn wir die Photos unserer 
Jüngsten stolz herumreichten, sass Pähl ein- 
sam an seinem Schreibtisch, verschlossen, 
schwarz gekleidet, noch arbeitsamer als sonst. 

Er war gleichfalls verheiratet wie wir alle, 
aber das Glück, Kinder zu haben, kannte er 
nicht. Vielleicht hatte er sich nur deshalb 
in dies peinlich korrekte Leben geflüchtet. 
Vielleicht schmerzte es ihn, wenn wir von un- 
serem Familienglück sprachen. Manchmal 
^schien es mir, als ob sich sein strenges Ant- 
litz verdunkelte, wenn ein Vater stolz von 
seinen Kindern erzählte. Aber im nächsten 
Augenblick war ich auch schon wieder im 
Zweifel. Er kannte doch wohl nur seine Ar- 

.'beit. Statt des Herzens schien er ein Haupt- 
buch in der Brust zu tragen. 

Zwölf Jahre ging das so. Dann, an einem 
Montag, passierte etwas Sonderbares. Die Uhr 
schlug halb neun, der Zeiger sprang Minute 
um Minute vor — Pähl kam nicht. Kopf- 
schüttelnd standen wir beieinander, ohne Pähl 
mochte so recht keiner mit der Arbeit be- 
ginnen. 

Gerade wollten wir einen Lehrling zu ihm 
schicken, da trat er ein. Hut ein wenig 
-schief, bunter Schlips, das verschlossene Ge- 
sicht aufgeblüht wie eine Sonnenblume. Mit 

■einer ausholenden Armbewegung grüsste er 
und trat zu uns: „Habe mich ein wenig ver- 
spätet"', sagte er lächelnd. „Es hat sich 
nämlich was ereignet — — —". 

Ereignet? Was denn?" 

Geregelte Verdauung 
„Gut gekaut — ist halb verdaut", sagt ein 

altbekanntes Sprichwort. Und doch ^ibt es 
viele Leute, die trotz sorgfältigen Kauens 

■eine geregelte Verdauung nicht erzielen kön- 
nen. Ein grosser Teil der Erkrankungen des 
Verdauur.gsapparates lässt sich auf fehlende 

■ oder mangelhafte Sekretion der Bauchspei- 
cheldrüse zurückführen. Wenn diese die zur 
Aufspaltung der Speise erforderlichen Säfte 
und Fermente nicht in genügendem Masse ab- 
sondert, sind Appetitlosigkeit, Völlegefühl und 
Leibschmerzen die unausbleibliche Folge. Heut- 
zutage ist es möglich, auf medikamentösem 

'Wege dem Organismus die notwendigen Fer- 
mente zuzuführen. Das Präparat Festan ent- 
hält die wichtigsten Fermente der Bauchspei- 
cheldrüse und unterstützt die Verdauung von 
Eiweiss, Fett und Kohlehydrat. 1 Dragee 

iFestan „Bayer", nach jeder Mahlzeit genom- 
men, heisst, normale Zustände im Magen und 
Darm, heisst, eine geregelte Verdauung und 

'Wohlbefinden wieder herstellen. . 

Pähl wurde nun schüchtern wi-e ein Schul- 
junge, nach einigem Zögern antwortete er 
leise: „Ja, meine Frau — die bekommt nänr- 
lieh ein Kind —." • 

Sekundenlang sahen wir uns verblüfft an, 
alles andere hätten wir bei Pähl erwartet. 
Aber dann griffen wir mit herzlichen Glück- 
wünschen nach seinen Händen. Ja, das war 
wirklich mal ein Ereignis! Nach zwölf Jahren! 
Pähl v/ar in diesem Augenblick der Held der 
Firma, strahlend begab er sich an seinen 
Arbeitsplatz. 

Dort hatten die Lehrlinge natürlich mal 
alles wieder durcheinandergebracht, aber Pähl 
sah es heute gar nicht. Er schlug, ohne das 
Tintenfass rechtwinklig zur Federschale zu 
stellen, das Hauptbuch auf und begann mit 
den Eintragungen. Ich fiirchtete, dass sein 
Gesicht jetzt wieder die ptrenge Buchhalter- 
miene aufsetzen würde, aber nichts derartiges 
geschah. 

Wie umgewandelt war er seit dieser Stunde. 
Immer, wenn er eine Zahl schrieb, leuch- 
teten seine Augen in geheimem Glanz. So, 
als trüge jede ,,zwei" ein Kinderköpfchen, 
das ihn g^ilächelte, als habe jede „sieben" 
ein paar kleine Händchen, die nach seinem 
bunten Schlips griffen. Tage um Tage, Wo- 
chen um Wochen blieb das so. Nur immer 
mehr kam der Buchhalter Pähl aus seiner 
dunklen Schale hervor, seitdem er mit uns 
nun auch im Hauptbuche des Lebens las. 

,,Ich möchte eine dringende Wohnung nach- 
gewiesen haben, da ich einen grossen Drang, 
der mich zum Heiraten berechtigt, verspüre." 

* 
,.Der andere Wagen fuhr auf meinen zu, 

hat mir aber vorher meine Absicht nicht im 
geringsten angezeigt. Daraufhin machte ich 
dem anderen Idioten meine Meinung klar." 

* 
„Der Schlächtermeister Karpf hat gestern 

abend zuerst sich und dann in sinnloser Wut 
seine Frau erschossen. An dem Aufkommen 
der beiden Opfer wird mit Recht gezweifelt." 

„Wie schlecht die Verhältnisse des Ange- 
klagten waren, ist daraus zu ersehen, dass ihm 
der Gerichtsvollzieher das letzte schmutzige 
Hemd aus der Nase ziehen musste." 

* 
„Aus meinem anliegenden gedrängt vollen 

Lebenslauf ist ersichtlich, dass ich der Sohn 
einer alten Windmühle bin." 

* 
„Ich bitte das turmhohe Gericht, mir mei- 

nen Mann zwecks Unterhaltung auf dem Gna- 
denwege zu erlassen. Er ist mein einziger 
Mann." 

* 
„Mein Geburtsdatum bereitet mir Schwie- 

. rigkeiten, da ich das Kind meiner Tante bin, 
die mich kurz vor meiner Geburt als sol- 
ches annahm." 

„Ich konnte mit Fug der Meinung sein, 
das Schaufenster wäre herabgelassen. Es war 
aber doch vorhanden, wie ich sofort bemerkte, 
als mein Kopf die Splitter auffing." 

„Der Kläger täte besser daran, vor der 
eigenen Achillesferse zu kehren, als den Bo- 
den meiner , wohlerworbenen Ansprüche aus- 
zuschlagen." 

„Die Trauung des jungen Paares fand um 
11 Uhr vormittags statt. Die anschliessenden 
Trauerfeierlichkeiten verliefen im besten Ein- 
vernehmen." 

4: 

,;Der Bittsteller hat zwei Zimmer und eine 
Frau, und kann diese zu jedem gewünsch- 
ten Z eitpunkt freigeben. Allerdings muss ihm 
der Preis praktikabel erscheinen." 

* 
„Nachdem ich den 'Verkehrsposten über- 

fahren hatte, gab derselbe keine Anzeichen 
mehr, wodurch mir und der neben mir sit- 
zenden Frau die Wahrnehmung des Verkehrs 
sehr erschwert wurde." 

„Nicht meine Tochter hat ihr mit dem 
Atlas auf den Kopf geschlagen, sondern diese 
mit demselben jene." 
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Casa Lemcke 
S. PAULO, Rua Libero Badaró 303 
Santos: Rua João Pessoa 45/47 

Hauptversammlung des 

Deuísdien Hilfsvereins in São Paulo 

As negociações no Kremlin. — „Haj 
em levar em benevola consideração 

Am 31. Mai 1939 im Geschäftszimmer, 
Rua Victoria 648. Eröffnung 8,40 Uhr durch 
den Vorsitzenden, Herrn Adolf Fobbe. 

Die Beschlussfähigkeit der Versammlung 
durch die erforderliche Zahl von anwesenden 
Mitgliedern wurde festgestellt. Die V-ersamm- 
lung ging dann gemäss der vorher angesetz- 
ten Tagesordnung vonstatten. 

Punkt I der Tagesordnung — Verlesung 
des Protokolls der letzten Hauptversammlung 
durch Herrn Steinhoff. Das Protokoll wurde 
einstimmig genehmigt. 

Punkt 2 der Tagesordnung — Herr Adolf 
Fobbe legte den ausführlichen Rechenschafts- 
bericht über die Tätigkeit des Vereins seit 

a por bem Vossa Mercê condescender 
as nossas humildes propostas!" 

der letzten Hauptversammlung bis zum 31. 
Dezember 1938 dar. Zu Anfang seiner .Aus- 
führungen gedachte er der verstorbenen Mit- 
glieder und Heiminsassen. Es folgte dann 
ein auf genaue statistische Daten und Unter- 
lagen aus dem Archive des Vereins gestütz- 
ter Bericht, der in Hinblick auf die Vielsei- 
tigkeit der geleisteten sozialen Hilfstätigkeit 
und der getanen Arbeit das grösste Interesse 
und Teilnahme der Hauptversammlung fand. 

Punkt 3 der Tagesordnung — Es folgte 
der Kassenbericht des Schatzmeisters, Herrn 
Eugen V. Bloedau, der mit grossem Interesse 
aufgenommen wurde. Darauf folgte der Be- 
richt der Kassenprüfer Herrn E. Ludwigs 
und Georg Rehder, die nach der Bestätigung, 
dass Alles in bester Ordnung verbucht und 
mit den nötigen Unterlagen versehen sei, 
den Antrag stellten, dem Vorstande für Kasse 
und Buchhaltung per 31. Dezember 1938 die 
Entlastung zu erteilen. Der Antrag wurde 
einstimmig angenommen. 

Punkt 4 der Tagesordnung — Zwecks Neu- 
wahl des Vorstandes wird Herr Karl Wenig 
zum Wahlleiter ernannt. Es wurden laut 
Wahlvorschldg gewählt: 

1, Vorsitzender: Herr Hermann Paul Hoff- 
mann; 

2. Vorsitzender: Herr Rudolf Morgener; 
Schatzineister: Herr Georg Rehder; 
Schriftführer: Herr Rudolf Hüttig. 
Alle Vorstandsmitglieder wurden einstim- 

mig gewählt. Als Kassenprüfer wurden ge- 
wählt: Herr Ludwigs und Herr Hollmann. 

Nach der Vorstandswahl übernahm der neu- 
gewählte Vorsitzende Herr Hoffmann die 
Verhandlung. 

Herr Fobbe dankie Herrn von Bloedau 
für seine langjährige Tätigkeit als Schatz- 
meister und überreichte ihm als Anerkennung 
ein Album des Altersheimes. Ebenfalls dank- 
te Herr Fobbe Herrn Wollner für seine 
Tätigkeit. 

Darauf gedachte Herr Hoffmann in aner- 
kennenden und dankerfüllten Worten der er- 
folgreichen Tätigkeit des ehemaligen Vorsit- 
zenden, Herrn Adolf Fobbe, der in "den 
nächsten Tagen nach Deutschland zurück- 
kehrte. 

Herr ,Konsul Dr. Zimmermann fand eben- 
falls Worte der Anerkennung und des Dan- 
kes für Herrn Fobbe und seine Frau, wobei 
er besonders das in der Zwischenzeit er- 
richtete Feierabendhaus und den Ausbau der 
Wohlfahrtseinrichtungen des Vereins unter der 
Leitung des Herrn A. Fobbe erwähnte. 

Nachdem der Vorsitzende um weitere Mel- 
Zu den Verhandlungen im Kreml. — „Euer Gnaden mögen huldvollst ge- düngen zum Worte gebeten hatte und keine 
ruhen, unsere untertänigsten Vorschläge in wohlwollende Erwägung zu Meldungen erfolgten, wurde die Versamm- 

ziehen!" liing um 9.15 geschlossen. 



18 Freitag, den 18. Augfust .1939 Deutscher Morgen 

tion Oiio be Janeiro 

®âu((Iingé== unb 
Sinierorät iSr. 

MU 

^ritiat = ®ojent 

früherer ilffiftent ber Unt= 
t)erfitâtê=límb£rílimf ber 

S^arité, Serlin 

®pred)ftunbe: 
SröUcffn Outiiboc 36 
4. = Sei. 43=4138 
S^nglic^ 0. 2—4,30 U§r 

SBol&nung: 
Xeut)i|e§ BranlenljiiuS 

Selep^on 28=7060 

St. 

L Cuimaiätii Daitim 
Sltjt 

©prec^ftunbcn 3—6 U^r, 
©amâtag 2—4 Uíir 

Stuit SIrauio be ^ottD 
SMlegte 70 = Sei. 42=7540 

^a^narst 

Dentiáta 
pratico licenciado 

ÍRutt 7 k 6ctciníri) 116 

3. ©tocE 
Sei. 22=8 863 

^nhct 

Síjcjiaíorjt — (S^irutgie unt» Sfrouenletben. 
Spredjftunben tíiglicí) oon 3—6 U^r. 

Stiöaro 2llt>im 9ír.24/8, ®tnclaní>ta 
Sclepl^on 22=26õ7. 

^aut= unb ©efd^teii^têlranf^itfn 

E)r. IPaul Caròoso-ÜLegène 
in ®eutfc^Ianb auêgeBilbeter unb approBierter ílrjt 

ÍRua Slícinbo @uana(iata 15, 4. Stod 
Selep^on 22=0012 
©pre(^ftunbcn: 9—12 unb 3—6 
@am§tag: 9—11 unb 12—3 U§r 

gfri!tct=$f(ííiô?)íc 

®«ufltín98= «nb Sinbcratjt. SBioberne Se= 
l^anblung ber ©rnâl^tuíiflêftôrungcn (Srec^= 
bur^fall, a3Iutarmut, SuBcrfuIofe unb $aut= 
íraní^eitcn, UltraDÍoIett=@trQ^Ien). 

©ottfttitorio: 9i«fl $ntç)uel ©outoSít.S 
Bon 2—5 U£)r. Scl. 22=0713. — ffioÇnung: 
Sei. 22=0930 

Br. Erchimebes peçanba 

Adjunto do serviço do Dr. Paulo Brandão 
no H. S. P. de Assis 

05>ren=, S>Iafen- unb ^alêlciben 

®oufttItot:to: 
9íua Cuttanba 5 Sei. 22-5550 

Grande Bar e 

Restaurante 

Avenida Rio Branco 152-156 

Tel. 22-0389 und 22-0944 

Iníernationale 

KÜCHE 

Solelíno Fiperoa i Cia. 

Rio de Janeiro 

BRAHMA-GHOPP 

íttiO' 

^efuclieir 

befugt 

DANUBIOJZUL 

ílttieniba 9Rcm be 34 
Selefon 22=1354 

ÇPrima ffüc^e 

Sägltdö ííonâert 

erften Stod SEang 

Jorgward-Hansa-Lloyd" 

^iiníi ÍKt fdafcniicii SRciilSiiciitfilcn, Io iic ^uáto 

3toei SBoctröge Don Slf« d>rig im $entf(ficn $eint 

Der erste Vortrag am 8. Aug-ust war den 
Erwachsenen gewidmet. Ilse Obriig erzähl- 
te von ihren Reisen durch Europa, Afrika 
und Südamerii<a. Trotz der um dieselbe Zeit 
stattfindenden Luftschutzübung, hatten sich 
die Volksgenossen zahlreich versammelt und 
lauschten interessiert den Ausführungen der 
Vortragenden. Eindrucksvoll verstand die Vor- 
tragende, die Leiden und Freuden der einzel- 
nen deutschen Volksgruppen im Banat, Sie- 
benbürgen, Bessarabien und Südafrika zu schil- 
dern. Interessant ist in diesem Zusammen- 
hange zu erwähnen, dass in Bessarabien die 
Deutschen ganz besonders unter den dort in 
letzter Zeit aus Sowjetrussland zugewanderten 
Kaftanjuden zu leiden haben. Schade, dass 
uns hier in Rio nicht öfter Qelegenh'eit ge- 
boten wird, derartigen Vorträgen beizuwoh- 
nen, die besonders, wie in diesem Falle, 
lebhaft und fesselnd vermittelt wurden. Der 
2.um Schluss einsetzende Beifall zeigte, dass 
die Ausführungen von Frl. Ilse Obrig" hier 

das richtige Verständnis gefunden haben. .41s 
Vertreter der deutschen Botschaft wohnte 
Herr Ooedde der Veranstaltung bei. 

Am 10. August fand ein Vortrag voin 
Frl. Ilse Obrig für die Kinder statt. Etwa 
400 Kinder füllten den grossen Sáal des 
Deutschen Heims und im Nu hatte Frl. Obrig 
den Kontakt mit den Kindern hergestellt, den 
meisten war sie ja schon bekannt als Ober- 
haupt der „Familie Fröhlich" vom Deut- 
schen Kurzwellensender in Berlin. Der Saal 
war von Herrn Wendt entsprechend ausge- 
schmückt worden mit Bildern, die auf ver- 
schiedene deutsche JVlärchen, wie Rotkäpp- 
chen, Schneewittchen, u. a. Bezug nahmen, 
sodass auch rein äusserlich Rahmen und In- 
halt der Veranstaltung sehr gut zusiammen- 

• pássten. Dadurch, dass Frl. Obrig die Kin- 
der mitwirken Hess, sei es durch Rätsiel- 
fragen, gemeinsame' Gesänge usw. wurde so- 
fort die ganze Aufmerksamkeit der Kinder 
erfasst, und an den spannenden Gesichtern 

der Kleinen sah man, wie sehr „Tante Ilse" 
es verstanden hatte, sie ganz in ihren Bann 
zu ziehen. 

Die Leiterin der Frauengruppe des Bundes 
der schaffenden Reichsdeutschen, Frau Prin- 
zessin Stephan zu Schaumburg-Lippe sprach, 
Frl. Ilse Obrig den Dank aus, dass sie es 
nicht gesciieut hatte, trotz der vorangegan- 
genen langen anstrengenden Reise auch ihrem 
Hörerkreis hier in Rio einen Besuch abzu- 
statten und schloss die Feierstunde mit einem 
Sprechchor, der von allen Kindern mitge- 

sprochen wurde und in ein begeistertes „Auf 
Wiederhören" ausklang. 

Dieser iVlärchennachmittag hat nicht nur 
den Kindern viel gegeben, sondern auch den 
anwesenden Müttern und Kinderfreunden man- 
che Anregung gebracht, für die sie der Vor- 
tragenden eine dankbare Erinnerung bewah- 
ren werden. — Von der deutschen Botschaft 
waren der Geschäftsträger Herr v. Levetzow 
sowie Botschaftsrat Prinz zu Schaumburg- 
Lippe anwesend. 

F. K. 

$(ieiiitpno (|(iniilipt ii(iit)i|ci Soliiittca (^qUini»), iio 
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Der stellvertretende Kameradschaftsführer 
Kd. Ensslin begrüsste zunächst den Kd. Grass- 
mueck, der aus Deutschland zurückgekehrt 
ist: sowie den Kd. Alfred Köhler, welcher 
aus Curityba hierher übersiedelte. Ferner 
wurden noch fünf Anwärter begrüsst und 
der Kameradschaft vorgestellt. Anschliessend 
erfolgte der gemeinsame Gesang des Kame- 
radschaftsliedes. 

Sodann widmete der stellvertretende Kame- 
radschaftsführer Worte des Gedenkens dem 
verstorbenen Generalfeldmarschall v. Hinden- 
burg, dessen 5. Todestag am- 2. August ge- 
vvesei! ist. Er wies besonders auf die glän- 
zende militärische Laufbahn des „getreuen 
Eckehart" des deutschen Volkes hjn, seine 
ruhmreichen Siege, insbesondere „Tannen- 
berg" und betonte, wie der alte Recke noch 

Ilse Obrig vom DeuLschen Kurzwellensender, Vorstand der „Familie Fröhlich", im Kreis deutscher Kinder in Rio de Janeiro. Das war ein fröhli- 
ches Treiben um den Gast aus Deutschland, der so lustige Lieder zu singen verstand und eine Menge herrlicher Märchen erzählen konnte. Mehr als 
alle Worte beweisen wohl diese beiden Ausschnitte aus dem Deutschen Heim, dass „Tante Ilse" ihre zahlreichen Gäste und Hörer jederzeit fest in 
der Hand hatte und ihnen eine grosse, unvergessliche Freundin wurde. So wie auf diesen Bildern hat es überall in Südamerika ausgesehen, wo die 
Leiterin der Kinderstunde des Deutschen Kurzwellensenders in den deutschen Gemeinschaften verweilte und nicht nur liindrücke sammelte und aut- 
nahm, sondern in erster Linie immer eine fröhliche, unermüdliche Künderin und Spenderin deutschen \ olkstumsgutes war. Sie hat an die Ge- 
müter und an die Herzen geriihrt, und wenn sie jetzt mit der „Gap Arcona" der Heimat zufährt, hat sie noch einmal genügend Zeit, ihre Erlebnisse 
bei ihren grossen und kleinen Volksgenossen auf der südlichen Hälfte der Neuen Welt, nicht zuletzt auch in Brasilien, zu überdenken. 

Lastwagen und Omnibusse Diesel 
von 1 bis 4 Tonnen 

Hansa Lloyd do Rio Ldta. 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 
Rua da Assembléa, 104 R. Lib. Badarõ, 443 - S.° and^S. 24 

Brennstoff- 
Verbrauch: 

1 Tonnpr — 10 
Liter Gasolin für 
100 Kilometer 

I1/2 Tonner — 
12 Liter Rohöl 
für 100 Kilome- 
ter 

Verbesserung 
der Wirtschaftlichkeit, verminderter, 
Verschleiß, große km-Jahres- 
leistung, Erhöhung der Lebens- 
dauer, alles so selbstverständlich 
- wenn Sie Hansa-Lloyd- 
Dieselfahrzeuge fahren 

4 Tonner — 18 
Liter Rohöl für 
100 Kilometer 

Borgward Diesel — Der Sparsamste 
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Ii 
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Reichhaltiges Lager 
Verkauf zu günstigen Bedingungen 

Hotel Floresia 
FRIBURGO 
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(Zwei Minuten vom Rio=Hotel) 

Gut bürgerliche deutsche Küche / Brahma-Schoppen 
und sämtlidie Getränke '/ Sonntags geschlossen. 

Deotsclies Heim, Rio de Janeiro 
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BAR UND RESTAURANT 
„SUL AMERICANO" 

Erstklassige Küche - Spezialitäten in Auf 
schnitt und kalten Platten - Cocktails 

Whiskys - Brahma-Schoppen - Verschiedene Werne 

Rio de Janeiro 
R. General Camara, 67, Tel. 23-2511 
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Asenten an allen Plätzen 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
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mit 75 lahren sich abermals seinem Volke 
zur Verfügung stellte, um in schwerster Zeit 
die Leitung der Reichsregierung zu überneh- 
men, damals, w.ie es noch allen bekannt sein 

■Wird, als Deutschland in viele Parteien zer- 
splittert, sich selbst zerfleischend am Boden 
lag. Auf diesen grossen Helden trifft das 
Königswort zu; „Ich habe keine Zeit müde 
zu sein". Erst im Jahre 1933 war es ihm 
vergönnt, die Leitung der Staatsgeschäfte an 
jüngere Kräfte abzugeben, nämlich an unse- 
ren Führer Adolf Hitler, der Deutschland 
zu einem neuen Aufstieg gebracht hat. Bei 
dieser Gelegenheit erinnerte der stellvertre- 
tende Kameradschaftsführer an den 'Qedenk- 
gottesdienst am 6. August in der deutsch- 
•evangelischen Kirche und dankte insbesondere 
Herrn Pfarrer Flos für sein Entgegenkommen. 

Hierauf erhoben sich alle Kameraden und 
verharrten eine Minute schweigend mit zum 
deutschen Gruss erhobenen Arm,' auf diese 
"VX'eise des grossen Toten gedenkend. 

Darauf gab der stellvertretende Kamerad- 
schaftsführer einige Daten aus dem grossen 
Kriege 1914-18 bekannt, der ami 1. August 
vor 25 Jahren ausbrach. Die erste Kriegs- 
erklärung erfolgte am 28. Juli 1914 von 
Oesterreich an Serbien. Ab 1. August erfolg- 
ten fast jeden Tag Kriegserklärungen. Ins- 
gesamt wurden 44 Kriegserklärungen ausge- 
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sprochen, davon die letzte am 12. Juli 1918 
von Haiti an Deutschland. Es kämpften 29 
Staaten gegen vier. Die Ententeländer stell- 
ten 39 Millionen Soldaten auf, während auf 
Seiten der Mittelmächte 21 Millionen kämp- 
ten, davon 13 Millionen deutsche Soldaten. 
Wenn man diese Zahl auf den Kopf der 
Bevölkerung umrechnet, so war jeder 85. 
Deutsche Soldat. Der Krieg dauerte insge- 
samt 1598 Tage. Ueber die Auswirkungen 
des Krieges lassen wir hier ein 'Wort des 
Generalfeldniarschalls v. Hindenburg folgen: 

„Dieser Krieg hatte kein Beispiel mehr in 
der Geschichte, Die Räume dehnten sich 
ins Gigantische, die Truppenmassen nahmen 
ungeahnte Stärken an und und die Technik 
gewann eine vorherrschende Bedeutung. Krieg 
und Weltwirtschaft griffen in einander über, 
wie nie zuvor. Niemals wog der Wert der 
Imponderabilien des Krieges, die moralischen 
Qualitäten der Truppen, diie Anforderungen 
an die zentrale und lokal,'e Führung so schwer, 
niemals war diie Leistung der Minderheit so 
ungeheuer wie m diesem Kriege." 

Es folgten noch Daten über die ersten 
Kriegshandlungen im Osten und im WiCsten, 
wobei im Westen aui die Besetzung Lüt- 
tichs, Brüssels, Namurs, usw. hingewi'esien 
wurde, während im Osten diie Schlacht von 
Tannenberg im ersten Kriegsmonat alles über- 
wog. Wurden doch hier 191.000 Russen von 
153.000 Deutschen aufs Haupt geschlagen, 
wobei über 70.000 Gefangiene gemacht wur- 
den. Die Schlacht von Tannenbierg ißt die 
grösste Einkreisungsschlacht der Weltgeschich- 

/ te, die bisher zu verzeichnen war. 
Die Bilanz des ersten Kriegsmonats war, 

dass die deutschen Heere weit in Frankreich 
und Belgien standen unJ der Osten frei von 
den Russen war. Wir lassen hier einen Aus- 
spruch des i^ührers Adolf Hitler, den er 
im Reichstag 1933 tat, folgen und welcher 
trefflich die deutsche Einstellung zu' einem 
Kriege festlegt: Der Führer sagte: 

„Das deutsche Volk ist sich dessen be- 
wusst, dass kein Krieg kommen könnte, der 
uns jemals mehr Ehre geben würde, als wir 
sie im letzten erworben haben. , Denn es war 
mehr Ehre, einer Uebermacht viereinhalb 
Jahre ehrenvoll, tapfer und mutig standzu- 
halten, als es Ehre war, mit zwanzig einen 
zu besiegen." 

Auch heute, so fuhr der stellvertretende 
Kameradschaftsführer fort, sehen die Zeiten 
trübe aus, wir sind aber davon überzeugt, 
dass auch die heutige Generation, wenn sie 
dazu aufgerufen wird, ihren Mann ebenso 
steheil wird, wie die Kämpfer' von 1914 
bis 1918." 

Im Anschluss an diese Ausführungen, die 
von allen Kameraden mit grossem Interesse 
angehört wurden, folgte der gemeinsame Ge- 
sang des Liedes: „O, Deutschland hoch in 
Ehren". 

Der nächste Appell findet am 13. Sep- 

fiomecaikrdioftsobenú in bec „tyca", Rio 

Am Sonnabend (5. August) feierten in der 
„Lyra" die vor 25 Jahren hier zurückgeblie- 
benen Besatzungsmitglieder des Dampfers 
„Sierra Salvada" mit dazu geladenen Volks- 
genossen einen Kanieradschaftsabend, wobei 
alte Erinnerungen heiterer und ernster Natur 
ausgetauscht wurden. 

So wurden z. B. noch alte Theaterpro- 
gramme vorgezeigt, da die damals auf der 
,,Ilha das Flores" Internierten ein Theater 
und einen Männerchor ins Leben gerufen hat- 
ten, sodass auch vom Festlande öfters deut- 
sche Volksgenossen herüberfuhren, um gemein- 
sam mit den Internierten angenehme Stunden 
zu verbringen. Andererseits waren auch die 
Internierten öfters Gäste in der „Lyra", daher 
die enge Fühlungnahme, die sich bis heute 
erhalten hat. Ausserdem sind die meisten 
Chormifglieder der Internierten nachher ak- 
tive Mitglieder in der „Lyra" geworden, ja 

zwei von Ihnen, die Herren Daevers und 
Schmutzler, singen heute noch aktiv b3Í der 
„Lyra ' mit. 

Ein Abend, der in schönster Harmonie 
verlief und bei allen Anwesenden in bester 
Erinnerung bleiben wird, d3nn bis zu.n frü- 
l'.en Morgen blieben alle zusammen. F. K. 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 1208 

Seeleute unD ßoloniften 
Ein hersUdier Sohctberidit oon einem feDechunDigen Seemann 

tember statt. /-■. K. 

Es regnete in Strömen, als an einem Sonn- 
tag im Juli, ein Fähnlein von vierzig auf- 
rechten deutschen Seeleuten die Fahrt von 
Santos nach Manoel da Nobrega antraten. 
Aber was besagt schon das Wetter, wenn es 
heisst, deutsche Volksgenossen aufzusuchen! 

Es dauerte auch nicht lange, bis die Sonne 
die Wolkendecke durchbrach und eine freu- 
dige Stimmung hervorzauberte. Und Seeleute 
verstehen es schon, eine vierstündige Bahn- 
fahrt mit allerlei Kurzweil zu erledigen .. . 
Vergnügt wurde das Endziel erreicht, und 
die Leute von der ,,Bahia Castillo", der 
„Campinas", der „Entrerios" und von der 
„Natal" setzten mit schwunghaftem Elan im 
Einbaum über das kleine zu überquerende 
Flüsschen, um drüben von den. Vorposten 
der deutschen Siedler mit grossem Hallo 
in Empfang genommen zu werden. 

Bekanntschaften waren schnell gemacht, und 
allmählich hat sich ein jeder zu irgendeiner 
Siedlerfamilie ,,verkrümelt". Es gab so viel 
zu erzählen von der gemeinsamen Heimat, 
von unserem Deutschland! 

Am Nachmittag traf sich dann gross und 
klein am neuen Deutschen Heim. Es wurde 
mit der hölzernen Taube scharf geschossen, 
es wurde mit verbundenen Augen ein Spiess- 
laufen inszeniert, es wurde gut gegessen, es 
wurde noch besser getrunken (!) und es wur- 
de auch ein bischen Unsinn verzapft — kurz- 
um, alles, alles was das übermütige Herz 
begehrt, wurde veranstaltet. Man hat auch 
unentwegte, tollkühne Reiter beobachteti kön- 
nen — und man munkelte, dass sie abwech- 
selnd bald auf dem Pferd sassen und bald 
die Mähre selbst trugen ... 

Das Deutsche Heim wurde heute seiner 

Bestimmung übergeben — der äussere An- 
lass zum Besuch der Seeleute. Vg. v. Geb- 
hardt, Santos, öffnete das Tor; und alles trat 
neugierig in das Innere. Nachdem Vg. Übrig 
in portugiesischer Sprache alle Gäste begrüsst 
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hatte, lunriss Vg. Dielewski kurz die Ein- 
zelheiten von der Entstehung dieses kleinen 
Häuschens. Viel Schweiss und Arbeit hat der 
Bau gekostet, und Segen möge der Mühe 
Preis sein! Im Namen der anwesenden See- 
leute dankte Vg. Hirsemann, vom D. „Bahia 
Castillo" für die gastliche Aufnahme. Nach 
Absingen der brasilianischen und d;r beiden 
deutschen Nationalhymnen ging es zum ge- 
mütlichen Teil der Veranstaltung über. Ir- 
gendwer holte ein Schifferklavier hervor, und 
beim- Walzertakt und Marschschritt zogen die 
Tanzlustigen übers Parkett. Intermezzo: eine 
Tombola, die durch reichliche Gewinne viel 



2U Freitag, den IS. August 1939 Deutscher Morgen 

Spannung und Freude hervorrief. Unentwegt 
wurde nach gemeinsamen Abendessen weiter- 
getanzi. Nicht genug iconnten die I<Íeinen 
Mädels über die Tanzfläche geführt werden. 
Und so gab es verwunderte Qesichter, als 
plötzlich zum Aufbruch geblasen wurde am' 
nächsten Morgen! „Schon" 6 Uhr? Donner- 
wetter, wie die Zeit vergeht! Mit vielen 

herzlichen Abschiedsgrüssen zogen die See- 
leute wieder von dannen mit dem Versprechen, 
bei der nächsten passenden Gelegenheit wie- 
derzuko'hifneij. Die Heimfahrt war eine Fort- 
setzung des fröhlichen Treibens, und man- 
ches kleine Erlebnis- wurde humorvoll be- 
sprochen. Und allen wird der Tag in Manoel 
da Nobrega in freudiger Erinnerung bleiben. 
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Die August-Folge der Zeitschrift der AO. 
,,Deutsches Wollen" ist der Vorbereitung der 
A. O.Tagung gewidmet. Aufsätze führen- 
der Mäntrer des Gaues Steiermark der NSDAP, 
unterrichten über die besonderen Aufgaben, 
die der Gau Steiermark in der Vergangenheit 
zu erfüllen hatte und den Aufgaben, die 
dem Gau im Grossdeutschen Reich gestellt 
sind. Neben diesen Aufsätzen verdient ein 
Aufsatz besondere Beachtung, der .sich unter 
dem Titel „Deutsche kehren Jieiral". mit 800 
Rückwanderern, vorwiegend aus Brasilien be- 
schäftigt. Nach einer einleitenden Untersu- 
chung über die Gründe dieser Rückwande- 
rung folgt der Bericht über den Empfang 
der Rückwanderer in der Heimat. Wir ent- 
nehmen diesem auszugsweise die nachfolgen- 
den Sätze: 

„Das Rückwandereramt der Auslands-Orga- 
nisation der NSDAP., das in ganz Deutsch- 
land über zahlreiche Zweigstellen und vor- 
bildliche Heime für die erste Unterbringung 
der Rückwanderer verfügt,' hat es sich zur 
Aufgabe gemacht, die Volksgenossen von 
draussen mit Rat und Tat zu unterstützen 
und ihnen neben der ersten Unterbringung so 
schnell wie möglicii Arbeit zu beschaffen. 

Wir hatten Gelegenheit, in Hamburg an 
Bord des Motorschiffes „Monte Olivia" eine 
Gruppe von sechshundert dieser Rückwande- 
rer zu sehen, die vorwiegend aus Brasilien 
kamen. Schon an Bord erfolgte die erste 
Begrüssung durch die Vertreter der Aus- 
lands-Organisation, die für die Ankunft in 
der Heimat die ersten Richtliinien gaben 

Deutrdie kehcen heim 

und .die Vorbereitungen für die sofortige Un- 
terbringung in Angriff nahmen. Im Hafen 
erwartete ein Musikzug der Hamburger Po- 
lizei und eine Gruppe ehrenamtlicher Helfe- 
rinnen der NSV. die Heimkehrer, die im 
Laufe der letzten Jahre viel Schweres mit- 
machen niussten. Vorbildlich 'war die Be- 
treuung dieser Heimkehrer, die zum grossen 
Teil nach Jahren harter Arbeit ohne alle 
Barmittel in die Heimat zurückkehrten. Ein 
Teil ^von ihnen konnte sofort nach der Aus- 
schiffung in dem grossen Heim, das die 
Stadt Hamburg dem Rückwandereramt zur 
Verfügung- gestellt hat, untergebracht wer, 
den, während die anderen nach Erledigung 
der notwendigen Formalitäten auf die Heime 
in Berlin, Stuttgart, Düsseldorf und Prien 
am Chiemsee verteilt wurden, um nach den 
ersten Tagen des Einlebens in eine ihren 
Fähigkeiten entsprechende Stellung gebracht 
zu werden. Bis in die kleinsten Einzelheiten 
ist die Betreuung der Rückwanderer vorbe- 
reitet. In enger Zusammenarbeit mit den 
staatlichen Stellen hat das Rückvi'andereramt 
die Möglichkeit, für jeden eine passende Ar- 
beit zu finden, der den Willen hat, seine 
Kraft und seine Fähigkeiten in den Dienst 
der Gesamtheit zu stellen. Eindeutig bewei- 
sen die Erfolge der letzten Jahre, wie se- 
gensreich sich die Tätigkeit dieser umfassen- 
den Organisation schon auswirken konnte. 
Neben diesen praktischen Erfolgen gibt sie 
dem Ausländsdeutschen die Gewissheit, dass 
ilin die Heimat nicht vergessen hat und dass 
alles getan wird, ihm das Einleben in eine 
neue deutsche Gemeinschaft zu erleichtern." 

Bcief eines RfidtmonDececs 

Hamburg, den 21. 7. 1939. 

Lieber Freund August! 
Jetzt endlich will ich Dir mal schreiben. 

Wir sind hier am 5. v. Mts. angekommen. 
Wir hatten ganz gute Fahrt und immer 
schönes Wetter. Es sind mit uns noch 150 
Deutsche gefahren. Als wir hier in Ham- 
burg ankamen, waren wir zwei Tage im 
Rückwandererheim und dann haben wir uns 
gleich eine Wohnung gemietet, es sind drei 
Zimmer und Küche, sie kostet RM. 40,— 
im Monat, aber es gibt noch viel billigere 
Izu RM. 26,—, 30,—, und nächsten Monat 
wollen wir umziehen. Was ich von liier 
schreiben soll; es ist hier noch viel besser 
und schöner als wir uns das immer vorge- 
stellt haben. Hier hat man wenigstens etwas 
vom Leben. Du sollst mal sehen, die Kinos 
imd Theatei sind beinahe immer überfüllt, 
man kann sich das auch leisten. Ich habe 
gleich Arbeit bekommen, verdiene über eine 
IVIark die Stunde. Natürlich gearbeitet wird 
hier tüchtig. Ich arbeite in einer Gummi- 
fabrik 64 1/2 Stunde die Woche, aber man 
kann sich auch was leisten. Ich habe mir 
hier schon mehr in einem Monat angeschafft, 
als wie dort in der ganzen Zeit, wo ich in 
Maua war. Habe mir schon ein schönes 
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Konsul Dr. Walter Zimmetmarin''is( vom 
Führer und Reichskanzler zum Leiter des 
Deutschen Konsulats, in Curityba bestimmt 
worden. Vor Antritt seines ' Amtes in der 
paranaenser Hauptstadt, welcher bereits in 
den nächsten Tagen erfolgt, verabschiedete 
sich Konsul Dr. Zimmermann am vergange- 
nen Dienstag im Heim der Gesellschaft Ger- 
mania von seinen Freunden und Kameraden 
in São Paulo, die ihm im Namen der deut- 
schen Kolonie den Dank für sein Wirken 
abstatteten. Zu diesem Abschiedsabend hatte 
der deutsche Generalkonsul in São Paulo, 
Herr Dr. Walther Molly, eingeladen. Er hielt 
auch die erste Ansprache, in welcher er zu- 
nächst allen Erschienenen dankte, dass sie 
noch einige Stunden in vertrauter Ausspra- 
che mit Herrn Dr. Zimmermann verweilen 
wollten und führte weiter etwa folgendes aus; 

Wenn er hier das erste Wort des Ab- 
schieds und des Dankes an Herrn Dr. Zim- 
mermann richte, so aus dem Grunde, dass 
er ihn und seine Arbeit wohl am besten 
kenne. Bei einem Teil in einer deutschen 
Kolonie im Ausland sei ein Konsul gewöihn- 
lich nur durch Dinees nationale Feste usw. 
bekannt, aber gerade der hier versammelte 

Fahrrad gekauft, Anzug und noch vieles 
mehr. Zum Beweis schicke ich dir meine 
Lohntüte mit, die kannst du allen dort zei- 
gen. Heute wird in Deutschland viel ge- 
arbeitet, aber auch gut verdient. Und was 
mein grösstes Erlebnis war; ich habe den 
Führer gesehen, als er hier war zum Be- 
gräbnis des General Knochenhauer. Das kann 
nian ja nicht beschreiben, das muss man 
selbst erleben. Heute hat die KdF.-Tagung 
ihren Anfang genommen, da .geht es hier 
hoch her und morgen kommt auch „unser 
Hermann". Dann wird ja wieder ein Jubel 
sein, alles ist beflaggt und morgen der grosse 
Umzug. An Krieg usw. denkt hier niemand, 
denn das Vertrauen zur Politik des Führers 
ist unerschütterlich. Während die anderen 
von Krieg schreien, feiern wir unser Fest 
der Arbeit, denn so gut .un l gesichert wie 
es der deutsche Arbeiter hat, das gibt es 
nicht mehr auf der Welt, und was sonst 
noch gefaselt wird von Lebensmittelknapp- 
heit, Zwang usw. ist alles Quatsch. Hier 
gibt es alles in Hülle und Fülle und billig, 
dass man es sich auch leisten kann und das 
ist die volle Wahrheit. Dann will ich für 
heute schliessen und grüsse alle Bekannte. 
Schreibe bitte auch mal. 

Viele Grüsse! friiz. 

Kreis wisse die unermüdliche Förderung und 
Hilfe durch Dr. Zimmermann besonders gut 
zu beurteilen und zu schätzen. Dr. Zimmer- 
mann habe in uneigennütziger Weise seine 
Erfahrungen den wirtschaftlichen und kultu- 
lellcn Kreisen, ganz besonders den Schulen, 
zugute kommen lassen, aber er habe auch 
zahlreiche Deutsche in allerlei besonderen Nö- 
ten wirksam beraten und ihnen aus der Klem- 
me geholfen, ohne dass es nach aussen hin 
in Erscheinung getreten sei. Auch diese Volks- 
genossen würden sein Scheiden von São Paulo 
mit Bedauern sehen. Alle diese Arbeit und 
Hilfsbereitschaft Dr. Zimmermanns entspreche 
seiner hohen Auffassung vom Dienst für das 
Reich im Ausland auf politischem wirtschaft- 
lichem und nationalem Gebiet, die grösser 
sei. als man sich gemeinhin vorstelle. Dr. 
Zimmermann habe bei seiner Ankunft in Bra- 
silien vor drei Jahren bereits über eine lan- 
ge Erfahrung im auswärtigen Dienst verfügt, 
aber dieser Erdteil und besonders Brasilien 
sei doch für ihn ein völliges Neuland ge- 
wesen, auf dem er neue unschätzbare Er- 
fahrungen sammeln konnte. Die Erfahrungen, 
die er insbesondere während seiner zwischen- 
zeitlichen alleinigen Führung des Generalkon- 
sulats hier gesammelt hat seien ihm, dem 
Sprecher, von Dr! Zimmermann in kamerad- 
schaftlicher und aufrichtiger Form zur Ver- 
fügung gestellt worden so dass dadurch die 
Zusammenarbeit sich besonders vertrauens- 
voll und fruchtbringend gestaltet habe, dafür 
wolle er. Dr. Molly, seinem scheidenden Stell- 
vertreter auch im Namen des übrigen Per- 
sonals des Generalkonsulats nochmals seinen 
aufrichtigen Dank aussprechen. Gerade in die- 
sen beiden letzten Jahren sei die Arbeit im 
Rahmen des hiesigen Deutschtums durch die 
politischen Veränderungen innerhalb Brasi- 
liens ganz besonders verantwortungsvoll ge- 
wesen. Verschiedenheiten in der Auffassung 
vom Standpunkt des Leiters einer Behörde 
und seines Stellvertreters gebe es überall in 
der Welt. Aber auf der Grundlinie der deut- 
schen Belange hätten Dr. Zimmermann und 
er sich stets als Kollegen und Kameraden 
immer wieder zusammengefunden, weshalb er, 
der Sprecher, ihm auch in dieser Richtung 
für sein Verständnis und seinen aufrichtigen 
Willen in allen hiesigen Nöten nochmals 
besonders danke. 

Der Abschied von São Paulo sei im übri- 
gen insofern erleichtert, als Dr. Zimmermann 
auf einen selbständigen Posten innerhalb Bra- 
siliens gehe und dass zahlreiche Vertreter 
gerade aus dem hier anwesenden Kreis Ge- 
legenheit haben würden, den Rat und die 
Hilfe Dr. Zimmermanns in Zukunft auch in 
Curityba iri Anspruch zu nehmen. Auf die- 
se Weise würden die hier geknüpften Ban- 
de des Vertrauens und der Freundschaft nicht 
abreissen und wir alle hofften, dass wir Dr. 
Zimmermann von Zeit zu Zeit wieder als 
Gast in São Paulo begrüssen könnten. Kei- 
ner seiner Freunde, dessen dürfte er ver- 
sichert sein, wird an seinem Haus in Curi- 
tyba vorüber gehen, und so möchte er, Dr. 
JÚolIy, seinen Abschiedsgruss und seinen Dank 

mit den herzlichsten; Wünschen für eine glück- 
liche Zukunft in dein neuen Wirkungskreis 
für ihn und s^ine Familie und die Erhaltung 
der bisherigen FreundäcHaft beschliessen. 

Die Vorsitzenden der Schulverfeine Olinda 
und Villa Marianna sowie der Leiter der 
Kameradschaft ehemaliger deutscher Kriegs- 
teilnehmer dankten Herrn Konsul Dr. Zim- 
mermann anschliessend für die .jederzeit teil- 
nahmsvoll bewiesene Beratung und Zusam- 
menarbeit in allen schwierigen Fragen. 

Konsul Dr. Zimmermann erwiderte die ihm 
zuteil gewordene Ehrung und Anerkennung 
und führte dabei im einzelnen aus; 

,,Ich danke Ihnen herzlich, dass Sie sich 
in so grosser Zahl hier zusammengefunden 
haben um mir Lebewohl zu sagen, und ich 
danke Herrn Generalkonsul Molly und 
allen anderen Sprechern dieses Abends 
für die überaus gütigen Absch'iedswor- 
te die sie an mich gerichtet haben. Ich ge- 
stehe, dass mir nie zuvor die Trennung von 
einem Posten so schwer gefallen ist, wie 
der Abschied von São Paulo. Das hat vor 
allem zwei Gründe. Einmal ist mir meine hie- 
sige Arbeit besonders ans Herz gewaphsen 
gewesen. Als ich vor drei Jahren hierher 
kam. waren die Aufgaben, vor die ich mich 
gestellt sah. zum guten Teil Neuland für 
mifh. so dass ich auf politischem auf wirt- 
schaftlichem und auf kulturellem Gebiet um 
viele Erfahrungen reicher São Paulo verlasse. 

In der Politik konnte ich das Werden des 
Estado Novo in Brasilien erleben und das 
Ringen Brasiliens um seine nationale Verein- 
heitlichung mit seinen Auswirkungen auf die 
hier lebenden Ausländer, und Brasilianer nicht 
portugiesischer Muttersprache. Ich durfte an 
der Lösung der schweren Probleme zu mei- 
nem bescheidenen Teil mitarbeiten, vor die 
sich gerade auch das Deutschtum angesichts 
der neuen Entwicklung in Brasilien gestellt 
sah. 

Auf wirtschaftlichem Gebiet lernte ich zum 
ersten Male ein Land von so ungeheuren 
wirtschaftlichen Möglichkeiten wie Brasilien 
aus eigener Anschauung kennen und war Zeu- 
ge des Kampfes der grossen Industriestaaten 
um den brasilianischen Markt, eines Kamp- 
fes aus dem ich viele nützliche Lehren für 
meine Zukunft habe ziehen können. 

Auf kulturellem Gebiet schliesslich durfte 
ich mich um die Vertiefung der deutsch- 
brasilianischen Beziehungen bemühen. Wie die 
meisten von Ihnen wissen, hat meine ganze 
Liebe dem deutschen Schulwesen in São Paulen 
gehört, von dessen Bedeutung für den deutsch- 
brasilianischen kulturellen Austausch ich tief 
überzeugt gewesen bin und noch heute bin. 

Das zweite, was mir den Abschied schwer 
macht. sind die Menschen. Ich habe unter 
den Brasilianern manchen Freund gefunden; 
vor allem aber ist es natürlich die deutsche 
Kolonie in São Paulo, der ich mich verbun- 
den fühle. Es ist von dieser Kolonie einmal 
in einer Abschiedsrede gesagt worden, dass 
sie „grundanständig" sei. Ich glaube, dass 
dies ein grosses Lob und zugleich eine rich- 
tige Charakterisierung des paulistaner Deutsch- 
tums ist. Dieses Deutschtum steht treu zum 
Dritten Reich, in ihm brennt die Flamme 
des Gemeinschaftsgefühls und jedes seiner 
Mitglieder weiss, welche besonderen Aufga- 
ben er als Deutscher im Ausland hat. 
Vielen einzelnen aus der deutschen Kolonie 
glaube ich persönlich auch nahegekommen zu 
sein. Ich bin überzeugt davon, dass mehr 
als einer bereit sein würde, für mich ein- 
zutreten, wenn es einmal nötig wäre, wie 
ich auch in der Stunde der Not für ihn 
einstehen würde. 

Wenn ich nun auch die Erfahrungen, die 
ich in São Paulo habe sammeln dürfen, auf 
meinen neuen Posten mit mir nehmen darf, 
die deutsche Kolonie, meine Freunde, kann 
ich leider nicht mitnehmen. Ich kann sie 
nur bitten, nicht an meinem Hause vorbei- 
zugehen, wenn sie einmal nach Curityba kom- 
men. 

Ich gehe auf einen Posten, der nicht als 
leicht gilt. Ich werde alle meine Kräfte ein- 
setzen, zu meinem bescheidenen Teil dazu 
beizutragen, dass gewisse Spannungen, die in 
Curityba vorhanden sind, abgeschwächt oder 
beseitigt werden. Die Erfahrungen, die ich 
in São Paulo sammeln durfte, und die Ban- 
de der Freundschaft, die ich hier geknüpft 
habe, werden es mir erleichtern, in Curityba 
ein treuer Diener Deutschlands und seines 
Führers zu sein." 

6i|itict($ ^Ingjcnpnjjlüif 

Ein furchtbares Flugzeugunglück ereignete 
sich über dem Hafen von Rio de Janeiro. 
Der j.Baby Clipper" der Pan-American Air- 
ways ist beim Niedergehen mit voller Wucht 
an eine der schwimmenden Dockbrücken ge- 
stossen in Brand geraten, explodiert und 
ins Meer gesunken. Von den 12 Fahrgästen 
fanden 10 sofort den Tod, während zwei wei- 
tere sehr schwer verletzt wurden. Die aus 
vier Mann bestehende Besatzung kam gleich- 
falls ums Lebep. Augenzeugen berichten, dass 
das Flugzeug bereits in der Luft in Brand 
geraten war. Der Schaden wird auf 5000 Con- 
tos geschätzt, wovon 2000 Contos auf das 
Flugzeug entfallen. Für jeden Todesfall zahlt 
die Panair 100 Contos. Die Besatzungsmit- 
glieder waren mit je 200 Contos versichert. 
Unter den Toten befindet sich der nordame- 
rikanische Professor James Rogers, ejn per- 
sönlicher Freund Roosevelts. Seitens der zu- 
ständigen Behörden wird betont, dass auf der 
Guanabarabucht noch niemals ein Raumman- 
gel beim Landen der Wasserflugzeuge be- 
standen habe. Man vermutet, dass der Pilot 
irgendwelcher technischen Schwierigkeiten 

.nicht Herr geworden ist. 


